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À í a L l i g a R e g i o n a l i s t a 

R e u n i ó í m p o r t a n t í s s i m a . = A c o r d s p a t r i ò t i c s 

L ' a f i r m a c i ó d e l ' i d e a l i d e l s p r o c e d i m e n t s 

d e l n a c i o n a l i s m e d e l a L l i g a é s r a t i f i c a t 

a m b e n t u s i a s m e 
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H o m e n a t g e a l s s e n y o r s C a m b ó i A b a d a l 
A dos q u a r t s de d e u del vespre es r e u n i r e n d ivendres en A s s e m -

jblea la Jun ta D i r e c t i v a de la L l i g a Reg iona l i s t a i els Pres idents 
|<k k s societats adher ides i dels d i s t r i c t e s de Barce lona . M e n t r e 

celebrava l ' A s s e m b l e a es va rebre l ' e n t u s i à s t i c a a d b e s i ó d e l C e n -
Itre Regional is ta de Bada lona , que e lec tora lment , e n certes ocasions, 
j fonna par t de l a c i r c m m s c r i p c i ó de Barce lona . 

Com que la reunió d 'aquesta Assemblea era coneguda de m o l t s 

ds, aquests acud i ren en g ran nombre , o m p l i n t la sala de la L l i g a , 

sperant, c o m é s n a t u r a l , a m b g r a n e x p e c t a c i ó els acords dels r e 

fií i i a v i a a ,1a p r e s i d è n c i a els senyors A b a d a l i D u r a n i V e n 

tosa, ac tuan t de secre tar i el general de ia L l i g a E n F e r r a n A g u l l ó . 

A s s i s t i r e n a l 'Assemblea , u l t r a e l s senyors que i n t e g r e n la J u n 
ta D i r e c t i v a : e l s enyor Bonaven tu ra G í r b é s , pe l Casa l Nac iona l i s t a 
de la Barceloneta ; N a r c í s F u s t e r , per l ' o r g a n i t z a c i ó nac iona l i s ta 
del D i s t r i c t e I I ; T a x o n e r a , per l ' o r g a n i t z a c i ó de l D i s t r i c t e I I I ; se
nyors E s c o l à , M a r t í n e z i Salellas, pels d i s t r i c tes I V i X ; San t i ago 
Andreu , p e l D i s t r i c t e V ; A l e x a n d r e B u l a r t , p e l d i s t r i c t e V I i p e r 
l 'A teneu D e m o c r à c i a ; Josep A g e l l i A g e l l , pe l Poble S e c ; Josep 
Cantarel l , pel Cas ino de Sans ; E n r i c Casals, pe r la Joven tu t de les 
Cor t s ; J . G a r r i g a , pe r la L l i g a Reg iona l i s t a de G r à c i a ; Francesc 
Tusquets, pel C e n t r e A u t o n o m i s t a de Sant G e r v a s i ; Josep C a r a -
r a d i , p e l Cen t r e P o p u l a r Ca ta l an i s t a de San t A n d r e u ; J . Masa-
guer, pe l Casa l Nac iona l i s t a Sagrerenc ; Joan O l i v e r , pe l Cen t r e 
Cata là d ' H o r t a i Santa E u l à l i a ; J. C a n i s à , pe f l ' A t e n e u D e m o c r à 
tic Reg iona l i s t a de l Poble N o u ; J o a q u i m R o s e l l , pe r l ' A t e n e u O b r e r 
Ca ta là de San t M a r t í ; G o n ç a l D a u r a , pel Cen t r e Reg iona l i s t a de 
S a n i à , i L l u í s P u i g de la Bellacasa, pres ident de la Joventu t N a -
'-ionalista. 

• \ ' ^ 
Obe r t a l ' A s s e m b l e a , el p res ident senyor A b a d a l , en m i g de 

gran e x p e c t a c i ó , va d o n a r compte d e l d e t e r m i n i adop ta t pel senyor 
C a m b ó de re t i ra r - se de la d i r e c c i ó de la L l i g a Reg iona l i s t a i de les 
raons que a t a l d e t e r m i n i l ' i m p e l l i r e n , com é s p r o u conegut per la 
"-'arta publ icada en els d i a r i s . D i u e l senyor A b a d a l que els com
panys de C o m i s s i ó d ' A c c i ó P o l í t i c a feren to ta mena d ' e s f o r ç o s pe r 
dissuadir-lo j a abans de les eleccions de d i u m e n g e , que tenia presa 
Ĵ l resolució, de mane ra que e l cont ra temps e lec tora l sofert per la 
J-'liga en e l D i s t r i c t e I I « p r o v i n c i a l » n o fou pas e l m o t i u p r i n c i p a l 

la lamentable d e c i s i ó , s i n ó m é s a v i a t u n m o t i u de r a t i f i c a r - s ' h i . 
A f e g e i x e l senyor A b a d a l que, d a v a n t la i n f r a n g i b l e resolució 

el senyor C a m b ó , h a v i a c regu t convenien t de convocar aquel la 
p-ssemblea pe r saber e l pensament ben c l a r de l ' o r g a n i t z a c i ó de 
la L l i g a 

respecte d e l c a m í a segui r . Per, t a n t , i n v i t a tots els p r e -
^ n t s a exposar a m b to ta s i n c e r i t a t l l u r c r i t e r i i el sen t i r de 
^ respectives en t i t a t s . 

T o t s els reunits, p res idents i representants d ' en t i t a t s adhe r i -
^ a la L l i g a i d ' o rgan i t zac ions de d is t r ic tes ," exposaren de t inguda -

^ « i t l l u r parer , fent r e m a r c a r d ' u n a manera m o l t especial que era 
parer de l l u r s companys de societat i , encara , de mo l t s a l t r es 

"Ue> sense é s s e r socis de les e n t i t a t s , representen i m p o r t a n t í s s i m s 
^ o r s de l cos e lec tora l de Barcelona. 

E n v i r t u t de les manifes tacions de ls reunits, que du ra ren l l a r g a 
na, d senyor p r e s iden t s o t m e t é a l ' a p r o v a c i ó de l 'Assemblea u n 

P^jeete d* acords, en e l s quals es r e s u m e i x e l pensament de la m a -
Assemblea en «fl t r anscu r s de l a r e u n i ó i r e c o l l i n t e l sen t i t de 

nianifestacions fetes. E l s acords foren , n o aprovats , s i n ó en-

t n s i à s t i c a m e n t aclamats a m b u n a n i m i t a t absoluta i fervorosa. I 
s ó n : 

L a m e n t a r la d e c i s i ó de l s enyor C a m b ó , que t a n b é 'na sabut 
i n t e r p r e t a r sempre el pensament que i n f o r m a l ' a c t u a c i ó de la L l i g a 
des de l seu n a i x e m e n t , i , respectant d s m o t i u s que l a i n s p i r e n , 
f e r - l i a r r i b a r l ' e x p r e s s i ó de l ' e l p e r a n ç a de to ts de q u è v o l d r à c o n 
t i n u a r posant sempre ei seu p r e s t i g i , els seus t a l en t s i l a seva ac
t i v i t a t a l s e r . ^ i à t C a t a l u n y a en t o t s els ordres que c o n v i n g u i . 

I I 

R e f e r m a r l à c o n v i c c i ó que encara a v u i , i po t se r a v u i m é s 
que m a i , e l p r o g r a m a de la L l i g a é s e l que h a de d u r l a com
ple ta c a t a l a n i t z a c i ó d e l nostre poble i l ' a l l i b e r a m e n t d e C a t a l u n y a ; 
i f e r constar el p r o p ò s i t de to ts de t r e b a l l a r a m b to tes les forces 
que c a l g u i per po r t a r - lo a c o m p l i m e n t 

m 
T r e b a l l a r per a o b t e n i r la major c o h e s i ó poss ible i la m a j o r 

i n t i m i t a t de relacions entre la L l i g a Reg iona l i s t a i les Societats 
que l i s ó n adherides, t an t de Barcelona c o m de la res ta de Ca 
t a l u n y a , i a m b tots els nuc l i s que es tan u n i t s e s p i r i t u a l m e n t a m b 
el pensament de la L l i g a R e g i o n a l i s t a . 

I V 

F e l i c i t a r els pa r l amen ta r i s nacional is tes pe r l l u r acord de p l a n 
te jar e n les C o r t s d ' E s p a n y a el p rob l ema de C a t a l u n y a ; assegu-
rant-flos la co rd i a l a d h e s i ó de to ts e l s n u c l i s de la L l i g a Reg iona
l i s t a i l ' e fu s iva a s s i s t è n c i a de C a t a l u n y a en l l u r s e s f o r ç o s . 

M 

D o n a r la ma jo r c o h e s i ó possible a les representacions de la 
L l i g a Reg iona l i s t a en k s Corporac ions popu la r s , f e n t que en t r e 
elles i els seus representants h i h a g i cons t an tmen t aque l l a c o m u 
n i c a c i ó de pensament i de sen t iment que poden f e r m é s fecundes 
l l u r s campanyes . 

D e s p r é s de presos aquests acords , l 'Assemblea , (de l a m a 
nera m é s u n à n i m e i e fus iva , va dedicar u n s e n t i d í s s i m homenatge 
d'afecte, v i u t e s t i m o n i d ' a g r a ï m e n t , a l p res iden t de la L l i g a Re
g iona l i s t a senyor R a i m o n d ' A b a d a l , p e r la seva f e rma a c t u a c i ó , 
per la seva decid ida v o l u n t a t , no r e p a r a n t en sacr i f ic i s , de con
d u i r endavan t l ' o r g a n i t z a c i ó i la tasca de la L l i g a , e n e l c a m í 
e m p r è s envers l a p lena c a t a l a n i t z a c i ó d e l nostre poble , d o n a n t - l i 
u n v o t de c o n f i a n ç a p e r q u è p u g u i " p o r t a r endavan t la tasca que 
en cada m o m e n t c a l g u i p e l b é de C a t a l u w » 

A d h e s i o n s 

Abadal. President LKga Regiona
lista: 

«Aplaudim fervorosament els esfor
ços que realitxea vostès i •els com
panys-ete l a •Comissió U-Acció Políti
ca, per tal d'aconseguir que el nostre 
gran Canibú es reintegri en el seu 
Uoc preeminent, 1 11 preguem que en 
insistir prop de l nostre capdavanter 
l i íac ln avinent el prec que en el 
mateix sentit l i í a rorgamizacio re-
gionalista lairagonina. — El saluda 
aít-cluosameot Rabadà , P ï a s t d e r n LU-
ga Tar ragona .» 

Catalunya, Associació Autonomista 
del Districte V. 

"-Honorabl!; senyor: Aquest Consell 
Directiu, en sess ió celebrada el dia 
d'avui, ha acordat: 

Haver vist amb sincer i profund sen
timent ed r e t r a ïmen t indefinit, en la 
direcció dé la U i g a Regionaflista. del 
«leader» de la causa de Calaluny.L 
En Francesc Cambó i Batlle. 1 refer
mar una vegada més la fe nacaonalis-
ta d'aquesta Associació 1 r a d b e s l ó 
m é s entusiasta a les orientacions i 
ac tuació de l'esmentada Entitat cab
dal , entenent que ara m é s que mai, 
s'ha d'aniensiflcar ei treball de tots 
per assoUir e l tr iomf KMs nosires 
ideals 

Déu us guardi per molts anys la 
vida per Catalunya. 

Ciutat, local de J'Associació, 14 de 
juny de 1923. — President, S. Andreu 
i Barber; Secretari, Lluís Bracons 

Senyor President de la L l i g a Re
gionalista.»! 

«Senyor En Francesc Cambó 
Present 

Honorable senyor: La vostra deci
sió transcendental ba commogut pro-
Iiuidament l'esperit d'aquest CasaU 
Lliberal Autonomista del Districte 11. 
.e l qual ha sentit sempre per vós 
l ' admirac ió m é s sincera i el mes pa
lès reconeixement de les vostres al-
tlssinaes vir tuts polfllques. 

V6S sóu per als bomes conscients 
1 honrats d'Espanya una garantia i 
una esperança. L'admirable tasca de 
governant que ben realitzat avaJa la 
nostra opinió que Espanya jio pot re-
ditnir-se sense comptar amb l'espe
rit de Catalunya, ensems que Ca 
lalunya no pot fer viable la consecu 
ció de la seva integral autonomia, 
.sense infondTe.%en eí poble espanyol 
una m à x i m a confiança en la salva 
dora generositat tíe l ' ideal catalanista. 

La ceguera 1 l 'o 'di dels poli l ics de 
Madrid eavers la vostra i l lus t re per
sona 1 la i n g r a t i t u d — q u i sap sl fi
lla d'una incomprensió de la vostra 
obra — dels mateixos catalans, ha de 
cidl t el vostre gest que fonamenteu 
en la c reença que vós podeu «* 
ser avui un obslatíle per a la solu
ció del piet de ta nostra terra cala 
lana. 

La dolorosa orfenesa que «Is cata
lans de iots els maüsos polítics qtif 

ï ner c o m ú denominador tenen pe» 
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ideal ramwiioiuia ile ta n o s u i remi . 
setithn «1 aque»> tnomems, en» dó
na la. mesun de la t t anscendènc la 
ile la vo»tra alls decisió. No volem 
resigour-nos a creure «o la vostra 
aeftniíiva renúncia del gu t e íge poíi-
tic i espiritual nostre pofoia. Te
nim la ferma esperança que el w s -
ire patriòtic renunciament d'avui 
- e m r t per s t-onvèncer a tothom de 
la necessitat de ta vostra acció dí r tc-
i jrü iinica «poe \HA dur a (Catalunya 
.1 n'n sírtld Irtontf. i a Espanya <A 
• Diivei i iinent de l'error en què uau 

Scai fis poliUcS que Insensatament 
us han (.-ombulLU. Estem segurs que 
aotKfSt ullunyament vostre, el qual lia 
'IVfcser lo rçosamem transitori , qui 
.sap ai ha d'ésser u n bé per a totó. 
engrandint-se enoara mite la vostra fi-
triira en la penosa solitud' de l'en-
nyorança . 

Espanya g i ra rà tard 0 * hora é& 
ulls cap a vós. perquè Espanya te 
encara energies ocultes 1 esperits no
bles que gemeguen en la dissort igual 
gue nosallreo. Catalunya ue c r i d a r à 
amb els braços enlairs, pu ix l a pro
jecció de la vostra ombra, en l'apar-
ument a què, heroicament u« Con-

•lotnneu a jun ta rà ftto esperita 00 el 
- ny indiscutible que ha informat to
ta la vostra obra. 

Bn aquesta, esperança volem viure; 
sl algun dia la veiem fallida, amb 
angiinla terrible podem cridar. Po
lirà Espanya! Pobra Catalunyul 

l>e vostè af&nm. Per la Junta U: 
retUva, el President. Rosend Pich 1 
Pon; el Secretari, Josep Campà- (Es 
Còpia.)» 

t a Uiga Regionalista de Gcítela ha 
udrerat el següent comunicat a En 
Franoe*- QamajO, wetünootaQMl «1 
m'ü eíücte, 1 la sava adhes ió : 

1:1 Cooèflll directiu reunit amb el 1 
president honorari Bn Gustau Uüf l | 
el r ^ l d o r « M n t d aioaMe <tal distrt:- . 
•e VIU En Josep NoneU, a c o r d à tra- ! 
rnetre-us la següent üe l ra : 

•La Lliga HeglonaHsta de Gràcia . — j 
Conseqüent i entusiasta dels proce-1 
lüisente qtie integren «2 vostre idea 
r i , 1» ewna, « • mi^aSm rnoenente de 
lluita dactsi\a par la nostra Pèír ia 
1 atalwoya, la seva raaovatla, ferma 
i c o u ^ n ç n d a adhesió. ; 

Som l serem sempre eta «wl·eixo·: 
VArtc Meal notnre ta> eenw*r-4a com . 
i>ugiKsn l quan eoosrlaigaÉ * «(«ta Ma- ; 
•.•.ió, 1 a oada mctnerA. 

Són «que^tes nnes d'aqneUea hora» 
"n r p * els caiatans no hem dVisaet 
ni santfrtar dasa^ran» at traldorv 
Occnpteu sempre a n b tota nosaHres. 

qno la tmaxHmttat qne t uqn i a a ossa 
nostra ^ s«mpi>e penyora 4e la vtr-
'ualitat 1 fermesa de l a nostra ad
hesió. 

Dón os gnardl moM* anys 
Barcetoba, ib de jony do l « 3 — B 

President. Antoni Garriga SEs 06-
p í a ) i 

Sanjror President «te la Ukea Rs-
gfcWMsta de Ramainna» 

L e s e s t r e n e s 
NOVETATS — «Las ds Ulloaa, comè

dia en tres actes, de Jaumo Za-
ragoz». 

L'assampte d'aquesta q a n M U ta 
una mica pueril 1 Bo re veta pas una 
Kran Inventiva n i un fdrt enginy 
J'home de teatre. Qne, per a es-
carmeotar uns parents que tenen 
pardatata a i cap, o n pare i un flll 
de nogkió i prestigi inventin i se
gueixin una facècia amorosa, n i 
moll digna ni mok elegant, ena sem
blarà «empra una ingenu ï t a t d'autor 
novsU o d» mala fe. 

Las d ' l) l loa són una mare 1 dues 
ülta» amb pretensions de distlogides 
que creuen, uom moltes n t i l ha, qne 
un Jowe de món. • corri do» l penedit, 
ta w m i l l o r espòs que pot heura una 
noia. La filla gran ha trobat Ja al 
seu «ideal» i parteix a fer c l Watge 
do nuvis. La petita va acasarada i 
menysprea un eeu cosí, company d'In
fantesa, at qual la ProvM.mda ha 
•'«•rav de belles qualitats, fent-lo un 
bame assenyat, es tudiós i sobri. 1, 
per tal, ridícul. La m a » opina com 
ta fiUa en aquest punt. Troba que 
Ws calaveres són més s impàt ics 1 
atraients que els bons minyona, 1 que 
aquells, un cop nrallerata, tan més 
prova. Amb aqueixes teories, desfà 
t \ pacte que amb el para d'ell havien 
tingut respecte la noi6 dels coainefe 

I a l coisinct. enginyer, educat s 
Anglaterra, virtuós i treballador, se 
11 acut suplantar on nom. i fer-se 
passar per un dtsbauxat, jugador l 
estafa, per ta l de rendir fi cor de 
la xicota No sabem quina confiança 
po: merèbrer un la! amor obtingut 
a ï r i , n! quina satisfacció pot trobar 
cm home en endur-se'n per esposa 
ona damisaUa de sambioat t a r annà . 

la qual, per altra part, uo es modiru 
pns dUbvl ni gem escri^xilosa, durant 
els moments propicis a les intimitats, 
amb l'enginyer. P e r ò aqueixa situa
ció dóriet lloc a passatges còmics , i 
a ixò interessa mof. més , per e la fi
nalitat del senyor Zarapoia. qne la 
punta de moral q is intenta treure, 
equivocadament, de la comMla. 

P e r q u è resulta que l'escarment de 
la mare 1 la filla 1 l a refutoció de 
l lurs teories no pot venir, és ben 
«lar . de l 'obtendó d'un excel·lent ma
n t en la conr.i lència del qual no ha 
influït per res l l u r manera de judi 
car i <le tompendre l 'ètica dels sol
ters en relació amb ('esdevenidor de 
La famflla _ 
~ 1 "l'escarment arriba per un"al tre 
mdret, per l ' indret de Ja filla gran, 
víctima, als pocs dies de casada, de 
la •distingida, conducta de l'espüs, 
el qual es l l iu ra , ds ball uou. a les 
seves amigues veUettals i vicis. 

Mal ningú ha dubta t 'qne lexpc-
r iènc ia fos la mare de l a c i è n c i a Kl 
que cal dubtar és de l seny de l'en
ginyar, massa confiat çn Tesmena que 
cti eren pervinguda de la seva fa
cècia inútil (sense «1 fracàs de l 'al-
tre matrimoni, res hauna aconse
guit}, i que s'ave a deure 1^ seva 
conquista a la mala lama d'un nom 
manllevat 1 al prestigi d'una supo
sada conducta esraadoloss. 

Fem aquest lleuger aniUlsl. a cau
sa do la petita p re tens ió de morali.-; 
ta que s'endevlne eh l'autor, judi
cant per certes frases que poia en 
boca d'alguns pemonatgea. 

Pel demés, la (urnèdia «Las d ï 
Ulloa», dintre la insubsfauciallial 
caiaclariatica Uel lealre Castella ac
tual. 1 interpretada com la Interpie 
taren els acton de la companyia 
Simò-Raso. especialment la senyora 
LluíSa Rodrigo i el senyor Peíla, e» 
deixà escoltar. 

El segon acte és el més divertit . 
En aquest acte. ek m è r i t s de l 'aoiriu 
senyora Rodrigo, sobresortiren. en 
cisant la nombrosa i distingida con
cur rènc ia que emplenava el Novetats 
Dubtem que el tipus do noia eixele
brada volutariosa, Ingènua o amb 
picardia, segon* la s i tuació , sempre 
plena de gràc ia en expressar-se i en 
subrattlar les paraules amb gestos l 
uauyotes aacalsnts. pugui ésser en-
^ u » a t amb més enoert. L'òxit rela
t iu de l'obra tou degut al seu ar t l 
l'atagt sro u n à n m t e . . -P. Fs. 

L A V E D D E C A T A U J N Y a . 

S a r d a n e s 

l>»ï«nt fnuitsc atl Oatie Jt·cioo·luta 
<ici Fobtr Sac (Manjotj del Duero, n i ) , uo 
dcnarA uas aadtciA Se a « a s a a avui. • Ic* 
unn dd mati, U cobla Catalunya. 

RI Grup Sartanlitk· tHou Badala o-lc-
brarú arai, al mati, usa aadkiò de iaida-
110 duvaat dd bar lüwtiwna». Cobla, Art 
Musical, de Sani cdoai. 

BancaTusquets,8.A. 
CANVI — VALORS - CUPONS 
fíarnbla del Centra, número 9 

S u b h a s t a v o l u n t à r i a 
T i n d r à lloc e i dia 33 dels corrents, 

a les deu del mati, davant don Joa-
i iulm Recoder, notari d'aquesta ciu
tat. Casp. M , prinoipal. de la casa 
nuïn 44 del carrer dels Banys del 
poble de La Garriga, que tA mana.i-
l ial d'aigua de 50°, declarat d 'uti l i tat 
pública, per a banys, que és utllitza-
hle per a incubació artificial d'ous. 
Pot exonduar-ae tes condicioo» de la 
subhasta a la dita Noiarta totd a.» 
dies feiners, de cinc a set de la tarda. 

L A H Í S P A N O 
Ç O L O M I N A , S . A. 

Aqueixa Companyia, donant-^e per-
tecia Idea de la necessitat de millorar 
els mitjans de comunicació amb què 
l omph n el» senyor- banyistes que con
corren al renumenat B A L H E A R I D E 

; V A L L F O G O M A D E B r 0 C O 2 P , 
j ba establert un nou i magnífic servei 
: d'Omnibns des d'Igualada 1 Sant Guim 

a l'esmentat estabmnent, comptant per 
això amb 7 magnífics Oranibns Hispano 
i 4 coixes de turisme per a tota classe 

' de serveis a preus econòmics. 
P r e n d e l paanatse d l g r n a l a d a a 

V a l l f o g o n a , tant preferències com 
davanteres, a 5 pessetes. 

; Preus moll reduï ts per a tota classe 
(l 'encàrrecs i equipatge*. 

Per a informem i despatx de bitllets 
a l 'Administració Ue Barcelona: L a 
H o v a I g u a l a d l n a , carrer Comtal, 
número 10 -Tp lMon 2376. 

B a n c a M a r s a n s , S . A . 
Valors - C u p o n s - G i r s - Canvi - Cotons -Viatges 

K a m b l a da Canaletaa, 8-4 
B A B C E E . O a A 

Dhecclú telegràfica: 

U A & S A S S B A i r K 

A p a r t a t da Oorrsoa n ò m . 1 
. 4 5 3 0 A . 

Telèfons números , . . 4531 A 
(4632 A . 

SUCURSAL A MADRID 
Avinguda del Comte de Penal ver. núnv 14 

C r i s t a l l e r i a , P i s a i P o r c e l l a n a 
Ueicpatx 1 Veudea j lia^atzenu i Tallen 

R d a . U n i v e r s i t a t , 6 Ca r r e r C o r t s , 413 
TaUí, òS lOA laléf. 8 1 7 H • • 

Aoueeta casa rep contínusmeot, de les 
més importants del país i de l'es
tranger, les últimes novetats en 
V a i x e l l e s . Joos de c a f è , te, 
Serveis o r l a t a l l , Bomboneres , 
M a j ò l l q n s s , eto., etc. 

V a i x e l l e s angleses 
MirUons 

Serveis o r i s t o l l 
Baccarat 
Val Sant Lamimrl 
Badalona 

V 

Decoració de Vai
xelles: Pisa i Porce-

lana a gust del com
prador, models novetat 

efectuats als seus 

T A L L E R S D E D E C O R A T 

Serveis per a Restaurants, Cafès , 
Balnearis i Comunitats Religioses. 

E x p e d i c i o n s • P r o v i n o l a s 

Vendes a V engrds I detall 

6 - R o n d a d e l a U n i v e r s i t a t - 6 

C O M P A G R I A I T A L I A H A 
D E I 

C A V I T E L E G R A F I C I SOTTOMARIHi 
iiiiiiiiiiiiiiiiniioHHiiiiiiniMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiii^ 

C o m p a n y i a I t a l i a n a d e C a b l e s T e l e g r à f i c s S u b m a r i n s 

( I T A L C A B I í E ) 

C a p i t a l : L i r e s , 2 0 0 , 0 0 0 . 0 0 0 

Subscr ipc ió públ ica de 7 9 6 0 0 0 accions 

de 2 5 0 lires cada una 

La -1TALCABLE* fon consti tuïda a M i » amb data 5 J'Agost da 1921, i 
obtingut dels Gobercs Italià i Espanyol les concessions necessàr ies per al esta
bliment de diversos cables submarins entre llaüa, Grècia, Les Azores. Espanya i 
Sud-Amèrica, el més ira. ortants dels quals, sortint de Fiumicino (Roma) i passani 

per Espaoya i Canà r i e s , finirà a la Argentina 
El Üobern Italià garanteix a la «l'Í ALCABLE-» per al cable Italia-Sud Amèrica, 
un tràfec mínim de cinc milions de paraules amb un eo$t de set milions de liret 
or, per un espai de temps de Ueu anys, essent aquest Uesembori reintegrabie 

ami) el 5U per 100 del tr*fec excedent de la quantitat garantitzada 
Ambdós Goberos, Espanyol i Italià, capacitant-se de la t ranscendència política I 
econòmica de restabliment d'una linca «le comunicació pròpia, per a llurj 
comunicacions amb Orient i amb l Amèrica del Sud, han atorgat a e 
•• ITALCABLE*, ultra la garantia de t ràfec referida, totes les facilitats precises 
dintre de l'ordre tècnic, obllgant-se demés, a ll iurar-li el ' . tràfec de les eü i ' 

tacions oficia'? que no tinguin indicació especial de via 
El Govern Espanyol s'ha reservat el nomenameni d'on Delegat en el Consel! 
d'Administració, i , per tal d estimular la cooperació del capital espanyol a l i 
nova Societat, ha consignat en el R. O. de Concess ió que ><...racoman irà i n 
Banca Espanyola l 'adquisició d'Accio-ii de la Companyia-. la qual declaració és 
equivalent a fer desaparè ixer els entrebancs que limiten la introducció dgW 

valors estrangers a Espanya 
La Societat emissora, corresponent a lal Indicació, ha reservat par al mercat i 
espanyol la suma de 20,000.000 de lires, representades per òü.000 Accions qu» | 
els Bancs asseguradors espanyols ofereixen a la subscripció publica que s'obritü ' 

al dia lo del corrent, al tipus de 

1 0 0 % o sia 2 5 0 lires per acció 
pagadores en quant a 

30 7- o tia lires 75 a Tacte de la subscríbdó 
20 % o tia lires 50 el dia 31 d'Octubre de 1925 
i c l saldo en les dates que fixi el Consell d 'Admia ls t radó i no b&«o< 

del 30 d 'Abri l de 1324 

L·LOCS D E S U B S C R I P C I Ó s 

S o c i e t a t A n ò n i m a A r n à s O-a-ri 
B a n c a M a r s a n s 

B a n c H i s p a n o C o l o n i a l 
B a n c a A r n à s 

B a r c e l o n a , J u n y d e 1 9 2 3 . 

F i r a de Mostres de Sant S e b a s t i à 
La més important Fira de Mostres 
peninsular i Exposició d'Automòbils 

D a l 16 a l 3 1 da J t ü i o l de 19 . 3 

Exposició Internacional a la qual 
concorren oficialment els EE. UU. 

Mexicans I F r a n ç a . 
Varietat de productes espanyols, 
anglesos, belgues, alemanys, i ta

lians, etc. 
El termini d'inscripció acaba el dia 

30 de juny. 

Gran setmana Automoblllsla i Mo
tociclista d e l 2 1 a l 83 da jnuoi, 
s u b v e n c i o n a d a p e l G r a n 
K a r s a a l d e S a n t S e b o i t í i -
Ssnsacionals carreres d'autoinòW' 
de turisme, motocicletes, amb s w ' 

cars, cir.lecars, etc. • 
Copes de SS. M M . ets Reis don 

Alfons i donya Victòria. 
Importants premis en metànic-

Superba caravana per Guipúscoa, 
presidida per S. M . el Rel-

Interessants festivals estiuencs. Espectacles de totes classes. E » ç ' 4 n ^ 
allotjaments. Facilitat de comunicacions. No deixeu de visitar SantSebi»" 

D E L 16 a l 3 1 D E JTTL·IOX. P B O Z X H 

G R A N S E T M A N A A U T O M O B I L I S T A I M O T O C I C L I S T A 

C a p s e s de l u x e per a bodes l bateigs. Amiga Casa 
lant Pau. 38. BARGUES, carrer de San*. 

S A N A T O R I 
N a t u r i s t a F e r r a n d i z "JTn ^ 
Raquitisme, Parà l i s i , Ossos, Deform?-^, 
— Preus des de 6 ptes. Tot inclòs, 
t o r i : M a U o r o a , n . " 236. - Telèfon 75 
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[ n o t í c i e s d e l a p e n í n s u l a 

( T e l e g r a m o a 1 o o n f e r ò n o l e a te L·A, V E U ) 

ALS CENTRES OFICIALS 
Madrid, 16. 2 taivla. 

0 cap àt& tíovem· 1 la ma jo t í e deí* 
l^níçtrei ao tian rdUit aquest mati 
^ ; i^rjoJlsles. per tro&ar-s* t u 
l·üijí.'àïs c e tób ra^ a Sant Fiancesc eJ 

r^n, eQ s u f a g l d* i'anJona del iiue 
i , ^ a p ds i Terv «straBífw. .seayor 
fv»lenzuela. 

D'ESTAT 
£.1 ministre dCauM hu r a t u í el 

<u j e ^ a c t l a visita de l 'amíbai ïador 
nvoi a Brusbel-deü. m a n j u è i de 

k^talcàjar; «te amtoatxwlors de Fien-
L i Alemanya i el R P. Ciwra, que 
Iva donar ta poo ima coníerèncla so
bra «l^ cultura a la índia». 

NOTA OE OUERRA 
fZi el mtaisten de l a Guerra him 

tí la saíuen-. nota: 
«Es ioexaota la rioticia puüilrcada 

W : passada l que reprodueixen al 
kn3 periòdics, «n la qual s 'a t rünieU 
L general sots-secretarl determinada 
i i ípos laó jotore la rest* acordada psr 
\ i sisena promoció d ' i a faa te t í a . 
| i a i n ü B f M 65 el que acorda to tM 

reials ordies t dicta les altres re-
Jo"3ciana qus es donen en el minis-

j- i de la Guerra.v 
ttS FUNERALS O'EH VALENZUELA 

Aauest mat í , a les onze, a l'es^lA-
ua de Sant Francesc el Gran, s 'üon 
ilcGMat solamnis funerale per l 'ànl-

oa del tinent coronel cap del Terc -es-
Iratger. En Raiel \'alenzuela i Ur-

mort a TlïZi A2ZtL 
iEIs e»men»ts funerals han eslat 

[ ig t ia pex l'Assemblea do les Ordes 
IM·M· 

1 En el centre de, VesglàSla Havia 
un drap negre, damunt del 

ual s'bavien d^>ositat l 'hàbit de ca-
del Unam coronel Valenzuela, 

faapaja i «i bastó que 11 van pettür 
en r lda 1 la bandera del Tarç. 

/ is voltants s í iavle i i coUocat dotze 
d» canelobres. 

Donaven guàKdiv al tomol els seü-
' de 1A l%ló que han vinguí a Ma-

aoasnpanyant el cadàve r del U-
coronel Vaaensuela. 

a ambdós costats de l'esglfrsia 
l lúrien inswilai • ( tribunes per nls 
Louos coHegisladore, element m i l l -
l i r i fóplam&iic i els tnemtbres de les 
pts-intes Ondres mUltars. 

^ la dreta de ro ' tar mai or h i ba-
kia els eEUwis destinats a la família 
T'A\ i a l Govarn. 

Mctnenta aíhans de les onre del ma» 
| l linn començat d 'arribar a l'esgle-
V personcAltats IrivitaUe* a la 
F·rimónia. 

A un q u a n de, dot íe ban airiDai els 
eu eh un cotse. acompanyats d ' u i u 
«a ió «le l'escoRB reial. 
Eb altre» vtft t ldlu han arfíttat la 

tina Cristina 1 la infanta Isabel. 
Els lobirans han entrat al t e m -

t '" sota talem, als acords de la Mar-
^ RelaL 

H»n easlsttt a l'acte el president del 
•;~?al! i «is ministres de la Guerra, 

et l Marina, d Nunci de S. S., el 
^3l>e de Madrid. «1 «enyor Sànabez 

ena l e l m s nombroses personali' 
ats, «enadors i «UputAts, generals 
'«-tnudez de Ceatro, CAvaStanU. :M<> 

no, Ga de Borja. Nieto, Zanl. Ló-
Herraro, i tufloz Cobos. F e ^ o . 

orna. AidanM, Zuhla, R u l l de TN-
i:· - molUssanes comlellons de tots 
M cop»o« de guarn ic ió a Madrid. 

Tauibé hi ha «salstl t el nou cap del 
Unent coronel senyor Franco, 

davant de tota els caps I oHctals 
Uegió que et trcfcen a Madrid, 

fumwven la pres idència del dol. al-
ws autoritats i nuliturs. els í«r-

atíg de] tineu. coron"! Valenzuela. 
^> íoaqmm, fin Benet 1 .VigÍMisl I 

Ha du 1^ nnsga d rector revereti·l 
jZÜL ^ Martin Sànchez 
.vagada la oernnónia, el htstoe p i* -

S r 3 ^ 1 de CVudad-rReal. En Narcís 
Ini 'J*r'ada- ha pronunciet ona rfo-
ru'-'a·.ísetaía oraçló rúndbre , enaltint 
h · i n*u ra 381 t lnei i i corona Valfn-
|; «ia, qui vessa generosament ta «e-

als camp» d Àfrica, se-
C i í ^ L . *S€CJPle d'aquelH cat t i le r · · 

J t ü ^ S * ? 1 o ra t í6 f t o a b r é . el recíor, 
t c w » Msru Sànctoea, ha cantat une; 

65 ^soltes, 
ttt 0 ? ^ l j t cer imònia el re i ha p rwl -

^ V * » ïegl ha « u t i í del teosple 

sota Urlem, í o k anords de la Macxa 
Reial. 

ELS DEUTES DELS AJUNTAMENTS 
(MadrW. 16, 4,1$ faixia. 

La iXíai36i6 que te al seu e&xrec I 
despaXxn.: el-, expedients telaUos als I 
d-iutes dels ajuntaments a l'Esta! e l u í 
reunit, despatsaat tots el^ eipedlems 
pendents. 

ELS OPOSITORS AL CADASTRE 
t 'na coroHüló d'opositors al caias-

tre be vteKat el sotó-seoretaa dlHtoea-
do. dol-lieitani que saoïpl i ï «1 no«n-
bre de placas en la ponroca tòna , esfíb 
el f i d'evitnr que molts aprovats que
d in sense plaça. 

SOBRE LA POLÍTICA CATALANA 
. «El Debaté, d iu que en la p o ü a c a 
nacionalista Jo Barcelona 9'accentua 
ara u n tret comü, que és la nova i n 
fluència de l'esperit d'En Prat d« la 
Riba; 1 a i i ó suposa en la manca i n 
terior de la póül ica catalanista una I 
tal aproxümaclo entre als directors de 
la LUga 1 «fe seguidors de l 'Acció Ca
talana. qu« b i pel ésser la base i f u-
na a « 1 6 coantt, sota una mateixa 
harrdsra i un mateix programa. 

Per a daniustrar-ilio, «ompara pàra* 
grajs del ansnJïest de l'Accio Catafea-
na ami) el comentari que hi posa l A 
'S'ED, i affegelx: 1 

'Na són ones mateizes idees, un d 1 
mateixa exaltada enlonactó, ones 
mataisM paraules? 

I si a a ixò s'afegeüc l 'aitte fc4 
les recíproques i no dissimulades s im
paties d'alguns iprohoms de la Lliga 
que ocupen e4rn»os de màx ima auto
ritat en l'Estatut de Catalunya asob 
els elements de l'Aoció Catalana, p-,-
d.·ari ocul tar ia le^ conee«jvïèncleÍ5í 

I>e moment, aquesta mútua inial- l i -
gèncla sers i r i per contenir una mlce 
eW radloaUsmes da la massa exal
tada. 

Els directors, sota el pes 1 reapon-
saWHtat dels tà r fece jtóibilPs, s%sn 
de mostrar per forca ó é s moderats; 
.però no ens enganyem. I. 'aliança, si 
«s fa " 1 Ja quas! sembla feta •-- nel-
xer& aJKb àn ima separatista, i qual-
seivulia que sigui l'aparent moderac ió 
dels seus procediments, no reculora 
davant de les m é s externa? resolu
cions.» 

LA íOAOETA» 
La «Gaceta» putoKca: 
De Guano. — Reial ordre c i r ru lar 

com-ocaat oposicions per a proveir 
1£0 places d 'al íórcs metgas alumnes 
de l'ACadUnià do Banilat Mil i tar . 

Üna altra niem Ídem Meni per a 
' p w e i r 13 places de mfilcs majors dc 

tofceía classe de l'exèrcit. 
, D'Hisenda. — Reial ordre incloent 
' el títol de pilot de la marina mer
cant entre els als que bstoUiten als 

| seus posseïdors p e ï a .pendxe port t n 
les oposicions a JügTés en el COA de 
Duabes. 

I (Reial ordre de OavemecLo dispo
sant que s 'anunciï la previsió, mit
j a n ç a n t , concurs, de les plac»» que lü 
ha Vacants «n «csibar el concurs d* 
tinents del cos de Seguretat i t i n t 
places d'u^plxanta, 

I Una altra disposant que eanuncU 
la p to s l í l ó per concurs de te* píar-ïs 
de tinent d eSeguretat que hi h« va-

| cants en ta data, mrtb relació M ma
teix l vint places d'asplronts. 

D'Tnstruacífo. — RíSolenv l'exipwliem 
Instruï t amb motiu de lo provisió de 
la càtedra do onalmologln amb la 
sers clínica, vscant a la Facultat de 
'\tedlrina, a la rrun-ersltat de Boree' 
lona. 

Oe Foment. — Convocant a concurs 
per oproreir la plac» de director de 
1 Estació Enotòcnicn d'Espanya a C«v 
te ^França). 

Circular declarant que In taxa del 
preu dal sucre en fabrica de IGD pes
seta el's 100 quüos . insefl? a la tOacp-
ta» de! 1? dH me; acMial. e í refereix 
«blançutUn». 
LES PROVES OÈ L'AUTO-OlR. AC 

CIDENT 
MadrW. 16. B'IO latda. 

kVjuest maU. -le;; de primera bora. 
han començat a realltxar-Se a ] aert-
droto de Quatre Vents voís aítib l'apo-
r*!! Auto-{dr, iinventet pel ienyor 
Clerva. davant de molta «.uuourrència. 

Ainva de pltót a l'esmentat avió l'a
viador Alaxandro Oónwe Spsnoer, t i 
nent de cavaiüariu, que sttia elerat » -

,4)611165 vegades i na a t é n a l a » 

perfecció, a ta manera dels aeroplans, 
•ü sia, arribant a terra en Unia Incl i
nada, p*r a posar el pau de cua en 
tocar a terra i a l a manera especial 
de l'Auto-gír. que permet d'aterrar 1 
en imia veníceü. 

Ja haivia realitzar «1 àenyor Spenoer ! 
alguns vols, quan a dos quan$ d'on 
zo s'iia «flevat a una a lçada de 15 me
tres. v«ieat-«e amb «i uotural «sglal 
que de 1 aparau es 4e»pr»nia ima pa
la de l 'hèlix ela-vtdo: i l'sfimeniat 
avió queia a terra ptóadument , essent 
terrible la se^'a topada a terra, resul-
tant rap«rf4l destroçat oompletsmeni. 

immediatament s ha corregut en au-
x i l del tinent Speneer l abans de qu£ 
arrlibeiein eh seus companys aorilo 
d'entrp les deaferres de l'aparail. 

E l senyor Spencer ha resultat mira
culosa ment iúès, perquè tan sols te. 
nia ona petita esgamnxada at genoll 
esquena. 

UN RUMOR 
Melilla —Des d'ahir circula el tu- ' 

m o j ; que trametem a Utol d'tolonna^ 
d ó , que dies jiBsssts Ahd-el-Krtm 
va manar aJ« seus partidaris qu? ma ; 
ieg»in un cap dp Beniuniagusi. 
íftüa es tretes en tGlacló antí) agents I 
espanyols, i assabentats d 'alxó els lu- j 
mniafs d'Aftd-el-Kriro prepararen inw, j 
«^hboscada al oep rebel i el mataren. ! 

AL SUPREM DE GUERRA 
Avui ha despatxa: «1 Constí! Su

prem quatre propostes d'atoens i al
guns e í p s d l e n t s de tràmit , delaanVne 
alguns aütre* ,pcr al vinent ple.. 

• l'assenyalament per a la vinent , 
setmana lu ha algunes causes sense J 
tmportí tncia general. 

UlOieares m'd vetua una d ' ins t ruïda 
contra un «oldat per fu r t : dijous, una 
relativa a ao cfficial per distracció 
de ca*ais, t divendres, ia d'un soldat 
de marina pe- deseroio. 

La setmana Vinent se celebraré la 
vtt tn daívant del TMbunsl Supmn de 
la Milícia de la cansa ln»tru?de con
tra el oapltft Lapsna, per al qual de
mana el n«ca l là pena de 19 snys pel 
dolírte dè negUgacia. 

ELS SINDICALISTES D'ALOOV 
Alacant. — La comissió organitza

dora del mí t ing sindicalista celebrat 
s Alooy ha remfs al governador et-
• t l les conclusions acordades en 
aquell acte, 1 que són: amnistia pels 
delictes polítics i socials, doclarar a 
Al . i-y la vaga genrol i boicotejar tots 
els proíiuntees de Catalunya en el cas 
que s'adoptin mesures extremes, I 
l'Immediat desarmament dels Somc-
tem». 
ELS ATEMPTATS DE SARAGOSSA 

Saragossa. — Per la ca«a de ia ví
dua de l'obrer Los Arços desfila mol
ta gent, la «ruai c*3eLx donatius. 

TUTOX a "la ComlíBarla eortinun 
la destllada de gent que va a ins
criure's a la Subscripció oberta a fa-
vor a'e la mare de 1 agent Solortano. 

Respeecte l'afltuactd dal jutge en la 
Causa per l'atemptat, et segueix sen
se çatiet-s» res. únicament e" sap 
qus a l l dps detingut.-! se'ls Í13 ooStu-
nical l'auto de procwsam·snt 1 presó 
sense Aança. 

OE VALENCIÀ 
València. • - fils fèriti a rnbau en 

el iBarceidi mülorsn, en genral. 
L'Ajuntament ha acordat destinar 

del capítol d'imprevistos la quantitat 
que necessiti 1 Alcaldia per a obse
quiar els d i u soldats durant el temps 
que romonin aquí. 

En la sessió municipal s'ha llegit 
un oflei del cofoael del regiment d'Ex
tremadura, el qaal es troba n l 'Afr i -
ca, salud&n: a Vslncla I comunicant r l l Da estat Imposada la Lauraa-

de San Fernando sl soldat Juli 
Àre, é l l d'aquesta « u t o t . 

L'Ajuntam-n- acorda M l l c i U r el dit 
sóldat. 

A L'ENTRADA DEL CONSELL 
A dos quarts de sis de la tarda 

s'han reunit els miuistres a 3a Pre-
aidúncla per a celebrat: l 'anuadat 
Consell 

£l senyor Oas$et ha dit que porta
va si projecte d'OrdanocJó lenoVià-
rla. 

Se H ha preguntat si era cert que 
«n algjn< establiment* s'infringia la 
taxa M sucre. 

Ei senyor Gasset ha contestat que 
eU iprou havia fet amb contenir l 'al
ça, puix sà no h i hagut* uttervmeul. 

a aquestes hores costaria a dues pes-
petes el quilo. 

Ha donat compte d'algunes denún
cies rebudes al governador. A qual. 
auxil iat pals Inspectors, es tà reallt-
zant la requissa en els establiments ; 
I n'ha descobert s ís o vuit que fan 
cas omís df> la taxa. Aquests comer
cianta seran castigats. 

Ha aconsailat que tots els casos que 
es coneguin d'Infracció de i a taxa 
siguin denunciats immediatament. 

El ministre de l a Guerra ha ma
nifestat que no havia rebut notícia 
referent a l problema publicat per la 
premsa, acoUint el rumor (Thavereíi-
t a l assassinat Abd-EI-Krlm. 

No tenia cap altra noticia impor
tuni Al Marroc, l ü ha tranquIUltat. 

Ei ministre de Gracia I Justícia tia 
d i t que era portador del prejecw da 
l le i sobre la t inença indeguda d'ar
mes. 

El duc d'Almodóvar del Valle ha 
manifestat que l 'havia visitat una 
Comíssiú d'obrers de Barcelona, per 
u demaaaner-M àotori tzaclú per a oe-
iabtar demà im mí t ing al Teatre de 
la Sarsuela. 

E l Govern U ha concedit Tautortv 
zaclú per a la celebració d'aquest ac
te l flxaciú de cartells. 

fil ministre de Plnamces ha d i t que 
portava expedients, com és un dV-
xempcló de pagament de drets pet 
I t ooncessié del marquesat de Oon-
zalez Teblas. 

Els altres ministres no han let oap 
manifes tació d ' m t e r è s . 
ELS EXPORTADORS 

DE V I I PATATES 
València. — L'Associació d'oxporta 

dors I magatzem lates de vins ha di
r i g i t a l presidien t del Cottsell i al 
min'iatre d'Estat el següent lete 
gromd: 

• Tenim noUcies que el Govern fran
cès, esdint a pressions d aquells Tl-
ïilouitorB, Vol elevar a S'eo francs cl 
coeficient per als nostres vins. uti
litzant el diet establert en sl conreni 
vigent. 

impor ta a aquesta Associació ma
nifestar b V. E. que cap util i tat nan 
obtingut els interessos dels nostres 
vlnicoltors pel règ im comercial esta-
blert, havent resultat quasi n u ü e s les 
nostres vendes als mercats franoesos. 
Així, t n pretendre ara Fnança ele
var els seus drets, estimem que h i 
de denunciar-se el conveni abans que 
cedir a tan injiistiDcada pretensió.» 

—«'ha rebut un telegrama tííl Go-
%'em anunciant que autoritza perquè 
siguin exportades 10.000 tonet; més de 
patata primerenca. 

Aquesta ampliació no satisfií els 
agrimiltors. puix són 40.000 tones de 
patates les que desitgen exportar-se. 

DESPULLES HUMANES 
Madrid, W, 8'SO nit 

A l 'adióci del Ministeri d'e Finan
ces sisstan realitzant obres d'Impor
tànc ia en la part destinada a Aca
dèmia de San Fernando. 

En Bfectuar excavacions en un dsls 
notis que dor.oi! al carrar de la 
Duan», els obrerst robo ren i<nú des-
tiulies humanes. S í n ciquelels in
complets del ceroénl ln d'algun con
vent que .éxlstlrla en nquell Uoc. 

El contractista, com sempre que 
6liró passat, par t ic ipà la troballa al 
JiiTJal de guard ià . 

— Al carrer Oel Pr íncep, n ú m e r o 
1«. on s'estan praotfoafit algunes ra-
V'üaclons, traiem runa del pèu d'una 
paret, un paleta t robà alguns ossos 

1 nn crani que semblaven d'un nen 
Immediatament es dona compte ai 

Jutjat de guà rd ia . 
E l metge de l a casa de socors del 

tUstricte ha reconegut les despulleo. 
i d'aque*ta di l igència emet rà dicta
men. 

EN BERGA MIN 
Ahir a la tarda no assist í a la ses

sió de l 'Al ta Cambra d senyor Ber-
gamín , per veure's oWlgat a posar-se 
•el 11JL 
SOBRE EL SUPUOATOm BEREN

GUER 
E l senyor Mbestre ha negat que l a 

seva Intervenció en la qüestlii del su-
pl icalorl contra «1 Berenguer obeeixi 
a un interès personal de combati e 
el dictamen. 

—El que jo crec — deia — és que 
aquest assumpte ha d'examinar-se 
amb el major dieteniment i lliures 
tots efc? sfnadors de coaccions par
tidistes que caben en totes parts ex
cepte en el fur de la concièncla . 

Resumint la seva actitud, c l s>-
nyor Maestre afirmava (fue l 'Al ta 
Cambra ha d'esamlnar la concess.. 
6 denegació del supllcatorl Ue ta l 
forma que permeti arribar 3 ta con
vicció d'e sl el general Berenguer és 
o no culpable. 

iPerò a ixò — acabà dient — ha de 
fér-se abans de llíurar-lo als t r ibu
nals mllitare. 

L ASSEMBLEA AGRÍCOLA 
LIAssemblea d'agricultors l i a con

t inuat avui les seves d^llberaclori'-. 
S'ha discutit amplament sobre la 

importació del moresc. oroitfant de-
maiiar al Govtern que quedi prohi
bida. 

També s'ha pres i'acona de soUi-
oltar del Govern tota mena de fa
cilitats per a l 'exportació de vins 
i ulls d'aconi amb ela tractats co
mercials 

A la ta i t ia s V » ocupat vxtensa-
mom d AsïemHea. de la c reac ió deJ 
crèd i t agr ícoia per a l l i u ra r ai pe
t i t l laumJor de tos garres de la 
u sü r . 

E I di l luns es donarà compte de les 
conclusions aprovades i es ce lebra rà 
la sessió de clausura. 

DESQRAOIA AL TAJO 
Madrid. 16. 9'1S nit 

Ai r i u Tajo. en el terme d'Aranluez. 
oci.rrpgué ahir una horrihle dssgta-
eia que ha costat la vida a dues pei -
sones. 

Embarcaren en una llanxa, per a 
donar un passeig pal Tajo, els veïns 
d'aquell poble esús Huertas Carnu-
ioSb, «abel Ballesteros Maatsamdo. 
Frederic Izquierdo Ballesteros i Eia-
d ía Coseras. 

En arribar a la confluència dels 
rius l a ra rúa i Tajo bolflft Tembar-
cació I els ocupants de ta UanXa van 
caure a l 'aigua. 

Ditfent uns minuts l lui taren d-ses-
peradament. procurant 

Les veus d 'auxi l i atraguaren el veï
nat, I rere no pocs esforços s'acoti-
seguí sa ívar a Frederic laqulerdo 1 
Eldrilla Caseas, 

Jesús Huertas Canascosa I sab»! 
BaDtsteros Manüanedo varen morir 
M g i t s . 

L'espantós drama fou piresenciat 
des de la rlvera per nombroses per
sones. 

Els cadàvers encara no han estat 
extrets. 

El Jutjat es const i tuí al Uos del suc 
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UNA EXPOSICIÓ 
Dillons vineni s'inaugurar* ^mr: 

exposició de treballs fets pels Uiv&lids 
'le l a guerra marroquina, mancos i 
coixos, que qn&dareo inú t i l s 1 que 
han estat reeducafe al centre de ci
rurgia ortopèdica 1 de reeducació de 
l 'Hospital Mil i tar de Carabanchel, d i 
r ig i t pel doctor Bastos. 

Es tracta d'una exposició en la 
qual figuren diversos treballs d'ebe-
nisieria. maqu inà r i a , ferreria, en
quadernacions, labors en j)ell, saba
teria, etc, etc. 

Els Reia han promès ros&lstàocla 
a l'acte i n augural. 

CURS OE CORONELS 
El Dirai Oficial deü Ministeri de la 

.-.ut i r a publica avui les bases per al 
i-urs de conjunt de coronels, t · t a t t n 
a l 'acció romblnada de les tres ar
mes. 

El inlnlsterl nomena rà els cinc co
ronels d'Estat Major. U d lnXanteiri, 
4 de cavalleria. 6 d artrtlerla 1 5 d'en
ginyers que assistiran a l d i t curs 1 
les dates en què aquest ha de des-
enrntllar-ee. 

EL CONSELL DE MINISTRES 
Madrid, 16, KVSO m t 

El Consell ha acabat a dos quarts 
de deu de la ni t . 

El S'.nyor Villanueva ha dit que 
dfrmà passa rà el d ia a fora. 

B mi i ' s t r e de Foment ha manifes
tat qn? no ha^a t lngnt temps c l 
Consell d'est'idiar el projecte de fer
rocarrils. 

El senyor Salvntella. preguntat so
bre qi''r:s assumptes havia traciat 
el C o n v J . ha dit-

- Marroc 1 Bnrrelona 
—S-'in bír-es les roUclíaT 
—-No ïón dol^ntfí-. 
l^na Conussió de «•ecrt'Hris d'Ajun

tament ha invitat el ministre de la 
Crovernactó .1 que assist ís a la sp^íó 
dc clansura del Co:igrés que estan ce
lebrant. 

La nota del Consell d iu així : 
vEl ConsrtU a proposta del minis

tre (fe Grèc ia l Just ícia , a p r o v à el 
orojecte de llei elevant a categoria 
de ifclicte la t inença d'armes sense 
IHcèmia, que serà llegit al .Senat el 
dimarts vinent. 

v\ Govern examinà , com en Con
sells anteriors, l'estat de la vaga de 
Barcelona 1 s 'assabentà amb satisfav-
r ió de les darreres notícies rebudes 
<lel Marror. 

S'autoritzA el ministre dUisenda 
per a llegir en les Corts alguns pro
jectes d? llei relatius a crèdi ts ex
traordinaris, en son major par t pre
sentats en Corts anteriors: i s 'açro-
varen dos projectes d'e Reial decret, 
proposats pel mateix ministre, mo
dificant preceptes d'Ordenances de 
Duanes, l la dis t r ibució d? multes 
en els delictes l faltes d« contraban 
i d'efraudació. 

Es despatxaren alguns expedients 
de Gràcia l lust íoia. de concess ió 
d intíulis, 1 altres de Guerra, relatius : 
a la recluto del voluntariat i al con- j 
curs d'atiqulsició de terrenys per a ' 
Ja conslruccíú d'uba caserna a Cà- , 
diz. . 

DEL DARRER COMBAT 
t n pròrer que mi l i ta eO el partit 

conservador ha rebut una carta en 
la qual es parla de les p&tiues que 
els moros soTriTen en l 'acció de Ti7^ 
2l-Azza en la qual va m o r i r eJ tinent 
coronel ValenzueLa. 

La carta fa d'un oficial de la 
m-lrjiisi j aü f l ana de M«üUu que ha 
pres part en aquall fet d'armes, 1 
que porta bastant temps a l 'Atriea 
bavenl estat ferit en dues ocasions. 

L'esmentat oflcia>I mani l'esta que 
els oficoals mbe antics d'aquella zona 
no recorden una altra operac ió en 
la qual s'hagi fet als moros tan 
eonsederaUe nombre de baixes com 
en l'expressada Jornada. 

iPer uiiterenls conductes, afegeix el 
d i t oficial, coincideixen els irafonnes 
que arriben del camp moro, fen pu
jar el nombre de baixes pels rebels 
en r see ló de TUzJ-A7a» a 500 morts 
1 1,000 ferits. 

EL COMBOI A J I Z Z A 
S'ha confirmat que s'ha acordat, el 

scbresseïmeni de la causa pal com
boi a Tlzza. 

EN ROMANONES 
El comte de Romanones ha marxat 

a passar el dia de demà a Hora 1 
to rna rà dilluns. 
COMUNICAT OFICIAL DEL MARROC 

Despatx oficial de Guerra: 
L 'Al t Comissari d'Esgtaay*. al Mar

roc j ·a rüc ipa a aquest uxUÜM·ri, ço 
«juo segngíx; 

A '--i zona occidental, banyant t é 
Wilr al r ru Lucus pels volts de Te
ler , les for .-s '.'^Ui el «.oj andanieM 
VOm rficial . m o r i negat ei soldat del 

Avui ha est i t t ' rotf jaca la posició 
de M Ter, rosnitwit mort e l soldat 
d - l brrtfHó de» "VrraUo. Cosme Tucro 

A la zona o. « taJ. ahir s la n i t 
va sortir de! w n amem j e Prius un 
c a m i ó ç e r a remol^ir-ne un altre que 
havia quedat a la carretera de Batel-
Drlus desprès de re t i ra t el servei, es
sent hos tü í tza t a l a tomada i resul
tant ferit greu el conductor, soldat 
Josep Fraile <]e la Cruz.» 

MANIFESTACIONS D'EN PAU IGLf 
SIAS 
Parlant amb un redactor d'<Infor-

maclones», sobre Ses lluites socials a 
Barcelona, En Pau Iigieelas ha ma
nifestat que l ' ún ica po l í t i ca raonable 
1 sincera é s la qne «s basa en rorga-
nltzació socialista, en la unió frater
na l dels obrers, en el respecte a l dret 
de gents i sobretot en el respecte a l 
dret a ia vWa. 

*ío tenen els obrers barcelonins al
tra solució que Inic iar una pol í t ica 
de convenciment, de pe r suas ió . Donar 
la veu de prou!, j e r ò de manera que 
la sentin tots 1 tots estiguin dispo
sats a atendre-la. 

—Li diran que-ells necessiten defen
sar-se. 

—Bs prcfertlbLe qne transigeixin, i n 
clòs en l a derrota. 

Si e tH donen exemple de tnmquiHJ-
tat I de penediment, l 'opinió es po
sa rà de l lur part. i totes les censures 
cauran damunt dels altres, fins a 
produir un veritable estat d'animad
vers ió contra els ú n i c s promotors de 
te. inquietud c iu tadana 

T i n g u i en compte que ara els pa
trons no els -interessa que es resolgui 
el problema, naturalment. Voldrien 
un ròglm d 'excepció , com el que va 
presidir íMartinez An ído . I a ixò és el 
que ca l evitar.. 

— H i ha q u i assegura qne a ixò de 
Barcelona és una revoloc ló en p le es
clat... 

—•No m'ho explico. Quines revolu
cions són aquestes que abandonen la 
ciutat a l capítaJiBme? A l 'Ajuntamen» 
dominen els regionalistes; fóra de 
l 'Ajuntament els patrocs s'imposen a 
l 'autoritat. Ouina revolució é s ' a q u e s 
ta? V o l conteelar-me? 

Si els obrers barceloní-1^ hagues-
gin estat organiteals, Uur wictòria 
haur ia estat completa 

'No llil Jia altre - «revolució possible 
que aquesta: la nostra, la de les mas
ses coneixedors^ í ben orientades. 

Els patrons de Barcelona són els 
pi i jors d'Espanya Abans podien és
ser comparats amb els de Biscaia i 
quasi els guanyaven ' aquests en 
despotisme 1 .foment de la injustí
cia. A v u i han evolucionat un xic 
els patrons de Bilbao i j a van emmot
llant-se als nous ideals del treball, 
contra els quals no pot anar cap so
cietat civil i tzada. A Barcelona seguei
xen com abans. Per a ixò la tasca 
dels Governs h a d ' é sse r cada vegada 
més Intensa i decidida. 

CAP A MELILLA 
E n el r à p i d d'Andalusia han marxat 

aquesta ni t , cap a Melüla- els legio
naris que vingueren a la' p e n í n s u l a 
per a assistir a l 'enterrament del t i 
nent coronel Valenzuela. 

Amis els soldats van el cap de la 
legió, t inent coronel don Francesc 
Franco Vahamonde, el comandant L I -
niers. i els capitans Drzaiz, Franco 1 
Alonso. 

LA QÜESTIÓ DELS VINS 
• La Ef>oca>. en d seu fons, enves

teix i a qüest ió dels v ins amb relació 
amb e l tractat amb iFrajíça. 

Lamenta que a F r a n ç a els vlnicul-
tóçs bajgin vençu t els Industrials. 1 
pregunta st no s e r à cosa de q u è els 
nostres vlnlcultore es resoígnin a veu
re el probiecna com la realitat el 
planteja avui. 

Si à d h u c haventee-li donat a Fran
ça tant oom se l i va donar, h a estat 
poc e^caç l'aconseguit a fwror del£ 
nostres .Tait i aquest poc perd, val
d rà la pena de comprometre amb tal 
conasenl el mercat interior, ü n k amb 
al q u a í eQs nostres ^Ips de past pu
guin comptar com a baae de subsieu-
tació? 

Etxsiniplar el mercat interior, m i t 
j a n ç a n t les ooUaburacions que pot
ser puguin augmentar iu capacita! 
adquisi t iva del mercat nacional: ela
borar homs vins de marea, aprofitant 
tes especialitats naturals <M nostre 
país . per a competir amb tots els 
altres en el mercat universal, en l a 
part d'aquest que encara no ha cai
gut 'en ,)a monomania probibidonista, 
són els toies mit jans de salvació per 
a aquesta í o r m a d e l troball dei nos-
tre<pai£. 

Aquesta i no al tra é s la realitat. 
CARTA DEL COMTE DE LIZAARAGA 

El cemte de U z à r r a e a poblica una 
carta a 4 a EJpooa» negant qne «Q 
hagi afitmat que la repress ió del ter
rorisme actuQ de Barcelona s'hagi 
de -fer a l·escoda. 

Es tà , c l a r — afegeix.— qne rescola 
ha d e í o n a a r (00 0 c que aqceeta ho 

fart) els h à b i t s morals 1 d i r i g i r reo 
tament les voa imta» ; però aquest np 
pot ésser el remei per a aquest mal 
que sl no es tal la aviat, ens p o r t a r à 
Lndefectibiennm e l 'anarquia, i com 
a conseqüència , tal vegada a l a ru ïna 
I des t rucc ió -«e la nostra personali
tat com a nac ió Independent. 

MITINQ SINDICALISTA A MADRID 
Per a tractar gdbre el terrorisme I 

la qües t ió social de Barcelona, «e 
celebrarà d e m à . diumenge, un mí
t ing, en el qua l -faran ús de l a parau
la Ànge l Paslalla P e y r ó , Bnrriobero 
1 altres. 

L'acte, q u » t i n d r à lloc al F ron tó 
Comtal. Circ Americà, c o m e n ç a r à a 
les deu del m a t í . 

DE GUERRA 
S'ha disposat que, sigui e l que si

gui el concepte o classificació dels 
dels minyons que anteriorment ha
gin estat classificats de pròfuge per 
comissions mixtes, en declarar-los sol 
dots, es sol·liciti sempre l lu r destina, 
d ó a cos al ministeri de la Guerra, 
no fent-se. pels capitans generals, al
tres destinacions que les dels indi
vidus del contingent d ' ins t rucc ió que 
siguin indultats o amnistiats per a 
servir a l l u r r e g i ó . 

E l s e s p o r t s 

E X C U R S I O N I S M E 

El Grup Excursionista «Drecera», 
ha pogut aconseguir un automòbi l 
especial, de Martorell a Collbató, en 
combinació amb e l tren que sort del 
baixador del passeig de Gràcia, a les 
•113 del m a ú , d'avui, d i invmge. 
L 'automòbil e s t à compost de 26 se
ients. I el grup compta per e aques
ta excu i s ló amb W seients. Per tant, 
els restants llocs pot utilitzar-los 
qualsevol grup al qual interé&si fer 
aquesta excurs ió a Montserrat; 

M A R Í T I M E S 

Campionats de JSatolonya de Rem. 
—I.a Junta directiva de te Federació 
Catalana de Rem. amb el ft que la 
inagiw prova esportiva d'aquesta -ar-
da, sigui revés ; ida de te requerida 
solemnitat, va pendre l'acord en ses
sió celebrada darrerament, de desig
nar les nostres primeres autoritats 
populars 1 ' tècniques per a l a Prest-
dència d 'Honor de l a festa Al 
mateix temps, va acordar soUicitar 
de la Confederació Esportiva de Cata
lunya la seva ensenya oficial perquè 
presideixi la prova. 

Donat e l . gran nombre de pa r t id -
pants en les proves l l ' an imac ió que 
presideix en rts Clubs, tot fa concebre 
les (més falagueres espeoMice3 jen 
l'èxit. 

C a r r e r e s c o s t a R a b a s s a d a 
El S i a t t o t i p u s 90, 2 litres, que f i 

gura inscrit a la categoria de Carreres, 
s'ha de fenir present que é s el cotxe 
normal de sè r i e tipus Spor t , 2 seient?, 
i no és cap cotxe especial de carreres. 

B i s b a t 
— Avui, a la capella *ls Genmms de la 

Doctrina Cristiana del Col·legi de la Bo-
naoova, cantarA sa primera miaBA el uorrü 
sacerdot tnnasfti Josep Lueaa. 

Scrmooarà el doctor dos Isidre GomA, ca-
oongr dr ta Sen de Tanaxoaa. 

— El dia xo del «iueul mn de setembre 
començarà ea aquest Seminari una tanda 
d'exen-iciï espirituals p·.-r m «acerdots. 

— Es troba arcument malalt, a Girona, 
el vlrtnto sac?nlot don Joaquim Abras. 

— Ei nostre senyor tdlbe ha constituït 
la Junta Diocesana del «Ola de la Prenua 
Catòlica* en la seffücat foona : doctor Se-
bcstiA Puig, i au oci»-, president; reverend 
doctor Joaep M. Carbó, Pvre, Tice-president; 
don Oi anís Cebot. tresorer; Snd don 
Francesc Eaacr, Pvre., íeemart ; Rnd. don 
Joaquim Cafiiz, Pvre., rector, Tàce-troom; 
don Xavier de Palau. Tice-secretari; i TO-
cala: ttnd. don Bndald Serra, Pvre., don 
Joan Burgada i Julià, monsenyor doctor Pe-
re Lisbona, don Rafel Vailet Sabater, don 
Francesc d'A. CondosdneS, don Joaquim OK-
vera Sermani i don Manuel o^ti? Es-

— El degà de Tarragona, doctor Aleix 
Larrifn, ha entiat en període de franca con
valescència 

— doctor Gnillamet ha nomenat mem
bres cW Consell de Fàbrica de Teníncia 
parroquial de Santa Eulàlia de Proventana 
els senyors don Pau Ballarí, don Josep Amat, 
don Joan Uagstcra, don Ramon Badia, don 
Jatune Kodan, don Joan Sàbat i das Tomàs 
Font 

— Avui predicarà a la Catedral d canon
ge doctor Llovera. 

— Ban sortit cap a Roma d casonge 
d'aquesta Seu, doctor don Marian Vilaseca, 

!
ak reverends don loaaaim MaaSesMxm 

don Josep M. Atnmt. 
— El nostre Prelat doctor Gnillamet ha 

seguit practicant la Santa 'Visita Pastoral 
al convent dels ang^f, 

— En aquesta Socretana de Camisa slian 
retut, d'uns devota, j » i 75 pessçte» per als 
íamoIOKa rnstes. 

A C A B A D E S O R T I R U N 

L L I B R E A P O S T A P E R 

L L E G I R E N V A C A N C E S : 

B E L L S INDRETS D E CATALÜHYA 
P E R J O S E P B O T E Y 

( I m p r e s s i o n s d ' u n e x c u r s i o n i s t a ) 

U n b e l l v o l u m d e 180 p à g i n e s a m b 33 r o t o g r a v a t s fora text 

P r e u : en r ú s t i c a , 4 ' 5 0 pessetes; r e l l i ga t en t e l a , 6 pessetes 
D E V E N D A E N T O T E S L E S B O N E S L L I B R E R I E S 
niiiimlinniíiHiiiinninimHMiiiinHiiniiiiiiwiiiiniHninmtffliHmiiiiniminnmiíiiniiinnimniiiiiiiiii 

C o m a n d e s : E D I T O R I A L C A T A L A N A , S . A , 

E s c u d e l l e r s , 1 0 b i s , e n t r e s o l 

També s'han rebat ioo_ pessetes de J. 3. 
per al Foment de vocacions religioses. 

— El darrer número del Butlletí Oficial 
Eclesiàstic del Bisbat de Barcelona publica 
d següent sumari; 

< LBenedicciú de «Sa Santedat. — VL Edicte 
convocant a la signatura per a la pruvsió 
de curat.—m. Norme* s Ira qnab .iTuintan 
d'atenir els ctmfessors de religiofos. — IV 
Circular de Secretaria de Cambra i Govern 
onnnciast una tanda d'Exercicis Espirituals 
per a soceidots. — V. Sagrada Congregació 
de Ritus: resolució de diversos dubtes sobre 
el ciri pasqual, d privilegi de celebrar una 
missa solemne I altres resodes d dia al qnal 
es traslladi la solemnitat externa de la 
festa del Sagrat Cor de Jesús, 1 8<*re d 
res de l'antífona final de la Santíssima Ver
ge després de les Hores Canòniques. — VL 
Assassinat del senyor cardenal Soldevila. — 
VII . Edicte del Tribunal Eclesilstic — VUL 
Crònica Diocesana. — IX. Obra de la Santa 
Iníància : ccmKes de igaa. — X. Capta per 
al foment de vocacions eclesüsiiqne*. — X I . 
Bibliografia^ 

— Cinquena Uista de subscriperó qne per 
n la construcció d'un edi6cd destinat « les 
E-voles de ïlostrn Senyora de Mantserrat 
de la Barceloueto, on s'eduquen més de 600 
nois i noies d'aquella barriada, ha obert la 
Junta de Dames de Sant Vicens de Paul, 
protectores- de les cBtes Escoles: 

Angda Millet de Mnsté, j j pessetes; a la 
memòria de i . E P, íoo: Concepció Nieto, 
vidoa de Garcia. 50; Simeó Carda Kieio, 
50; Mercè Garcia de Garcia, 10; Dolors 
Kontordera de Sons, 100; M. S, Vda. de R., 
25; Adelaida I·leonort de Caraona, no; C. 
c R., M C. V., 10; Amdia Salas de 
Llinàs, ; Emília Ferran, rídua de Matas, 
too; Pilar Vdttaajó de Matas, 75; Maria 
Teresa GaTlita de Matas, 35; FiOs de SoU 
i Scrt, 7S: Dolors Lópea de Cay, 15; Jo
sepa Rusca de Cortés, as; Montserrat Ros
ca, ro-, Rnd. Jaume BBcndero. Pvre., jo; 
E F. de M_, 25; Dolors Sàbat de Marrt, 
jo ; Anna Crusetlas de Card, aoo; Albert 
Camp» Armet, 100; Rafd Morató, 500; Lli
bre i Serra, jo; M. V. de J., too; M. M. 
N., s j ; Enric Tintaré, 100; N. Torrents de 
Tintcié, 150; Francesc Fàbregas 1 «enyora, 
1000i'Sígini Negra Manció. 230; Cristina 
de Cirera, 25; a la memòria d'un difunt, 
1.000; Dolors Bonet, vfdna de Benet 1 Co
lom, 35; Delfina Bonet de Pa^aòor. 35; 
marquesa de Comillas, 1000; Isidre de Si-
cart, y » : Círcol Eqüestre, 500. 

Es reben donatius per aqpesta obra a 
les llibreries de Casa Subirana, Portalerrls-
*a, 14; Editorial Poliglota, Petiiud, i , i 
a la «Hormiga de On», Flaca de Santa 
Anna, 36. 

— L'Institut Missíonal per a la Xina, Xa
vier de Ldre, Pamplona, ens demana la 
publicació d'aquesta carta del P. caralt : 

.Amics i benvolguts en Ois» Cmdficat; 
nostre Uibre «Bspoila dcbe> gricies a Déu 
3 obrint-se pas malgrat d repugnant 

ébo, qne a molts ela ha semblat poc 
atractiu. Mes Jo pregunto: hi ha per «en-
tara en aqnesta campanya on sol ele
ment «humanament* atractiu ?. No, rhnma-
nament», no. Començant pel nom «Xina», 
seguint després la meva salutaoò d'amor 
«en Criat Crucificat» 1 acabant pel •debev, 
confesso qne, ehumanameatj parlant, so hi 
ha que esperar altra cosa com a fruit dels 
meus esforces que un obliit i menysprea per 
part dr la nostra societat moderna Mea, 
qué direm d'aquelles persones que en
cara creuen en l'eficàcia 1 sabiduria de la 
Creu? A aquestes ens dirigim. 

Da col·legi d'aquesta gran metròpoli de 
Catalunya ha decidit ampliar en dimensiona 
extraordinàries sobre les parets del teu 
gran rebedor ds mapes comparatius que 
es troben d fi d'iEspofia debe>. Moltes ve
gades be dit que eob per aquests mapes 
haurien els catòlica de comprar d nostre l l i -
bre, qne d cap ) a la fi sols ral tres 
pesetes. Hi ha també moltes altre* raons 
que d recomanen. De totes parlen 
amb paraules verament aconsdadorei ela 
bisfies de Vich, Crgell. Barbastre. Tny, Cà-
di», Osma, Orihnrla, Plasència, Coria, Lugo, 
Badajoz, Oviedo, el Rdnt P- Zacaries, l'ar
quebisbe de Granada, el cardenal Enric Beig 
i Casanova, el bisbe d'Astorga, ds vicaris 
apostòlics Prat i IbAflcz i d bisbe de Ma-
cao a Xina. Ni un d'ella s'ha escandolit-
Mt per la parada «debò, ans d contrari, 
lloen d meu coratge en pronunciar-la ara 
quan sembla que no ha quedat altra ccaa 

d món qne «drets». Aqtd est&. dones, d 
«debe. 1 «Bapafln de be», esperant que els se, 
guidors de la Creu es decideixin a nodrj· 
se amb la seva sava nrlvaional. Cos l'ofenix 
de nou, affm. en Qdst — M. de S. Caralt, 
M. Apost» 

— A Tarragona ha rebut el grau de dec-
tor en Sogroda Teologia el Rnd D. Ent» 
Xicola i Pon», d'aquesta diòcesL 

— A la Secretaria de Cambra ban faci-
tat aquesta retractació: 

•He stat trenta aars fora de l'Esglfea 
catòlica apostòlica t -^r"*-* i durant aqcest 
lapse de tempa be dedicat gran part de 
les meves energies a combatre-la, tant de 
paraula com per escrit. 

Incrédd, deu, materialista, bnpia: tot 
això fa* sigut durant la meva vida. Ptrt 
Déu, Que en sa misericòrdia 20 
abandona cap dels seus fins, 1 que pet 
atreure-se"! es val de mitjans múltiple», 
m'ha dut una gran desgràcia — qne coa 
a fortuna la considero — i estant sumis 3 
dia, m'ha il·luminat i ha fet. amb la seu 
bondat, qne la fe, les creences veritab'.a 
vinguin a mi altra vegada. 

Torno a ésser catòlic, a crearé en Drt 
Totpoder*, en la Santa Església Catòlica, 
i em retracto púbLcamcnt, ja qne en pA-
bl;c fon també d meu error, de tots -J 
actes — de parada o per escrit — que a 
ooutra d'aquesta veritat incontestable he co
mès, reservant-·e per a més endavant U 
pnülicació d'un opuscle en el qod detallada
ment refereixi — i tant de bo serveixi d'e
xemple ab que estan orbs, com jo ho e» 
lava — com s'ha operat en mi aquesta be
neïda transformació. 

Bareelona, ; de maig de r^2j. — Anlonl 
Bermejo.» 

— Subscripció per d Pas «DavaTComtat 
de la Verge a Barcelona» destinat «1 Rosari 
de la Mercè, recaptat d despatx de la Ba
sílica de la Mercè: 

Joaquim Aguado Alba, 3*50 pesetes; Do 
lors Cabestany d'Aguado, 2*50; Alenüs Oii-
reB. ridua Bolcam, jo; Ral ela dUlor, 5; 
T. B,, ao; Concepció Soriba, j ; L Mon
tagut, 3; Antoni Raja, 10; d o n Aldrich, 
5; Una devota de la Verge en sufragi delí 
seus difunts B. B . 50; Aurèlia Sellas, $; 
Ramon Noguera, 2; FamOia P. D-. 5; 
N. D. 100; Rosa Gibert, 3; Coneepdí 
Oller, vidua Cabanés, 5; FamOia Hersis-
der, s;, Cn devot F. S, 1; P. 8., s: 
Dalbina alvat, s-

KK donatiu es poden fer mitjançant re
cepció del consegüent rebut d despatx par
roquial i tenda d'objectes reliíiosec de 1» 
Basílica de la Mercè; i a les llibreries t l t 
Hormiga de Ora» i Subirana. 

— Edicte convocant a la signatura eer I 
la provisió de curats. — Nos Doctor don 
Ramon Gnillamet i Coma. per la gr.vrs de 
Dén i de la Santa Seu Apostòlica, Ej« 
de Barcelona, amb ús det Sagrat Tlies, 
etcètera. 

saber: Oue havent d Tribunal oi' 
timat els treballs relatius a l'examen 5 cen
sura dels exercicis literaris dels opositor! 
al 1 oncucí cenerd per a la provisió de Rec
tories vacants en aquesta Diòcesi, «eoni 
Edicte que es publicà amb data 31 d'Octubre 
de l'any proppassat, hem acordat con
vocar, i pel present convoquem tot» eU 
que d dit tribunal hagi declarat «identos 
ad enram onimarum», perquè en el terme òe 
quinze dies, que finalitzaran el dia jo dt-
quest mes, ocòdin a la Nostra Secretaria de 
Cambra i Govern durant les hores de d»-
patx, a signar, per sl o per persona (te"' 
da^nent autoritzada els curats que 
gireu entre els que es consignaren en 1* 
relació de l'Edicte de referència, all H*'» 
agreguem d de Santa Magddena d'Ei-
nlngnes de Llobregat I d de Sant Crcto-
f d de Premià de Mar. qmliScats d'asceni, 
d de Stanta Moria d'Almúnia, que és d'es-
trada, i cl de Santa Coloma de Cerv^* 
rural de primera classe, vacants per defro-
ció dels seus rectors els tres prim as, 1 
per renúncia del seu obtenter el darrer 

•Donat d Nostre Palau de Barcelona ^ 
catorze de juny d Tt,n nou ents vínt-r-*1* 

t RAMON, Bisbe de B«rcell»«-
Per mandat de S. E. R., el Bi*e, ""r 

Senyor, Dr. Joan Boada i Camps, «ecteun 

AITORITZEU LES NOTES DE LEp 
QUALS ENS PREGUEN LA PU^HÍS' 
a C , AMB UN SEGELL O L'NA f } * 
MA QUE ENS SIGUI CONECtJ11* 

Qaarto* 
debaoy 

Espccíaltat 
en lavabos 

preo» 
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EA VEU DE CATALUNYA Pàg- 5* — Diumenge, 17 <3e juny de 19=3 

L A S I T U A C I Ó A B A R C E L O N A 

L A V A G A D E T R A N S P O R T S 
EL DIA D'AHIR 

Ahir s la tarda e. governador d v i l 
ts l imità a d i r que encara no havia 
rebut la modificació que els patrons 
pensen fer de la base setena de les 
presentades. 

— Creu vostè que no bl ha més di
ficultat que aquesta? 

El governador, després d'uns se
gons de silenci, d igué : 

— Temo que en surtin d'altres. 
A MADRID 

Han marxat a Madrid el sindica
lista de TUnlc Peyró , company dTEn 
pestaíla, d president del Lliure Ra
mon gales i alguns companys d'a
quest. 

LA RECOLLIDA D'ESCOMBRARIES 
El servei de recollida d'escombra

ries a cà r rec dels guà rd ie s de segu
retat va convençar el K de maig, de-
dicant-ft'hl de 62 a 64 homes, els 
quals.tflns ara, han transportat 2.780 
carretades. 

Han anat d ià r i amen t a uns mer
cats i dia per altre els restants mer
cats, com també a les places 1 llocs 
destinats a dipòsits d'escombraries. 

El guà rd ia Joan Vlllagrasa, atro
pellat dijous per un carro de neteja, 
Jia mor t 

Hi ba íerll» ppr diversos accidents 
} en vies de curac ió els guàrd ies 
Joan Moseoso, Norben Saller i Aquilí 
Herràez. 

El servei continua. 
«CATALUNYA SOCIAL» 

El mim. l l t , data d'ahir, 16 de juny, 
publica el segiíent sumari: 

tEls sindicalistes revolucionaris 
conttra Catalunya (BdítorlaJ) .—Vet
llada necrològica. En honor de Maria 
dels Àngels Mateu i Pia.—La doble 
porpra (sobre l'assassinat del carde
nal Soldevila), per R. Rucabado.— 
Liítra del cardenal Soldevila a l Pre
sident del Consell de ministres opo-
sam-ae • la reforma de l 'article 11 
de la Consaítaclò. — Comentaris. Els 
confUcws socials. La situació actual. 
Cn podar facció*. Lee passions i e".; 
odis. L'actitud del Govern. La causa 
dels nostres mals. El mal exemple. 
Una campanya contra TEsglésía- La 
bandera de l 'esplritualliat, per J. Ci-
verà i Sormaní . — L'alliberament de 
la dona obrera, per Mar ià Bonshoms. 
— El problema fonamental de Govern, 
per A- Z. — Acte tranacendtntal. La 
unió dels obrers catòlics. — Per la sa
l u t pública. La vacunació antitlflca. 
I . pel doctor F Gallart Mones — D'a-
d 1 d 'a l là . — Noticiar i . . 

G w a t s : En Rius 1 Taulet 1 ractual 
situació de Barcelona (dibuix). 
ELS DEPENDENTS 

O'ULTRAMARINS 
La Junta Directiva del Moiuepio 

Societat «La Unió Wtramar ina» , ate-
nml-se als precs de l a dependència 
del ram d 'Út i ramar ins , Queviures i 
StaUars, ía avinent a tots els pa-
'.roas dels establiments afectats al 
dit ram, que està disposada a ter 
«omplir esirtaament totes les (flspo-
s tóons l acords de la Comissió Mix-
^ del Treball en e! Comerç d'aques-
*à capital, disposicions 1 acords re-
jatlns 4 l'obertura 1 tancament de 
I b i » reupectios estaWimcnta 

CONTESTA DEL CAPITÀ GENERAL. 
A LA FEDERACIÓ PATRONAL 

l a F « d e n c i ó Patronal de Catalu-
"y*. en contestació al document que 
*a la nit dol dia 13 passat va rerce-
'te aí capi tà general, ba rebut del 
^nyor m a r q u è s dTEstelU la sagüera 
carta: 

«Senyor president de la F e l e r a c i ó 
*_i.ronal de Catalunya. — Mol l .senyor 
" ^ u : -Més que per l'atenCio que a la 
^eva persona significa, i pels elogis 

60 ella se'm prodiguen, mateix 
Ij-xpressíó do la meva gratitud la 
^va oarta-oflr.1 d'ahir pel desiff que 
vnai ^ **** dei6 «lemeuts que 

os)* tan dignament presideix, d 'arr i -
«tf a una solució de concòrdia en el 
P '» de t r r t w l l plantejat a Barcelo-

*. atenent dutadanament al meu ra-
luerimeot 
1 ^ 2 . 8611 mc**« 1 m o » complexes 
' p o r t a m s les qüest ions tractades 

s*'1 escrit, t com que no merei-
^ ^ t o t e s la mewa absoluta confor-
jr***- no he de tamíar^ne en la con-
4 a.BPa mera fórmula de cortesia 

•^•- taent 
de ter oooeiar en primer tórma. 

t ú T i . V * « e p t a n a mott gns-
^ « o o A B t ó <to flaítor AtA que es 

convingui per a la represa cordial 
del treball, n i a ixò esta en les me
ves possibilitats ni puc absorbir fun
cions que corresponen a l 'autoritat 
c iv i l i més a la judicial, pu ix unes 
condicions són de règim de treball 
qua sota la seva tutela na d'ostabllr-
se 1 altres meres ratificacions de drets 
que a vostès asalsidxen 1 que no 
perquè bagin estat oblidats i vulne
rats han proscrit n l h<in d« desam-
parar-se. abans al contrari, restablir-
se categòricament. Encomanem, doncs 
Ba fiança al Poder públic en las seves 
d i í e rén i s . fundons 1 confiem que 
aquest sabrà manifestar-se sempre 
digne i vigorós. Nl a vostès pot con
venir, n i jo puc assentir-hi. que 
l'autoritat c iv i l n l la j u d l d a l soírei-
x in la més petita contrarietat en llurs 
atribucions. 

Jo comprenc perfectament que vos
tès, vexats i adolorits, no vul
guin pactar amb els que és diuen re
presentants dels obrers t han" portat 
aquestes qüest ions a terme de l lu i ta 
que ban costat tantes honrades v i 
des i , el que és més de doldre encara, 
que ban desprestigiat Barcelona com 
a duta t culta i d v ü l t z a d a . P e r ò vos
tès no poden negar-se a tractar amb d 
governador c iv i l , que farà l 'ajust 1 
acoblament de les aspiracions I con
veniències de la classe patronal 1 
obrera, j a que aquesta, més 0 menys 
apassionda i mi l lo r 0 pitjor d i r ig i 
da, és digna en la seva gran majo
ria, en la que és incapaç de crims, 
de .millorar la seva vida en S] que 
permetin teg condicions de p r o d u e d ó 
1 competència, que tant forcen a vos
tès a escatimar les concessions. Rea
litzada aquesta labor, el règim rcsul-
lant t indrà l 'autoritat del governador 
d v i l . i la garantia de lég lleis, i s'ha 
de pensar que. rera tan dures proves, 
aquests postulats fonamentals deixin 
d'ésser paraules vanes. 

Examinant les bases que vostès pro
posen, jo haig de dir-los que cap 
observació se m'ocorre fer quant 
al fons de les cinc primeres, que 
són ratiflonció del dret patronal. 1 di 
rectiu a ell inherent, que mai s'ha
gué de vulnerar. Respecte a la sisena, 
creo que és el que venia regint en 
aquest particular. 

Pe rò la setena mereix nués detin
gut estudi. Sl al pa t ró U queda la 
facultat d'imposar hores ex t raord inà
ries abans ^ començament, del tre
ball, la base octava quedaria anuila-
da. considerant que els homes no 
estan obl iga tòr iament separats de 
l lurs cases un nombre d "bo re s que 
afectí a l lu r d e s c a n » ! a les asldultats 
e íect l a l l u r descans i a les ass iduï ta t s 
tar4os. Pe rò per altra part, no se m'a-
roafra que certes descàrregues 1 els 
consegüents transports han de fer-?e 
ben dejom per l 'obligat despatx do 
vaixells o altres raons. Doncs bé, 
consigni's que els obrers als quals 
aquestes feines e-midpades s'encoma
nen, sobre pegar4os el j o m a l extra
ordinari fixat per a les que es fan a 

.fora d'hora, selg disminueixi del fi
nal de là jornada un temps Igual al 
que se"ls an t i c ipà al començament . 
E l cas és que cap obrer, n l en dies de 
f d n a ex t raord inàr ia , deixi de poder 
estar a casa seva un mln tmum d'ho
res raonable. 

La base novena, complerta amb bo
na te l exactitud per part de tots no 
crec dificulti res. iRespccie a la soli
dari teadó de totes les bases que con
signa vostè en «1 final de la seva car-
ta bo tinc res per drr-hi perquè la 
trobo indispensable 1 crec que la man
t ind rà l 'autoritat inflexiblement. si se 
l i debtmda sense pèrdua de temps i 
sens© temor a coacdons n i violències 
ei menor incompliment com han oe 
fer els obrers sl algun patró tracta 
d'alterar dl r èg im que n'estabielxl. 

•Que les subversions legals qno 
venien sofriíft-se desapareguin, que 
el treball sigui més lleial, les rela
cions més cordials i el tracte recíproc 
m é s humà, en t r e u r à ventatge la pà
tria, la regió, l a ciutat, els patrons 1 
esi obrers i perdran solament d s espe
culadors de l ' ag i t adó . d s adminis
tradors de cabals sense r e n d i d ó de 
comptes i e!« dedica's a la moderna 
i vergonyosa professió de pistolers, 
que és d'esperar que farà desaparè i 
xer r àp ldamnt el poder públic si esti
ma la seva p ròp i a dignitat i no vol 
có r r e r el peri l l del seu descrèdit qna 
representaria l a seva anuUadó , 

Qoeda de vostè aftm. s. s. q. m. • . 
—El marqate d^steUa. 

COMUNICACIÓ DE LA PATRONAL 
AL GOVERNADOK CIVIL 

Atenent a l a . indicació que es ía 
en la transcrita carta, sobre un acla
riment a la base setena, la Federació 
Patronal de Catalunya l el Sindicat 
de Transports no han tingut inconve-
nient a acceptar-la i en sa vir tut l a 
Federació Patronal ha t ramès al go
vernador d v i l la següent comunica
ció: 

«Excmo. Senyor: Fent el degut mè
rit a les manifestacions de l'Excm. 
senyor Capità general, contingudes 
en la seva atenta carta del U d d 
corrent, de la qual V. E. està assa
bentat, 1 volent provar una vegada 
m é s l'element patronal que ha pro 
cedit sempre anib honrada energia ea 
defensar els seus iuqüeet ionanles 
drets, però sense fer base de diàleg 
cap qüestió relativa a la forma, ens 
plau manifestar a V. ki. que consig
nem en les condicions que adjuntem 
l'aclariment que molt atinadameut ens 
ha estat sol l íd ta t respecte a la con
dició setena. 

Ignorem d les declaracions que i n 
tegren el document acompanyat, tin
dran Va suficient vlr tua ' i tat perquè 
s'acordi la represa del treball segons 
les condidotis consignades, però en
tenent que j a és indispensable la nor-
m a l i t a a d ó dels serveis en d tràfec 
rodat, posem en coneixement de 
V. E. que de totes maneres "d pròxi-m 
dil luns, d ia 18, rependrem el treball 
amb els elements de què disposem 
esperant que se r à protegida eficaç 

i e í eoüvament la llibertat del treball, 
la vida dels obrers 1 patrons i l lurs 
hisendes, amb el qual s e r à complert 
d més demental dels drets da tota 
autoritat i , a Va vegada, es contri-
b m r à que tomi a néixer la tran. 
quHirat en aquesta nostra volguda 
duta t . 

; Reiterant a V. E. l 'expressió de la 
meva m é s respectuosa i distingida 
consideració, quedant af lm. s. s. 
q. e. s. m. : Signat. A. Molins, pre
sident de la Federació Patronal de 
Catalunya». 

GESTIONS DEL GOVERNADOR 
Ahir al vespre v» d i r el govematdor 

que havia rebut la respoaia dels pa
trons, modificant alguna de les ba
ses presentades anteriorment. 

E l governador va cridar el comitè 
de vaga i aquest, va acudir a la c r i 
da. De tes vui t bases presentades 

; pels patrons, els obrers n'acceptaren 
cinc. havant-hi d iscrepància respeoie 

, de les tres restants. 
Una de les discrepàncies era re

lativament a les hores extraordinà
ries que s'hagi de treballar abans 
de la Jornada usual, que començarà 
a les set Els obrers ítewn que això 
podria fer en molts cassos que l'o
brer treballés una jornada superior 
a la legal. HI hagué av inença amb 
la fórmula que les hores que treba
l l i n de més abans de les set. d s se
ran abonades segons la tarifa de les 
ex t raord inàr ies , i l'obrer, després de 
les vui t hores de treball, podrà ple
gar. 

Altra d i s c r e p à n d a es Sobre l'hora 
d'entrada. Els patrons insisteixen en 
que. començan t la feina d d port a 

i tes set. ells fixaran l'hora d'entrar 
a la quadra, «alcnlant l a d is tància 

I que h i hagi de la quadra al port. 
i Els obrers s 'hí oposen, perquè diuen 
I que s'exposen a que un patró els faci 
; anar a l a quadra a les cinc, i d l s 
! de totes passades volen no entrar 

més dejom de tes sis. En a lxó, fins 
ahir al vespre, no hi havia avi
nença . 

El governador proposava que es 
fixés l 'hora d'entrar a les quadres a 
les s í s . com volen ete obrers, però 
considerant com excepció les qua
dres llunyanes. Ete obrers nn s 'hl 
avenen pe rquè diuen que no han de 
pagar ells el que un patró , per es-
aalviar diners do lloguer, vagi a es
tablir l a quadra als afores de la ciu
tat. 

Altre d iscrepància ès sobre eia 
obrera esquirols presos pels patrons 
aquests dies de vaga. Els patrons vo
len conservar-los. Els obrers, que 
s'hi oposaven, accedeixen a la con
servació dete esquirols per tal que 
ete patrons es comprometin a pendre 
tots d carretera fixos o setmanals 
que tenien atans de la mga, esseot 
lliures de p e n d » o no pendre els 
que trebaUaven a )ornal 

Estan confoanes o b r e » en <fee 
i l a coat raMció siffui l l iure, i en que 

en cada casa sigui d pa t ró d d i 
rector dds treballs. 

E l governador va di r que esperava 
una contestació dels patrons respec
te de l'Uora d'entrada l de la qüestió 
d d s esquirols. 

SOBRE CERTS RUMORS 
Parlant d capi tà general de les 

gestions que està realitzant, digué 
que ete obrers, en general, 11 ban 
dona: proves de consideració quan 
ha t ingut contacte amb ells, espe
cialment quan va tenir una entre
vista amb el comitè do vaga. 

Ha rebut anònims i amenaces, pe
rò tant uns com altres 11 ban me
rescut d desprecl. 

Tal vegada el que ha mantingut 
alguna agitació entre certs elements 
ha estat els falsos rumors que han 
clrculaf. respecte a suposades inten
cions del Govern. 

Un d'ells, que es refereix al des
armament del sometent en couferèn-
des que celebrà amb d Govern, 
aquest refusà la idea de disoldre una 
insti t i íció tan benemèri ta i arrdada 
e Catalunya. 

Sobre la incautació de camions 
earros. etc.. de q u è t ambé s'ha parlat 
sense fonament, d Govern no U ha 
fet cap indicació. 

EL SINDICAT REGIONAL DEL 
TRANSPORT 
E l Sindicat Regional del Transport 

ha publicat una comunicació d i r i 
gida a tots d s vaguistes del mateix 
dndicat i als obrers que estan en 
atur forçós, en la qual fa constar la 
jus t íc ia de l lu r causa. 

«Companys — els diu: — Dil luns 
tots, absolutament tots, complim 
amb nostre deure: que n ingú fa l t i 
a sa dignitat, que la pasta d'esqui
ro l nò té ni pot ivenlr camp entre 
nosaltres. A l a . l l uba , que sl ho fem 
a i x í . nostre s e r à el triomf. 

Aquest diumenge celebrarà l'orga
ni tzac ió un m i t i n g a Madrid, i d i 
l luns un altre a Saragossa, per que 
tots puguin apreciar nostre movi
ment emancipador, i com és just, 
j a que la rao s" imposarà per da
munt de tots. 

Dimaws celebrarem una assem
blea magna pe rquè d poblo de 
Barcelona pugui apreciar la injustí
c ia que la burgesia vol realitzar en 
nostres companys els ta r re te rs .» 
L'ASSEMBLEA DE CAMBRES DE 

COMERÇ I LA SITUACIÓ DE BAR
CELONA 
L'assemblea, de les Cambres do Co-

m r ç . Indús t r ia 1 .Navegació d'Espa

nya, que acaba de celebrar-se a Va
lladolid, ha t r a m è s a la de Comerç 
i Navegació d'aquesta ciutat un te
legrama assabentant-la que l'esmen
tada assemblea manifes tà unàn ime-
mem el seu profund sentimen per 
l'estat actual de Barcdona, osteA que 
per dissort va estenent-se, 1 adoptà 
l'acord de soUicitar amb energia del 
Govern que ac tu ï r à p i a m e n t 1 eficaç
ment, acabant l'actual absència 
d'autoritat i restablint Tordre 1 l a 
disciplina social. 

LA CAMBRA DE COMERÇ I NAVE
GACIÓ DE BARCELONA 
Els representants de les entitats 

econòmiques i culturals reunides en 
el local de la Cambra de Comerç 
per wactar del problema del terro
risme, que fou objecte del document 
l l iurat darrerament a l cap del l i u -
vern i que no ha estat contestat, 
adoptaren, entre altres acorda, el do 
recomanar a llurs associats que du
rant aquests dics vagin a dipositar 
l lurs targes a la Capitania general 
com a mostra d 'adhesió a l senyor 
capità general per la labor que està 
portant a terme amb mot iu dds con
flictes que transtomen la vida de la 
ciutat. • 

DE MANRESA 
A conseqüència de la vaga dc trans

ports ha tingut de plegar per falta 
de primeres matèr ies la fàbrica de 
Manresa «Filatures Marquet. S. A.», 
quedant en atur forçós tot d perso
nal empleat a la fàbrica. 

Aprofitant aquesta c i rcumstànc ia , 
algun mal intencionat ba fet circular 
l 'espècle que el tancament obeïa a 
una suspensió de pagaments, cosa 
que és completament falsa. 

E l s c r i m s d e l t e r r o r i s m e 

P e r a l a f a m í l i a d e l n o i 

M e d i a v i l l a 

Posem 
Suma anterior l.asi'Oa 
J. V. R 2 
C M O 5 
Ün grup de dependents de 

Correus 31-so 
D. F. A 3 
R T. . 

Total I S O ? » 

V e t l l a d a p a t r i ò t i c a 

a l P o b l e N o u 

•iniMMiíiimiimimiiiiiimiiiiiiiiiiiiimimiiiiiuiiiiiim 

sfesim i selecte auditori; 1 une6 altres 
encara, -Les fogueres de Sant Joan-, 
«L'Arbre m i l e n a r · , -Fival ler ) Fer. 
ran D 'Antequere· 1 «Of* vents-, pro. 
voeant aquesta darrera una formi-d». 
ble ovació. 

Es feren dos Intervals per a donar 
descans al poeta, durant d s quals 
les formoses damisel·les Artés, Safor» 
cada. Batlle i Coral, de l'Ateneu, ex*, 
cutaren, amb art exquisit, i a l pia* 
no, eSboços de Bizet. Scburaaim I 
Brahama, essent, en finalitzar, obse* 
quiades amb l'aplaudiment 'piibiic I 
amb capses de dolços. 

En resum, una vetllada bi· i l lanüssi· 
ma 1 catalanesca Les fermes poesia» 
amarades d'amor a la P à t r i a qu« 
llegí TAynó Rabell, deixaran segura, 
ment una corprenedora impress ió en» 
tre els qne les escolteren. ia quB 
t t i sura ben tallat i definit el br i4 
racial del nostre poble. 

Tothom res tà ben compl igut de \ \ 
patr iòt ica vetl lada 

La del vinent dijous, dia 2L a n l r » 
a càr rec del pulcre poeta mestre Eo 
Gai Saber, En Manuel Folch l Totw 
res. d qual l legirà t ambé un aple* 
de les seves composidons poèt iques . 

Bs digne d'elogi el comportam,?nt 
de la Jovenlut Nacionalista do l 'K-
teneu Democràt ic Regionalista del Po-
Me Nou. en organitzar actes com elS 
esmentats. 

L'entusiasta Joventut Nadonallsta 
del beneimèrU Ateneu Democràtic Re
gionalista del Poble. Nou. freturosa 
de delectar d seu esperit catalanescï 
ha organitziat dues vetllades selec
tes, la primera de les q«ate, deno
minada patriòtica, t ingué lloc. a l'es
paiosa Paiosa sala d'espectacles de 
i 'emital , on el llorejat poeta En Joa
qu im Ayné Robell. president d d grup 
-Cathalònla», va donar llegida d 'un 
bon nombre «te les seves Englantines 
que, aplegades de fa anys, formen 
d « U i b r e de la Pàt r ia» d' imminent 
pUbl ioadó. 

« t e n g u e r e n seient a Vertrada tel 
poeta llegidor l ' A y n * Rabell. En Ra
fal Nogueras Oller, el president de 
la Joventut Nacionalista senyor Dau-
uas. En Torres Rosell 1 En Porta i 
Estany, secretari i vocal respectiva
ment d d Grup «"Cathalònia». Féu d 
vibrant escriptor Nogueras Oller la 
presentac ió del pa t r iò t ic llegidor. En 
un bellissim l attnat discurs d o g i à 
els nostres clàssics remarcant l a br i 
l l an t h is tòr ia de la nostra Literatu
ra, i fent ressaltar l a Intervenció que 
ba t ingut la poesia en la polít ica. 
Tals disquisldons. altament patr iò
tiques, valgueren a En Nogueras xar-
dorosoç aplaudiments. 

Seguidament l 'Ayné Rabell comen
çà la llegida de ses fermes composi
cions, moltes de les quals foren ob
jecte de forts aplaudiments, tals com 
les denominades «El Cant de ma Pà
tria», «L'Argolla». «Alliberament». 
«Dues races», f·Ls» campana de la 
Seu>, euardint ds debò a i nombro-

- A u t o m ò b i l s O V E R L A N D 
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L O C A L S 
O b s e r v a t o r i H e t e o r o l ò g i o ds l a 

U a l v e r s l t a t de Barce lona .—Dia 16 
de iuuy de 192?. 

Hores d'observació: A les set, a lea 
tretze i a les divuit. 

Ba ròmet re a 0° i al nivell de la man 
7e4'0. 76V4. rfíl"*. 

Termòmetre sec: 2r.3. 21 f*. 20'0, 
Termòmet re humit W*. i n , 181. 
Humitat (centèsimes de saturació). 

flB. ft>, HI . 
Direcció del ven»; 0 . SSO. SO. 
Vektcllat del vent en metres per sa-

gon: I . ! 1. 4. 
Estat del cel; Nuvolós. Tapat. 
Classe de nüvols: K - C S t , K.C.St . , 

K-N.AI St. 
Temperatures extremes a l'ombra: 

màxima,2ü'0: mínima, 17'1; mínima prop 
del sol: lò ". 

Oscil·lació termomètrlca: 5*8. 
Temperatura mitja: 20 0. 
P redp i l ac ió aquosa, des de les set 

del matí del dia anterior a les set del 
dia de la data, inapreciable. 

Recorregut del vent en igual perío
de le}t)km. 

Observacions rarticulnrs: No-cap, 
El director. E. Alcobé 

V a n o s C a r d ú s 

Ahir al migdia, al carrer d » lea 
Con*, prop del de ocafort. l 'auto da 
prores o ú m . óno» atropellà, a Tereoa 
Grau Súria, dc IS anys. I Agoòs 
F.'Ieto Domingo, dc 17, causant a la 
prlcipra una. fractura de la clavícu
la dreta i a la segona fracfaira del 
braç esquerre 1 teríde» al cap. 

Foren curadea al dispensari del 
oarrer de SeptHveda. 

EI públ ic que presencià l 'airopell, 
s ' indignà i au&va a fer una mala 
passada a l xoJer. c l quai s ' a f anyà a 
sallar e terra I fugir esverat. 

Alguns tractaven de calar foc a 
l 'automòbil , però es p resen tà una 
parella de Seguretat, i es calmaren 
ei» ànims dels niés decidit*. 

VINS RIOJA I M. LACUESTA 

Un obrer mecànic va denunciar 
«pia, passant a la n i t pel carrer de 
Rrtvee, encreuament amb el d'AnzIes 
March, ve ésser aitracat iper nns m-
dtvi'dus armaw de (pistoles, els quaU 
11 van pondre 400 .pessetes, el rellotge 
1 ^Ij íunes eines. 

- J O I E S V I L A N O V A ü n I 6 . ( J . 

A la Kambla de Sant Josep nn 
autooràbll , núm. «i.*» airopaiJa a Àn
gela Rodríffufa AlarUner,, de 40 anys, 
cnusant-H ferides de j j ronòst tc reser
vat a l o a ç . <fUi& II van ésse r cura-
des ai dispensari de . 'Alcaldia. Bl 
xofer q u e d à a diaposíció de l Juijal. 

C r i s t iUe r i e S J .Uoreoa, R. F i a f a , » 

En l'estSí^o social de l 'Agrapació 
Exonrsíonista •Catal i inya· v a tenir 
lloc d ivendreó passat la r e u n i ó ge
neral de const i tució de l 'Agrupac i í 
Fotogràfica de Catalunya. La d i l a ra-
unió ce desenroi l là «n m i g d 'un ve
ritable entuslaamc. aprovaní-ae pei 
unnnani t t t « is EAlatuto pels qua!f 
s'ha de regir, i al anataix temps 
acordant-se par ac lamació la seguen: 
Juato Kreot lva : 

P r c i i l e n l . Josep Demestres; vice-
president, Enric OJlvié; secretari, Nar-
cfc Ricart Bagwr , ^cc-sacretarl, En
ric tEscoíat; t r a w r c i . .\ndreu Tarra-
dt í l ; crnreptadór Francesc Mar t lne ï 
a^sessor-tè-'ntc, 'Soba^tià Jordi (íatò-
grafj; axaver-btbMotecart, Jos«p Ro 
yc: vocals. JEmill Gódes, Salvadot 
Lhjtíi i Emi l i J.-ivó. 

Faiiellesi. P O R C E L L A N A 
J. Llorens. Rbla. Flors, 30. 

Refi-ació de!» obj-ectes iroib&te i di
positats a la Majopdomia Munic l 
psi: 

Lna clau: u n dsuer amb duos 
clans i un «Qirvia»: un dauar amb 
on ai.re clauer, «cinc claus i un 
«llavin., un rellotge pulsera, dt; me-
taíl datu-ot; uns ibo^sa moneder de 
p<»ll n^sra amb un nltre moneder de 
pell . uii mocador de butxaca, dues 
claus 1 nxetaute; ima bosea monoie r 
de •pell, co-or m a r r ó , amb un mira-
llet i dos mocadors amb inicials; 
nn moneder p«Ut, de pell color ma
rró , j r.b •nciaillc, un resguard del 
Oir iPossaJ i altres objectes; u n dauer 
amb tre.* t-lauf.; mi clauer amb cine 
«Slavini's- i un «.ordador; un clauer 
aiDal> una c lau i quatre «llavins»; (joe 
UShfv t i tulats •Historia de l a Lite
ratura- 1 «lElemenio* d » fi losofia-; 
una moneda plata; una cadeneta 
% up í iMtoUò que steitblo de ç l a t a . 

amb una ipedna color l i l a ; *m «lauei 
amb quatre «Uavinas»-, fotografies, 
tai^ates i una cèdu la iporson&l a nom 
d» VVoenta Llorens. 

Per les mosques evitar 
Res de tan bon resultat 
Cortines Orientals 
De l'antiga casa A M A T 

I . Archa. 1. Telèfon 3i.*A A 

Efectuats í'ls t r à m i t s . Ha q u é d a l 
còna t iua t el Montcpio de Socis de la 
Comissió Provincial de l a Creu Roja, 
de Barcelona, havent estat elegida 
la següent Junta O i : d i v a : 

íP re si dent. En Frar cesc de J». Dar-
det 1 Casamada; \1ce-pre8idem .En 
Baltasar üer rad^ l l i Planella-, secrffa-
W, En Manuel Prieto i Teodoro; tre
sorer. (En Joiap Cirera i Escala; comp
tador. En Josep Grau Tioó; vocals: <En 
Maxtmí Ribó l M a í d e u 1 N"Antoni 
Rodomillans i Pérez. 

L'esmantada entitat td iper obfecte 
proporcionar ala seus aasoclats, qú« 
ho han d 'ésser de l a Creu Boja d'a
questa capital-, subsidis en cas de 
maiaUia, i un «ocors on el de defun
ció, i els ha t r amès una circular in
vitant-los a insortupc".; a l Montepio, 
en oi qual podran ingressar com a 
sociti fundadors, fins c l 91 del g>rap-
vlncnt, mes .do j u i i o i . nqudls que re
uneixin les í o n d l c i o n s e t tabler tés en 
el Raglamehl. 

. U a n n c Casa N O U , Fernando, 30, 
W O H U d costat esgKsla Sf. Jaume. 

Amb tot l i u ü u e u t s c í e c t u a r e n 4 
l 'Acadèmia Cots. al d i a 13, els actes 
quo professors i alumnes organlUi t 
ren amb m o t m de celebi ar la festa 
onomàs t ica dlur digne director don 
Antoni Cots l Trias. 

Al mau . a ies dotze, «5 Xéu remesa 
amb tnta solemnitat del ipreaent a 
l'homanatjat, oferhcWhi , en nom del 
professoral i alumnes, c l professoi 
senyor Bico, en uu e loqüen t i sentit 
discurs, coatestant-ll, m o l t emocionat, 
amb bells .paràgrafs «1 senyor Cots, 
e-ssent a m b d ó s aa>lav»dits per la dis
t ingida concur rènc ia que omplia l'ea-
paiosa sa2a d'actes, t r ibutant tambe 
aplaudiments a la senyoreta Juares 
per l'enoert que t ingué en brcdaJ 
l'escut de -.a bandera de l 'Acadèmia. 

A da tarda se c í l a b r à el ^aj-tit de 
futbol a l « a m p de l Barcelona (Induà-
t r ia ) , on contendlren els dos equlpe 
de la classe especial i general. e«-
sent vencedors, d e ^ r t s da í o n en
contre 1 interessants jugades, i 'equip 
de l a classe especial, al (fual s'adju
dicaren 11 medalles d'argent que ío-
ren imposades «per s ta^pèt iques i ele
gan t» senyoretes. 

I iper fi de festa, a la n i t , se cc!e*ra 
a l taetre-escole, amb una an imac ió 1 
eiuusiasme mcomparables. una for 
moàa i ben oiiganitzada vetllada jite-
rarkHmusic&l, en lo qua l tprenguaren 
part falubsos clements, concedint-se 
quatre un ad alies d'or i onze accèssits 
als m é s bons treboJIs de Cal·ligrafia 
Correspondència . Càlcul i Tenedur ía , 
acabant tan s impàt ica festa amb una 
and ie tó de sardanes i alguns balla 
bles dc JaK-Ba-nd ret irant se a Jea 
chies de ja. imítlnafla Ja concurrència 
Wtítt sat ís íe ta-

:Reibj.n el «pnyor Cots i els organitza
dora de les esmentades feetes, l a nos
tra «nhora iwna . 

- S a b ó L a C r e n B l a n c a 
Econòmic superior 
Es ven a tot arreu 

Alur van ésse r curadea a diversos 
dispensaris set criatures i una dona 
gran,' de mossegades per gossos, 1 un 
noíet mossegat per un cavall-

A u t o m ò b i l s O V E R L A N D 
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Ahir a la tarda, una senyora que 
v iu a i a Rambla de S a n u Mòaica 
vsdedpetxar ia minyona, i a ixò va 
donar Hoc a una disputa i a u n es-
i ^ndo l que va iraaiscnudlr « la R-ia 
púb l i ca . 

Do* g u à r d i e s ds isagurelnt van pu
ja r al p i s , i Ja senyora va va negar o 
o b i i r la iportó ans desprès d'una 
bella eslona. I en coír^enia-.-ió del 
pUw'.ó que els 5»a>1a donat, els guàr 
dies se l'endugueren detinguda a ]a 
de legació . 

— Els mobles elegants en jonc i mè-
dula que es fabriquen el Passeig de 
Gràc ia , 1I5, són molt sòlids i de gran 
durada. 

AJilt a i vespre, passava ps l carrer 

dei Migdia ^raacefec Guerrero, de U 
ahys, venent c à n t i r s do tornssa que 
duia en u n car ra tó . 

T>e sobte s é l i tiraren a l damunt 
«Jos subjecta* amb el propòsit de pen-
dre-Ii els diners que pornsvà, i com 
que l'agredit es va defensar, els aira-
cadArs II van donar o n oop de gani
vet 1 van fuç l r . 

El venedor «va ar.ar a l dispensari 
del '•aTrer fi* BsrlKirà. on 11 van cu
rar una fer id* l leu a 3a m à dreta. 

- B a n y s S a n t M i q u e l 
Pila i o leàtge- Diumenge, dia 17, aper-
lura de la s e c d ó d'oleatge. 

L'Associació Escoles Catòl iques ipei 
a fills d obrers, ce lebra rà els esà-
mens de 11 de curs en les seves esco
les, els dies 1 hores qua s'eamenten 
n c o n t l n u M l ó . 

Demà. dl i luns , a les quatre de la 
taida, c o m e n ç a r a n a Horta, a le: 
escoles de la p l a ç a de Sanfea Oreus. 
U , continuant als dies 19 1 SO. a la 
dita bo r» , 1 «1 d ia 22. t i nd rà lloc a 
las ais de la tarda la solemne dis
tr ibució de premis. 

Les eíicoles instaUades o San», car
rer d'Olrinalles, 68 efoctuan&n els es-
• i'íon lats e x à m e n s «Is dlas 2A e l 27, 1 
els iprami» sarau repartits amb «0-
irninlta», a les sts de la l a ida del 
dia ?8. 

Ouadan invitades als dita acta» 1 
f i complauran amb l lu r ass is tència , 
les enladore* i sòcia* de tan impor
tant 1 útil ins t i tució, 1 a ix i podran 
apreciar la sò l ida i (perfecte instruc
ció quo a l lurs uombros l í s ims aium-
n í s proporcionen aquestes oacoieu. 

- S a n g r à peiayo, n . B a n y e r e s 

—Sucre Sastre 1 Marquès , específic 
contra els cacs, i purga al» nens. 

Amb gran pntoslesme Ja han estat 
Iniciats els treballs prelimtaars pei 
a l 'organi tzació dol IV Aplec de Jo
ventut, la qual feata se celebra cada 
any a l 'ermHa del Carmel. 1 que en
guany, vistos els preparatius que 
es wénen fent, promet revestir m é í 
Impor tància que els aiueriors. 

— GECIL HOTEL-PARIS 
7, Rus du Conservatoire, 7 

Ai contra ds nagocis 1 grans bule
vards, aigua calenta I freda, calefac
c ió t telèfon pr iva t a totes les cam
bres, i quarto de bany, cuina acura
da. Pensió des de 35 francs. (Cam
bres des de 12). Es parla ca ta là . 

- VINS RIOJA 1 M. LACUESTA 

El Comitè Permanent de Divulgació 
i Propaganda de la Societat Astro
nòmica d'Espanya i Amèrica, està 
treibaillant activament en l'organitza
ció dc !a Festa del Sol qoa aqu?si 
any reves t i rà impor tànc ia . 

— Ha obtingut el grau de Batxi
l ler. » aTnsfí tul General l Tècnic de 
Bnrculona, el Jove En Maurici Torra 
i LlavaUol. 

E X A C T A 

H È R N I A 
Aperell gtreloti Braduabl* 
NOTTON (paltntol). De g r a u 
prvdsW p·r a la ccntoacM per-
(íc'ft, comodf̂ sima 1 p«—e-
.ienl de tolc» les hirntcs'l ca-
rídfl radical en nens I casoa 
recents en adults- Sente acera 
nl reas^rte mokalosos I pariu-
dldala. Dc pilons mulliformes 
de goma. auaus. Impermeables 
I rentables. Invisible I lleujer. 
Par la aava Ocxlbilllal permel 

- lots als «xerdeta. esports i als 
Ircbiils .^-.pesats Les mía olles recompen-
«e> • te» Expoaldona de Parlí 19181 Barcelona 
1911. Iiwtnul de demlologla I Onopiaia, Ronda 
cs o Ucl·ieraUsU a* 7, Parcetom. 

Las a u t o r i j i í í j mécllca» r e c o m l e n í a n 

P e r 1 a 5 d ç V a I i 1 
como excelente calmante i c los n c r t l o s : 

D o l o r dc cabeza, estados de exaltacion, m o l e s t i í s 
ds c o r a z ó n , neurastenia e h is ter ismo, desvelo 
nervioso, y en Perturbaciones de la raenslruación 
Pidasi t * Us Jarmacits í i a i c o s de origsn de 35 f e r l a i 

I>To3ncfos QannlCM tíetstcr Laclos » Bramnc, S. a 
Bartïloiu. ' ' ' . ' ApirUdo 2DÍ 

V i d a r e l i g i o s a 
Avui : Sants Manuel, Sabel i Ismael, 

màrt i rs , I Marcià , aoldat. — D e m à : 
Sants Marc i Marcelià, germans màr
tirs; Efren, diaca i doctor, I Santa Isa
bel, verge. 

Quaranta hores: Avu i , a l 'església 
deSant Raimon de Per.yaforf, de Bea
tes de Sent Domtnec. Hores d'exposi
ció: De dos quarts de set del matí a 
dos quarts de vuit de ia t a r d a - - D e m à , 
a la mateixa església-

La missa d'avui: Dominica IV des-

Eres de P e r t e c o s t è s , color morat- — 
a de dem.i: Sant Efren. color blanc. 
Cort de Maria: Avui , Nostra Dona 

flels Desemparats, al Pi , o a Sant 
Agust í .—Demà, Nostra Dona de l 'Es
pe rança , a la seva esglés ia 

Adorac ió nocturna: Avu i , T o n v d e 
ia Sagrada Famflla. 

Vetlles en sufragi de lea animes del 
Purgatoii: Avui , Torn de Nostra Do
na del barra t Lor dc Jesils. a le seva 
capella, Escorial, 155 (Gràcia).—Demà. 
T o m de Santa Gertrudis i Santa Br i -
gida, a la mateixa capella. 

— Diumenge IV deaprés de Festecoetés.— 
Evanjeli. — Le., V, 1 - n-

Era Jesús a la platja de IVatasy de Ce-
ncsaretb, i com que la sent a'empeayta da-
ffluni aeu per oir la paraula dc Deu, vcid allí 
due» barques fermades » la ribera 1 ela pcv 
(aitob en terra rentant lea xarxes, i &e°n 
puià dalt d'una barca, la de Simó, U pregi 
apartar-la us poc de terra, i d'allí la nan, 
seient, adoctrinava les turbes. 1 com 'acabà 
de parlar, d i n í a Simó: Oleoa endins 1 
Urea els filats a la pe<c«.> — «Mestre, U 
respón .Simó, tota la nit qne trebaUcm i 
no hem affarat res; mea tao dieu vds i ca
laria. I oixf fet. asataren tanta abundor 
dc peix, que cuid·a rompre"» la xarxa, i 
els calgoé fer senyal aii coup&ays de l'al
tra barca que aneeétn a ajudar-los. I ana
ren i o'ompliren tOte» dues barques que 
bo s'cafonsavca- I Simó Pere, quan això 
veu, cau als genolls de Jesús, d:esc: «Apar-
ten-vot, Sens·or, de mi, que soc un Uomc pc-
cudor». I rejuren espaumau de la pesca 
que havien fct, tan', all cotn eU altres d'allí, 
antre els quals hi havia els olis del Ze-
bedeu, Jaume i Joan, companys de Simó. 
Llavors Jesús digní a Sim-i: •—Xo temis, 
d'ara mís aeris pescador d'homes». I ame
naces les barques en terra, bo deixaren tot 
i el seguiren-

(De la «Fulla Dominical» dd bisbat de 
Barcelona, edició catalana.) 

— Parròquia dels Àngels. — Fooeioos par-
roqui^ilsa l'esglísia dels Asgels : 

Avui, mtases Sns a Ics dotze. En la 
mima de le» set es fan els exercicis del 
Mes del Sagrat Cor de lesiis, amb exposi-
dó de & D. M. A Ics wi t , la missa par-
ycquiai. A Ics doue. explicació de fEvan-
gcli. En totes les misses es (art n a capta 

per al Eexotoari Conciliar de Bar-

A Ica tres dc U tarda. Caledame A Ics 
sia. Rosari i mediució. 

Dimarts vincat,_ a dos quarts dc nat, es 
faran ela pfadoao» exercicis dd dia 19, de-
dicate a Sant Jerxp. 

El Mes del Sagrat Cor de Jesús es fa tou 
ds dies, amb expcsldó de B. D. M., dnrant 
la missa d eles set. 

Tota els devots dd Sagrat Cor que vulguin 
l'aplicació dels suíragls i missa • la seva 
intenció, poden dirigir-»e d End. senyor 
frímom. vicaria, sacerdots o al sagristi. 

El dia 1? s'aplicaran per la famüia Du
ran 

— EaglííU de Sasl Joaquim dels Pares 
Mhiitna. — Aquest* tarda, a les cinc. es 
cdebrorl d douí dia del Boleaue Tieue-
narl qoa la Venerable Orde Tercera de Saat 
Francesc de Paula dedica a son fnndauor 
Predlceri c! rev-rend doctor don Jo^p Oros, 
missioner diòcesi del Foment de Pltlat Ca
talana. 

— Congregació de te Immaculada I Sant 
Lluïa Coccasa. — ratrfitise de Mostra Draj 
dc te Vlctócia. — Festa de te Primera Co
munió. — AvnI, a les noo. a te Iteial ca
pella del Palau, Misoa de Comunió, reben-, 
po primera vegada Jesús ^Tanvnlat ds 
nens d'aqtust catecisme. 

Dirt te pUdca de pteparadó d Knd- P-
Udeíom- Roca. S- J., superior d'aquesta tc-
aWtncia. 

Finida te Uúsa da nens renovaran les 
promeses dd Sant Baptisme. 

Dinmcngc vinent, dia .4. a te qoabv 
de te tardo, a la mateixa caglíaia, solemne 
<LalriNii-i6 dc piemte i r-vordaiaris dc pri

mera Comunió al» nens d'aqueixa doctrina. 
Durant la Minsa la Secció Jfaslcal de U 

Congregadó executora esxllides cora-.a, 
dons. 

O b i t u a r í 
PARTICIPACIONS DB DEFUNCIÓ 
\ a Maria BaUubt t Borràs . Enter

rada ahir a Begues. 
Va Florenüria Giralt de Gorgoi. En

terrada ahir a la tarda. 
En Josrp Míeria S u s i r u ü i Buch. En

terrat ah i r al m a t í . 
£ n Josep Terés l Papiol. Enterrat 

aiiiv •ui mati al cmentlr i de Sans. 
En l aan Courclioud í Lacaste, En-

terrat ahir a la tarda al cementiri Ú-J 
Sant Oervaai-

E l nen Pern Segura l PaxctwX. En
terrat ahir a la tarda a l Ccm-mtlri 
Nou. 

.Va Franciscà Patqi íés i Uansa, ví
dua de .V/lntoni Vaü i s i Esteva. En
terrada atur al m a t í a l Cementiri Vell, 

C o n f e r è n c i e s 

E' íllsTlngit pedagog don Delfi Dol-
mau Janor. director del Liceu Dal-
mau, dona r i dues conferències a l'A
teneu Barceloní (Canuda, 6) els dl«ò 
?1 1 23 dol corrent sobre els temes: 
«Què ha d'apendre, i t r m , una nani 
d'11 a 14 anys», «Estats d 'ànim de! 
professor l del deixeble d'idiomes, 
que fan des d'efloaç a inúti l tot cb-
íorç». 

A v í s : 
A tots els nostre? subscriptors I 

amics advertim que LA VEU DE CA
TALUNYA agraeix cordialmeni ifi» 
iniltcacioris que l t puguin ésser l«ie« 
j les col-lsnoraclons espumames. No 
podem, pero. nl retornar els origi
nals ni mantenir corresp-aidència 
eobre lea suggestions dels nostres 
amic» i lectors, encara que vinpita 
inclosos a les. cartes els segílla per s 
les resposies-

Tois ells compendran que llur pro 
pi interès ens obliga a no esmerçat 
el temps s inó en el servei dei públli 
I que ens lóra materialment impos
sible sosteiir correspondència ami) 
cada smncrlptor sobra apreclsoloos 
clrcumòtenclala de política 0 de con
ducta. 

Això no vol dir . però. qua d" 
agra ïm toies les indicacions que «i^ aiiguln ésser feies amb esperit pa-

iòilc 1 que no aprofitem, reconf 
gute, les sucpestlnns que signin u i J 

A G E N C I A C O N T I 

A r g f i c U c s , 4 7 1 a l 4 7 6 

T a l i f o n 823 G. 

Gran assortit e i colies i 

F O R 
Omnibus repartiment, tofdoip1*" 
taferma Stc^k complet eo pw-3 

de recanW-
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N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 

1 6 de j u n y de 1 9 2 3 
LA MORT DF. 
Ï T A M B U L I S K I 

La faijrada Stambnliski ba ralminat en la t*v3 
t ràg ica mort. Els sens enemics, uns enemics re
solts 1 implacables, no podien perdouar-li la forma 

rn q u i exercí }« seva dictadura. Stambnliski ha governat Bolgàr ia amb 
TOà de ferro. Però la vïolíiocta no rrea coses estables. I la dictadura 
do Stambuliski no podia durat indefinidamrnl. Aquesta una UiçA 
que han d'aprendre toti: els dictador? ï tot» H« aprenents de dictador. 
UDa 11iç<S que s'ha repetit constantment en la h is tòr ia . . 

Ttna volta m é s la violència ha congriat Ib violència i S txmhul ínk i 
ba caigut victinta dels seus mateixos procediments. 

La revolució de Sofia i la mor t de Stambuliski constitueixen, en 
] actual crisi d'Europa, una complicació m à . Stambuliski representavn 
a Bulgària l ' in terès dels al iat». E l fet de servir aquesta causa amb 
• nassi fervor ba cont r ibuï t considerablement a la impopularitat i a la 
• aiguda del Mussolini dels Balcans. Així la revolució de Sofia t é un 
aspecte inamagable de reacció germaoòfila. . Cau precisament Stambulis
k i quan acabava d'arranjar amb les potències aliades l'afer de les re
paracions degudes per Bulgàr ia . E l Tractat de Neni l ly , imposat pels 
vencedors, ha s igut complert amb lleialtat pel» b ú l g a r s . Els aliats, pe rò , 
que han reconegut el dret de Bulgàr ia a tenir uu port en la Mar Egea, 
encara no l i han cedit Dedeagatx. 

Stambuliski havia congriat en contra d'ell i els seus pagesos l 'odi 
de tots els parti ts de la burgesia bú lga ra . Els comunistes t a m b é el com 
batien implacablement. Els macedònies l i eren fervorosament hostils. 
En aquestes c i r cums tànc ies , es mantenia en el poder ún i camen t per la 
força. Per la força ha estat vençu t . 

Es natural que la rapidesa fulminant amb q u è es desenrotllaren 
els esdeveniments de Sofia hagi causat inquietud a Belgrad, Roma, Lon
dres i Pari». Entre els elements qne col·laboren en el nou govern h i ba 
els que cont r ibu ï ren a l lançar Bulgàr ia a la guerra contra les potències 
aliades i a favor dels imperis centrals. 

L'exemple de Turquia ha influï t notòr iament en Bulgària . Els dub
tes i les vacil·lacions dels aliats a la segona conferència de Lausana han 
col·laborat ef icaçment a la caiguda de Stambuliski . Les' causes imme
diates de la revolució de .Sofia són d'ordre intern del pals bú lga r . Una 
dictadura pot atenuar la i l - legi t imi ta t del seu origen amb la leg i t imi ta t 
de la seva funció. Stambuliski no va saber soplir amb l 'eficàcia de la 
seva obra les deficiències d 'un poder mantingut per la força. Pe rò és 

< evident qne aquestes causes d'ordre interior del pals han pogut ex-
' tenoritrar-se aprofitant una sèrie de c i rcumstànc is favorables de la si

tuació internacional. 
Es per a i x ò que les conseqüències de la revolució de Sofia dif íc i lment 

podran ésser limitades a la pol í t ica interior del p a í s . Probablement t in 
dran repercussions de caràcter internacional en les terres ba lcàn iques i de 
retop en la política general europea. 

joaqdim P E L L I C E N A I C A M A C H O 

M o r t d ' u n e x - m i n i s t r e 
a u s t r í a c 

Viena. » — H a iinort l'ex-ministre 
rte Finances eHnyor eilinfiky.-^Havas 

G e n d a r m e s g r e c s a g r e d i t s 
p e r b ú l g a r s 

Menes. 16.—Es d i u que a FeMara 
dos gendarmes grecs ban estat morts 
per un grup de comKadji* bolgars. 
—HawM. 

E l s i n c i d e n t s a l R u h r 

Neuss. .16.— Han estat det ingir 
quatire tndivvdus armats d« revòlvers 
i proveï ts it 'explosius, que es dis
posaven a realitzar actes de sabo
tatge.—Havas. 

Berlín 16.—E3 Govern alemany ha 
d i r ig i t d (ou «Is Gabineta europeus 
una nota en la qual protesta de] ter
rorisme que segona el d i t Govern els 
'rancesos estan imposant a la conca 
del (Ruijr.—Havas. 

Otlaaburg, 16. — Elements que ee 
dadlquen al sabotatge ban ocasional 
i n » «nploBló en una vta fèrria a WiTMtatfiteg.—Hsva*. 

Weman. ic—Dawsnt del Consell de 
p e r r a celebrat on aquesta , p o N a c l í 
« m comparegut el director 1 l'apo
derat <ie les fàbr iques Falke. 

EI director ha estat ooadomnai h. 
ttno anyg ipresó i s setlsier ona 
imata de sia mi l ions de francs, 
'apoderat Frledman a la multa do 
vuit mil ions de la di ta moneda.— 
Hovas. 

Onsseldorf 16.—Anit passada léU 
«^iPlosló u n à bomba a to v ia fèrria 
w i r« Gutenjjorn 1 Bedsnfcelm en el 
"K-ment que passava un tren !nter-
^•Ctmsl . De l 'atemptat ï e s u l t a r e n 
"Jg persones rerkies.—Havas. 

Dortmtmd, 16,—Atdr dugueren lloc 
'** h o n n » tiineibros .pals t is ale-
^ " y s nwws la n i t de diumenge a í 

Passat, per « n a patrulla fm» 
• « m s · q o t a t í a d 'bamr « t t t . 

a m e n a ç a d a i deeobelda per ttri g n t r 
del quai .formaven part. 

No es r e g i s t r à cap Incidesrt.—Ha
vas. 

Wenden, 16 —El Coneell de guerra 
celebrat en aquesta p o b l a d ò ba. con
demnat al director d'una fàbr ica de 
Kereimaim a la pena de cinc anye 
de presó 1 24 milions de marc» d« 
multa, per baver-se tK>gat el d i t d i 
rector a l l i u r a r a les autoritats fran
ceses la quantitat de carbó que en 
concepte d Impost it corresponta — 
Havas . 

D e s p r é s d e l a r e v o l u c i ó 
- a ra b u l g s 

Estrangers del nou Govern ha robot 
el Cos de d ip lomàt ics que resWal-
sen en aquesta ciutet, afirmant una 
regada tnés que lles intencions d« 
Bulgàr ia son pacifiques.—Havas. 

L a C a m b r a f r a n c e s a 
P a r l a P o í n c a r é 

Paxís, 16.—La sessió d 'ahir a le 
Cambra de Diputats fou dedicada ex-
otosivamairt a discutir la polí t ica In
terior. A las í'SO t ingné lloc Sa wo-
tació de la primera moció de coc 
fiança a": Govern, essent rebutjada 
per 380 vt ' t í contra 200 Ja prioritat 
on i o t à r e del d i a dels socialistes 
radicals contra la quai es most rà 
irreductible d sanyor Po íncaré . 

Seguidament es pesà a votació la 
moció de confiança eseeat «provada 
per 375 vot» contra 207.—Havas. 

Paris, 16.—Amb motiu de la i n ter 
peUadó de que aíitr tarda fou o b 
jíicJe el Covem scQjre !a políOca in
terior 6««ulda. el president Po tocaré 
contestà amb un dtaeuxs als dife
rents oradors. , . . . . 

Començà dient qne H ba (paoctnit 
veritable estranyesa que alguns cre-
-r fss in . que pI '".-.vsrr. ha afavorr. 
eis maneigs doI« realistes. No he 
de d i r a m ó qjje d i * d l jSrasburg . 00 
em -acn ir tf"rmar de. l a s ^ t l m a » vkw. 

t ín r ;*s dels «atmflfitB». les va ig con 
sidorar atxjrr.knablee, i que «atio re-
aolt a garanl iuar una llibertat Igual 
per « tots. però tatrÉiè a organitzar 
una repressió igual ^ r a tots ele 
•deisopdras lant sl els icomeieo eln 
realistes oora el» «omuniste». 

I«i B «publica é» de tot p u m liwe 
p«r*ble de la Freno» vlctonoea. I.» 
Bí fmbüc* es baula a sl roatelxn 
a lx l com rep ha de lèmer dels nete-
betes tamper necessita d«ls comnnls 
te» per a ealvar-la. 

Varis, tt.-AaferlTitse a l i s H*if 
esoolan. de í a República, d i u qur 
estan concebudes en t è n u e s lllberate. 
' que totes b » creMtceg bnn d'éser 
reBp«<*adee per l'eeoola laica. En 
car* que Jo be "votat !a eeparació de 
l'ERgíésia i l'Estat, .penso continuar 
tenint m i ambaixador al Vaticà Bl 
projecte relatín a H'apllcacló a Fran 
ça d'aquesta Uel de «eparació fou 
«otmès al V*ücà i al Coneell d'Es 
tat «l qual el trobà conforme a l ' a í 
b>aj legisliadó franceaa. 

A cont inuac ió , «1 aenyor Pomcerf 
parla en termes elevats de l'Obra do 
r e s t a n r a u ó de tes Finances qne s'han 
portat a cap, i assegura que els as 
forço» reall trat» en aquest sentit 
haurien bastat per a obtenir a di ta 
res tauració sl Alemanya baguéa com 
plert amfc les seves obligacions. Afe
geix que «1 Govern francès es tà dls 
posat & conttmisr en la s«va políti
ca «ütament ecomlontca. esta M e n t 
tot el que sigui possible. 

El Govern fruncès no es deixa sng-
gcstlonar per iies manifestacions ïa 
tes en pro de la fraternitat, dete po 
bles. F r a n ç a treballa per a fer pos
sible la di ta fraternitat, pe rò té en 
oonupte que l'actual s i tuació deriva 
de ia mala fe que Alemanya ba de 
mostrat amb el seu procedir. Afe
geix que el Govern ha notificat a l 
Reidh que creia pecessarl que con 
t lnués fuacionaM ,ia comissió íte con 
trol , pu ix s'ha de v ig i la r severament 
Alemanya sobre tot pel que as re 
fereix a ía qüestió aeronàut ica , que 
no s'ha de perdre de Wsta. Sabut 
és qne el Reten b a alentat a3s s.ub 
dl te aSemanys a cometre crims 
1 aotes de eafcotatge <V tata mena 
contra les autorttata d 'ocupactó. 

En presentar aquestes noves pro 
posicions i r r i sòr ies . Alemanya ens 
ha obligat a accentuar el nostre mo 
v ü n e n t d-ocupació 1 n procedir « m i 
major energia 

El eenyor Po ínca ré w f é interrom
put constantment el seu discurs, es 
peclalment al final, que els aplau 
diments j a 00 eren de dete i roïnats 
sectors, s inó de tot» els escons de 
la Carrïbra. 

Ahir—oontenuà dient el •president— 
estigué en joc i a vida material i mo 
ral del pa í s : avtn està amenaçada 
la seva vWa econòmica i ftnanciera 
l d e m à pot estar4io tota ia vfala -de 
la (Nació francesa. 

Slmposa, donc», ouidar 1 vigi lar Iü 
política exterior, tant 0 més que la 
interior. 

FI senyor Pamcaré acabà el oeu 
discurs dient: EI Govern demana ••< 
to major ia que accepti aquesta pol l 
t k a , que estam disiposats a prosse
guir fins aconseguir el favorable re 
raltat desitjat. 

La Cambra ovacionà amb gran en
tusiasme el president, del Govern 
quan acabà el seu discurs, alguns 
pa ràgra f s del qual A>ren t ambé a.x>-
mte amb grans api au dim en \s.—H a 

L e s r e p a r a c i o n s 
Londres 1B-—L'ambaixador francès 

comte de Saint Aulaire i ei ministre 
de jNegocis Estranger» han celebrat 
una entrevista en la qual s'ha tractat 
do las negociacions pen-ients enti'f 
ambdós Govern^ 

Bl Govern br i tàn ic sembla que es tà 
disposat a fer tot el possible pei 
arribas- a un acord.—Bavas. 

Washington. 16—El Govei-n nord 
amer i cà ba declarat que Ans a la 
data oo havia refeut dels aliats 0191 
soUtc i ladó per a Intervenir com a 
àrb i t re en ia qüest ió de les repara
cions . Per a ixò — dhv — observem 
una actitud passbva.—Havas. 

Parte, 16.—Comunica «Le Petit Pa 
rialen» que els Governs francès 
belga contestaran de paraula al re
cent memorandum britànic—Hawas. 

Londres. 16.—En un discurs que hu 
pronunciat el ministre Lord Oerby 
ha doctorat que en «is actuals mo-
OMBits l 'únic qua pot salvagoarda; 

d'Europa é s una cooperacic 
entre Anglaterra i França . 

„í)tx qne da^at ' ta mals ie 
d i O e m a a y » la «oiocló d« to qfteafló 
4b Tepaaataoos és n é s dJffcíl m m 

qwe «n el moment que s ' a rahà V-Es-
tat <ic Versaltes. 

Fnmçe 1 Ui Gran Bretanya—acabà 
—no obtindran d'Alemanya el paga
ment nje llurs deutes s inó mostrant 
Una fermesa InfrangtMe —Havas. 

N o u m i n i s t r e d ' B s t a t x i l è 
Santiago dr xi^e. 16-*a « « y m 

Pedn Ribas VVajfta ha. estat deslgnot 
P'·r » « o t p a r Va cartera de Negocis 
Estran gers.—H avas. 

L a c t r i s i m i n i s t e r i a l b e l g a 
BrtKiwlles. i « ._En i*cabar la sns 

«ió d'ahir do la Cambra de THputais. 
es reunlreai separadament el» dl-fe 
r m t n grups parlamentaria par a dls 
cut ir J'actual moment polític. 

Els «-alAllcs es mostraren mntrsir if 
8 la pHíticípaoió dels noclallstes mi 
el Govern.-flavas. 

RruaseHea. 16.—La •f.thre BdVgiqoe. 
d l i : que encara «I rei Albert no ha 
entHi-regat al senyor Theitnl» de for 
mai- Govorn, Afegeix el d i t per iòdic 
que així ho b s manifestat t ambé «I 
mateix prestdent.—Havàs. 

A l a S o c i e t a t d e N a c i o n s 
' f lnr t i ra . 16. — Kls Governs dc 

F r a n ç a . Gran Bretanya » Nova Zelan
da, han ramèu al seoratariat de la 
Societat rie Maobms els ssus respec
tius WTormes =o!bre l ' admlnls t rac tó 
dels terriloris <pie estan sota el seu 
oomantíamont. 

H.irefonnie del Govern francès, es 
reíerelx a radanínts traeró del terr i
t o r i de Togo {Aifncal; el del Govern 
br i tàn ic , a Palestina, i l'Indorme del 
Govern neozelandès, a l 'administra 
c ió de les i&les de Samoa. 

Aquests Wonroes seran discutits per 
la Comiíífó de comandaments, en la 
pròxfma sessió que se celehrart en 
aquesta capital, el dia 20 del vinent 
mes de ju l io l . 

L a C o n f e r è n c i a d e L a u s a n a 
•Lausana. 16. — Els -delegats aliats 

ban celebrat aquest mati una reun ió . 
Semhla que fins ara no sMia pogut 

trotoar una fórmula per a conjurar la 
cr is i que ha sorgit dins de la Oon 

I ferència . 
No 5'adopta cap disposioíó adequa

da a la s i tuac ió aotual. perquè, o bé 
donaria lloc a make interpretaotons 
dol dret privat o internacional, o bé 
portaria a soíocfons pat^udtcíato per 
als mtwnwsos dels diversos països .— 

A i a C a m b r a f r a n c e s a 
V o t d e c o n f i a n ç a a l G o v e r n 

Paris. 16 — L'ordre del dfa «pro 
vada a la Cambra dels diputats, d i u 
el segiienl: 

«Ia Cambra, reprovant, los campa
nyes de ^ o l è n d a 1 divisió que ten
deixen a trencar la unitat moraJ deü 
pats. afwii més indispensable que m a l , 
J a presencia de les necessitats de la 
políti'·a exterior i aprovant les de-
••'.araTions del Govern 1 confiant amb 
ell per a rírecticar en l ' intenor la po
lít ica d'adeló dean·x·ràUca. de pro· 
gre? social, d ' u n i ó de tota els ropu-
Tvlioans que, respectuosos amb les 
lleis laiques, rwpudion lot compromís 
ram amb els partit^ an*lconstituck>-
nals com affnib els partits revolueíi.)-
itatis. rabutijam. tota addició, passa a 
l 'ordre del dia». 

il.a prltuerH par t d'aquesta ordre del 
dia , fins les paraules rpolltlca exte
rior» fou aorm-ada per 378 vots con
t ra 207. 

•La coeUnuació fins a '.as paraules 
n m i ó de tots els republicans., fou 
aprovada ati votació ordinàr ia , 'jes j 
paraules creípectuosos amb les lleis 
laiques-", en votació nomlnaa per 5 » 
vots contra 11. 

E l final de l'ordre daü dia fou tam
bé {provat en votaeló nominal per 500 
vots contra IS. 

« a sessió ba acalbaí a les I*» de la 
matinada. — H a v a í . 

F u n e r a l s p e l C a r d e n a l 
a s s a s s i n a t 

Roma, 16. - - Avui han -tingut Uoc 
uns solemnes funaral* a- liesgPéala 
espanyola dc Roma per l'otern des
cans de l 'àr. lma del cardenal Solde-
vl te . 

Assistiren a t'acte setsa cardenals 
entra els quals figurava el secratari 
d ' d a t del V a ó c à cardenal Gasparri 

També ha assistit «1 Cos dlploma-
ttc acnedilat prop del Vaticà, presidu. 
p« l senyor Oambon. encarregat de 
N'>gooií de F r a n t » ; molts «(««•às t ics 
en Ttar ma)oria. «fytmfolé. — Ba-

A l e m a n y a l l i u r a r à b e s t i a r 
a S è r b i a 

Belgrad, 16. — Un decret publl al 
avui donant compte de ta algnatti-
ra d'un arranjnment serbi-alert^ny, 
disposa que ei dia SO de l 'aciual eti-
tmran en vigor les (i&usutos ttoi ino 
'eix referent» « la remesa do b e » ! ^ ' 
pn concfple de reparacions per pnrt 
d'Alemanya, en substi tució «Ir- projluç-
tes manufacturats. — Híiva?. 

E l v i a t g e a e r i a l P o l N o r d 
E x p e d i c i ó d ' a u x i l i 

CrietlAnia. m, I,'e.r,/-<dic!ri uon)" 
ga enviada a la illa de Spi t rberç 
amb l'obiecie de prestar jhiwiIí al Oft-
pH* explorador Aratídsen en c! Rfi 
viatge aeri al Polo Nord, aaiiúdla 
que h»» establ-rrl una base ifWvtM^ò 
« la bqadla Koboe. o sigo; Ih bndi.^ 
anomenada de IAS Poques, al norJ-
est de SplUberg. 

Bemé* del vapor nFUntn h/i arribat 
a aquesta badia el vapor «4 W W 

Bl temps ds brumós 1 twvn amh -r -
fermH^npi-ft però ebu'ndanlmeni. — 
Havas. 

S u è c i a p a c i f i s t a 
Estocolm, 16. El govern de Sv.ò 

eia ha contesta a la nota enviada pvt 
ia Societat de les Nacions refr-re-
al projecto del Tpfu-t.nt de mrttna 
rantia. manifestant que, cregi f ï r ' in-
l'esinentada SocJeifat es tà mancat" iU 
la forçn necessàr ia per a resoWre èts 
proMemes intem«n1onaIs <fuf onginr!-
gran Inquietud, nn pot demanar al 
Parlament suec que es comprometi 
a pendre part an alguiM guerra nn 
imposada per la pròpia ner essWat n-i-
clqnal s inó per le necessitat a « e n a 

Afegeix que a judici seu el qiw cal 
fer ég reforçar l'actual sistema de ga
rantia rnltjençaTit l 'amplia í ' ió d*1 lèa 
utribuetons dels tribunals arbitrals. 
—Havas. 

L a b a i x a d e l m a r c 
Berlín, 16. — La continua baixa 

del mare «'atribueix en gran part 
a les enormes compres efectuades 
per la Indús t r ia occidentel alema
nya —Havas. 

R e p e r c u s i ó d e l c o p d ' E s t a t 
b ú l g a r 

Londres. 16. — El oorreaponsai del 
•'Daily Exprés- a Constaníinobií ' , diu 
el segftent: 

«La revolució do Bidgàr ia h.-i se-
parat quasi de fet a Turquia de la 
regió oest. Fa tres dies ja. que n" 
arriba el tren exprés. d'Orien» 

•Aqní s'experimenta molta inqale-
tnt pels successos de Bulgàr ia , a 
conseqüència de les reparcusions 
que puguin tenir aquests successos 
en la s i tuac ió de la Tràc in ocoirten 
ta l . . 

El corresponsal ds l oüa i ly Tcle 
^raph- a Sofia, diu que es temen 
disturbis d ' impor tància als Balkanr 
com a conseqüència del cop d'l-
búlgar. 

Afegeix qua «Is paisans a rma t» son 
ja nombrosos i estan ben provisui de 
material de guerra.—Havas. 

L 'agència telegràfica bú lga ra jaii 
mMit ca tegòr icament que radiar 
Ferran de Bulgària i l'ex president 
del Consell biHgar senyor Radosla-
voff hagin pres part en «í cop d'es-
tat 

.Us í mateix es nega ofietobnent 
que hagi estat nomenat ministre búl
gar a Bari I n el d ú senyor Bados'a-
voff.-Havas. 

E l s c o m u n i s t e s f r a n c e s o s 
c o n t r a e l g o v e r n 

Pari». 16. — Durant la recepció do-
neda a rAjuntament de Par i» en • 0 
nor ddls regidora dejs Ajuntaanants 
pròxims a ta capital francesa, «is 
consellers municipals comunistes d»» 
Paris piarromperen en grana crits, 
demanant l 'amnlstla 1 l a l l ibertat de 
ivtarty. 

No « t M e t s amb rnxò. els coosaltors 
comunistes i l lurs correl igionaaés, en
tre e|Is qaaH hi bavla al diputai 00 -
tnunista senyor VaUtonl Coutorinr. 
foren «xpuh»ats per to g u à r d i a mu-
nicrpal. — Havas. 

L o c a u t m e t a l · l ú r g i c 

a M a r s e l l a 
Marsella, l i . — E l s pa t ro tu raatal-

túxg ics - s ' han reuni t aquts l autU i hm\ 
aeoKtoi declarar ImmediAtanwnr «l 
locaot 

l a QMsnr aadopucla atenv^ra ft 
S J » otaara. Haww. 



Pàg. 8. — Diumenge, 17 de jtmy de 1923 £A VEU DE CATALUNYA 

Oi ARI «ACIOMALliTA OATALA D'AVISOS I N O T I O I · I 

Diumenge, 17 ds juny de 1925 

Uni ta t de p e n s a m e n t i d ' a c c i ó 

ES a pant d'acomplir-sc on any d'ençà dels grandiosos actes 
d'afirmació catalana celebrats els dies f? i g de juliol de 

l'any passat, en què es reuniren en assemblea les fortes i nom-
brosissimes hosts de la Lliga Regionalista d'arreu de Catalunya. 

L'assemblea tinguda el dia 8 en els espaiosos locals de la Lli
ga acordà unes coochisions ; les quals foren adamades, l'endemà, 
pex molts milers de ciutadans, de totes les terres catalanes, a la 
Sala d'Art Modern de Montjuich. 

Al cap d̂un any, produïts esdeveniments de grandíssima im
portància, la Lliga torna a convocar una assemblea, vaès reduïda 
en nombre, que la d'ara fa un any, per la peremptorietat del 
temps, però que en esjnritualitat i intensitat iguala la valor d'aque-
11a. En altre lloc del diari donem els acords d'aquesta assemblea. 
I veu's aquí, llegint-los, com apareix ben marcat el ritme de la 
unitat de pensament i d'acció que serva i guia la tasca constant, 
ininterrompuda, indefectible, de la Lliga Regionalista. 

Plau-nos, per això, de reproduir les conclusions de l'assem-
bka de julio' 'r l'any passat. 

DECLARACIONS 

Primera Es condició essencial del progrés i la dignitat de Ca
talunya el manteniment 1 l'accentuació de la seva personalitat col·lecti
va, i és missió essencial de l'actual generació catalana l'arribar a acon
seguir el reconeixement del dret de Catalunya a regir la seva pròpia 
vida. 

Segona. Afirmar una vegada més la voluntat «lecidida d'aconseguir 
la realització del seu ideal per les vies legals reïermant la seva convic
ció que la solució plena i definitiva del plet català, no sols no és in
compatible amb l'interès i la grandesa d'Espanya, sinó que n'és la seva 
condició prèvia i fonamental. 

Primer. Intensificar, dintre de Catalunya, per tots els mitjans qnc 
estiguin al seu abast, la propaganda dels nostres ideals per a donar a 
tots els catalans plena consciència de la llur personalitat com a poble 
i vigoritzar es ells la voluntat de què li siguin reconeguts els drets 
que li pertoquen, establint per aquesta acció, dintre de Catalunya, les' 
intel·ligències i les col·laboracions possibles amb totes les organitzacions 
catalanistes, fins amb les que estan separades de l'organització de la 
Lliga, per a donar-li la major eficàcia. 

Segon. Mantenir la major compenetració possible amb els nuclis 
que en diferents regions d'Espanya lluiten per les respectives autono
mies regionals, i espedahoent, amb els que les sostenen en regions 
de ia nostra matenra nacionalitat catalana, assenyalades per varietats 
que l'enriqueixen i enforteixen. 

Tercer. Procurar, en totes les ocasions que el poble català sigui 
cridat a fer ós del dret de sufragi, que la representació dels catalana 
sigui sols ostentada per homes que sentin i proclamin l'amor a Cata
lunya i a la seva autonomia, realitzant la Lliga, com a partit, els sa
crificis que siguin necessaris per a l'assoliment d'aquesta patriòtica fina
litat. 

Quart. Realitzar, davant del Parlament i del Govern d'Espanya, i 
de tots els nacüs més sans de l'opinió espanyola, el màxim esforç per
què es vagi, sense més ajornaments, a la solució lleial i franca del plet 
català. I perquè aquell suprem intent pugui fer-se amb les majors pro
babilitats d'èxit, reclamar la col·laboració dels que creuen en la pos
sibilitat de la seva solució harmònica i el respecte dels que, havent-hi 
perdut la confiança, no poden desconèixer els greus perills i la incer
tesa de l'èxit d'una acció revolucionària. 

Cinquè. Sense perjudid de la plena llibettat amb què ha d'actuar 
la Comissió d'Acció Política per a apreciar, a cada moment, ço que con· 
vingui fer en servei de les finalitats consignades en les declaracions i 
acords anteriors, l'Assemblea expressa el seu desig de què cap dels sens 
homes afiliats a la política de la Lliga participi en les responsabilitats 
del Govdtn d'Espanya, sense que s'hagi iniciat o que s'obtingui plena 
garantia de què va a iniciar-se la solució lleial del plet català. 

flminBBUBniRimimiiummHfflnmi^ 
president de la Delegació i regidor de Barcelona, senyor Guarro. El senyor Nicolau fou molt aplaudit. ^ 

bL'ANTI-CATALUNYA» 
Divendres vinent, a les deu de la nit, donarà una conferència pública, a l'Ateneu Barceloní, el notable cŝ  crlptor En Josep M. Junoy. El üema a tractar serà el següent: «L'Anti-CaiAlunya: Algunes reflexions sobre ei moment polític actual». La comferència anunciada ha despertat expecta.. 10 dt eic nostrê  cer-clê  íntal-lectuala. 

P o l í t i q u e s 

CONFERENCIA 
D'EN NICOLAU D'OLWER 

Al domicili de la Delegació d'Acció atalana, a Sarrià, va donar una conferència et diputat electe de la Mancomunitat. En Lluís Nicolau d'Olwer. qui' desenrotllà el tema • Ideari d'Aicció Catalana». Va assis-ur-hl nombrós públic. 
Va prcstntar el conferenciapt al 

L e s I d e e s 
i l e s I m a t g e s 

m . • 1. — ^ . — 

D O B L S U T I L I T A T 
D-ONÀ P O B C E L L A U A X I N E S A 

S l llibre d a H .The Wares of the 
Ming Difrtasly-, de ü L . Hoinon (1), 
màgicament itiustral, ens fa Temem-
brar Us Itiíes extra-exçiàsides d«-
ijuella poesia de Slephane Malianrié. 
on es patia del *chinols au coeur lim-
pide et /in», amal&m davant la tasse-
ta de parceüena. d*una colar «a la lu-
ne ravle·. que ell decora, exUOic, amb 
un tret subül de tinta, maragda. 

Aquestes, porcellanes xineses, en 
efecte, són quelcom de meravellosa' 
ment refinat Inullrarpa^sable. Ens ex
pliquem, doncs, petfeclament la pas
sió bojal d'alguns coUeceionadors, que 
han perdut la raó i el sentiment ftu-
mtns a Jarr.a de (ontempUtr amb l'es
guard les exqvlsitals de coior i de 
re*segirtr gemb el tacte els suavís^mc 
eon'orru <Patpiet;s predosas ób)ecles 
d H'Tatius. 

Comprenem. Uptibi, que. a tm mc-
ment donat, un esperit — (i pot 
donar el cas que no sigui oap esperit 
groller ni vulffarï—exasperat de tanta 
tragütial. dc tanta sutiUlUat. de tanta 
finesa, aftafi. ri VJI.J revolada, el més 
curiós bol, el pot mis rar, la més in-
trobaJDle de les estotiuies, l , gitant 
un mot flestomador, els reboti per 
terra i en faci, — sacríleg'! fusetcierï 
— mil bocins. 

JOSEP M»BIA JUNOY 

i p e r s i s t è n c i a 

(I) • Benn Brothers, UmlUi. — 
8 Bcuvrrl4 Strul. Ec t — W". 

EBIIADES: E n ' e.l nostre esent 
d'ahir, «na lamentable descomposició 
tipogràfica atterana per complet el senat de dos dels nostres paràgrafs, 
que reproduïm, avui, dc nou, càrrec-
tamuta-. 

«A'o direm-que calgxtx fer — estoics 
excessius 0 sàdics monstruosos — del mai et nostre bé. 

Podem, però, tot atceptant-lo com 
una fatalitat necessària, superar el 
mal general, empalianL-hí cadascú, 
personalmenl. íg nostra partLouiar 
corresponent parceUa d'esptrtualilat 
noble, pura i desinteressada. 

E n eí terreny relatiu el mal, dissor. 
ladament, no pot combatre's amb efi
càcia sinó mitjançant el mal. Es la 
llei dràsücu suprema lerral,. L'execu
ció de la pena de taiió .hanenda.' 

I . 

M u n i c i p i 

A LA MEMÒRIA DE MOSSBJí CINTO Amb motiu del u Aniversari dc ta mort de Moutii Cinto Verdaguer, les escotes de Vil·la Joana cetebraron una festa dedicada a la memòria del poeta. La festa tindrà Uoc avui i demà. dilluns, 4I5 boscos dc Vü-la Joana, on Mossèn Cinto passà els últims dies dc la seva vida. Els acte* de ia (es» seran els sezUcnts: demà al matí missa solemne cantada per la Schola Cantorum de Sant Miquel, sota la dineció del Mtre. PÉrei-Moya, a l'església parroquial de Santa Maria de VaUvi-drera. A la tarda» concert cboral per la Schola Cantonim de Sant Miquel i per l'Orfeó •Mossèn Cinto», sota la direcció del mestre Tomàs. Doraut l'intermedi del concert, el poeta En Unís BtJüau i Pijoan, dissertarà comentant l'obra i la personalitat de Mosacn Cinto. DiUuna. a dos quarts de quatre de U tarda, les escoles de Vil·la Joana, àmb la col·laboració de les altres escoles munia-pals, celebraran on acte al bosc de la Font bella de Vilaioana L'acte consistirà en cançons pels alumne» de les escoles, interpretacions plàstiques i musicals de diversce poemes d'En Verdaguer, escrits per aquest sete per En Joan Lloogucras, i lectura de poesies de Mosèn Cinto i d'altres autors catalans dedicades al poeta. Entre ta primera i segona part, el professor Artur MartoreU, director de les Escola del Patronat Domènech, dissertarà sobre l'obra 1 figura de Mossèn Jacint Verdaguer. 
CONCURS PER A DIRECTOR DE LA COLÒNIA MUNICIPAL DE MARTORELLES 

El «Butlletí Oficial» d'aquesta «provincià*, del dia 8 del corrent, publica les bases que ban de regir en el concurs per a la provi-sió de la placa de director de la Colònia municipal dc Martorelles- A les Oficines de la Comisió de Cultura es facilitaran les bases i tota classe de dades referents a la provisió de l'esmentada plata. 
CANVIANT NOMS DE CARRERS La ComiflsiA de Foment ha acordat pro-posar a l'Aiuntament que a l'objectc d'evitar duplicitat de noms, t'acord! que el carrer que perla el som de Joaquim Costa, que 

cxubcqm • lt Via Layetaaa i acaba «i car-

La. Publicitat adopta, en comentar la decisió d'En Cambó, 
una actitud semblant a la que tantes voltes han adoptat els diaris 
de ïyfedrid i que a nosaltres ens ha fet somriure. La retirada 
d'En Cambó, segons d confrare, significa la desaparició de la 
Lüga, i tots els esforços que facin els Girectors d'aquesta entitat 
no aconseguiran treure'ls el caràcter que els assigna de Comissió 
liquidadora. I, adoptant un aire de superioritat i dc protecció, 
aconsella que la liquadaciój no es faci massa de pressa. 

Aquella dèria de la mort de la Lliga, que a cada punt veiem 
exterioritzda en la premsa madrilenya, s'ha encomanat també a 
L a Publicitat. Quan morí el Dr. Robert, es cantaren amb tota 
solemnitat les absoltes a la Lliga. Quan aparegué el partit na
cionalista republicà, i obtingué el triomf en les eleccions, la Lliga 
no podia sobreviure a aquell cop. Quan es desfóu la Solidaritat 
havia de quedar desfeta la Lliga. Quan morí En Prat de la Riba 
es volgueren enterrar, amb les despulles d'aquell gran català, les 
despulles de la Lliga. 

I sempre que s'han fet aquests asrands i aquests vaticinis s'ha 
vist ía Lliga rependre amb més força i braó la seva tasca, que 
demostren encara no haver sabut compendre els qui la volen vin
cular en l'actuació d'un home, per eminent que signi, o fer-la dt-
pendre del resultat d'unes eleccions. 

Ara L a Publicitat s'adona de «la vàlua i el prestigi polítics 
d'En Cambó, que cap prohom regionalista iguala, que no igua
len tots éls altres prohoms plegats». Fins fa poc. L a Publicitai 
havia fet tots els possible per a rebaixar el mèrit d'En Cambó i 
havia aprofitat totes les ocasions — valeut-se fins de caricatures dc 

j no gaire bon gust— per a censurar-lo i ridiculitzar-lo. Ara, en 
canvi, exagera enormement la seva vàlua, i l'exagera, precisament, 
per a rebaixar la dels restants directors de la Lliga. Si injust era 
d confrare abans, més ho és ara. Aquell seny català, que tantes 

; voltes invoquem, sembla haver desaparegut d'entre nosaltres. 
Es necessari repetir-ho una vegada més, amb aquella insis-

I tènda que ha estat la nostra característica. La Lliga Regiona
lista ha estat i serà un moviment molt superior a la voluntat i 
a l'actuació dels homes, i precisament per aquesta raó ha tinguí 
sempre grans, homes al seu servd. I quan han desaparegut aquests 
homes, la Lliga Regionalista ha seguit ferma i potent, apareixent 
altres homes que han sabut encarnar son ideal] i dirigir la seva 

j actuació. 
Es molt lamentable que es retirin de les fundons directores 

' de la política homes de la vàlua d'En Cambó. Però més lamen
table és, encara, que quan apareixen homes així molts catalans 
es complaguin a combatre'ls tan verinosament i amb tal injus
tícia, que a això hem d'atribuir en gran part aquelles decisions 
de retirar-se. La mateixa Publicitat, a les primeries de la seva 

• actuació d'ara, sota el títol d'«Els patriotes desenfdnats», es la
mentava amargament, en un editorial, que «hi ha a Catalunya 
un nombre important de patriotes que han abandonat les files de 
l'exèrcit combatent» i que, «després d'una temporada curta o llar
ga de servei actiu, per raons íntimes o per raons públiques, s'han 
tancat a casa». I assenyalava com un flagell català aquesta ten
dència dels homes que valen a passar a la reserva. Es justa aques
ta apreciadó, però voldríem veure molts dels que així es pla
nyen guarits de la pruïja malsana de destruir tots els nostres pres
tigis, treballant així per anar engrossint aquella reserva. 

L a Publicitat, sense adonar-se'n, demostra la seva satisfac
ció per la retirada d'Eu Cambó i d desig que té que l'ipiitin 
tots els altres directors de la Lliga. Treballa, doncs, per engros
sir aquella reserva de què es planyia temps enrera com d'un fla
gell català. 

No es cansi endebades. La Lliga Regionalista anirà pros
seguint la seva actuació patriòtica, sense fer cas d'aquestes anèc
dotes. 
• a m i i •nu mnmi imi i m imiuíi iniiminniíin 
rer de Mercader», es denomini, d'aef endavant, carrer de Melcior dc Palau. 

MOQO Davant la pr&pia Comissió ha formulat una moció el regidor senyor Brcmon perqn* es destinin a.000 «ssetes per a l'empedrat del carrer de Font-Onrada. 
DESESTIMANT OFRENES L'esmentada Comiasià ha acordat proposar a l'Ajuntament que de conformitat amb el proposat per la ponència de Parcs i Jardins es desestimin, per no resultar convenients els prea» fixats en Uut» respectives instàncies, les oferlra de terrenys de donya Mercè Pujol de Pastor i de Magarola. marquesa vídna de Castillo Torrente. els consorts don Ignasi de Caní Sala-Josepa Mas Martin i don Baldomer de Carai Sala - Maria 1 Mas Martin; don Marian de Montoliu i de Roca bruna, baró d'Albi i donya Mercè Cantareu Baaigo, vídua d'En Joan Figueras Sa-, gucs, situades a VaUvidrera i Tibidabo. 

LA COMISSIÓ DE CULTURA 
I LA SALUT DELS INFANTS El doctor Mias, assessor higienista de la Comissió de Cultura, dofià ahir una interessant conferència a l'Acadèmia d'Higiene de Catalunya, sota el tema «L'obra anti-tuber-culosa de la CooMó Municipal de Cultura». En aquesta conferència, el doctor Mias exposà detalladament de qunw manera la Comissió de Cnltura, a la vegada que dóna instraoció a maltitnd de nois predispoaats a contraure la terrible malaltia, els arrenca de tes urpes de la tuberculosi 

Posà dc maiúfcat que la quantitat de 

luiiuiiuuuuiunMinn nnninni nmiuiMUV 
nois sotjnesos a aquest benèfic tractameot no ís mtt qne una proporció molt eilgua del cens total infantil que hauria d'apro-fitar-se'n No obstant, dintre els mitjan? actuals de l'Ajuntament, aquesta proporció ès el màximiim dol que s'ha pogut fer, havent estat els resultats obtinguts altament *3 tisfactoris- Demostrà el conferenciant d'noi manera patent qnc en ta immensa mai"n's de tuberculosis ooasiderades com herrdili ric» no hi ha d'hereditari, sinó en «* cas la ptedisratidó, podent, per tant, amb una cnltura física apropiada, sostraure el noi del periU de contraure la malaltia. 

Exercici a l'aire lliure, no leglammlsf sinó per la pròpia vohmtat del noi. * ' que aquest el deixi quan senti el» Pomers símptomes de fatiga: banys de sol dis-creia ment reglamcntao i Cantines escolars, heu's aqu( els mitjans principals amb els quais s'ha aconsegni el miracle. Explicà desprès d'una manera detallads el fnucionameat de l'Escola de Mar, ller-n1 les dades d'algunes fitxes d'alumnes dc 1» dita Escola, per les quals es daoostra*» l'eficàcia dels procediments seguits. , En parlar de la Cantina Escolar dcscrW alguna menús dds servits a l'Escola de Mar. expressant el preu a que resultava cada àpat, com a testimoni de l'excel-lent «<tnu-nistració desenrotllada. El conferenciant fou molt aplaudit senyor» acadèmies i pel distingit audi'»̂  en el qual predominava el sexe femeal-
AUTORITZEU LES NOTES DE lEp QUALS ENS PREGUEN LA VVBUC* CIO, AMB UN SEGELL O UNA F'̂  MA QUE ENS SIGUI CONEeUJW 



C A VteU PE C A T A L U N Y A Pàg. g. — Dhimenge, 17 de juny de 1923 

E l m a r t i r i d e l a u r b s 

C ONTINUA üa indefensió de la dtriat de Barcelona, lliu
rada a les forces cegues de les passions per la- incompetèn

cia i la ineptitud del poder públic. A la Diagonal ha estat mort 
aa altre veí de Barcelona. EI terrorisme segueix cercant les se
ves víctimes en la foscor de la nit o a la llum del dia sense que 
l'autoritat exerceixi les seves funcions. La ciutat segueix inde
fensa. Bl crim continua impune. 

Passa a Barcelona exactament el que passaria a París o a 
Londres si, lot d'una, el govern s'absentés del seu lloc, si l'Es
tat deixés sobtadament d'existir o de realitzar ila seva funció. 
I encara la nostra situació és més difícil i arriba a les hipòtesis 
més arbitràries de la paradoxa, car, aquí, el mateix Estat que no 
actua no ens deixa actuar. Es a dir, existeix per a tot el que 
sigui negació. No existeix per a res que signifiqui ordenació, eh-
càcia, civilitat. 

Cal, doncs, insistir en la necessitat que Catalunya aconse
gueixi la seva autonomia, recobri el seu propi govern. Es pos
sible que en una Catalunya mestressa defls seus propis destins, 
que pogués ordenar la seva vida orgànica, que gaudís els ins
truments polítics de la seva sobirania, hi hauria conflictes i dis
còrdies socials. Però no hi hauria terrorisme, no hi hauria aques
ta epidèmia d'atemptats impunes. Hi hauria justícia, hi hauria 
pohcia, hi hauria govern. 

Les lluités entre el capital i el treball, entre els obrers i 
I els patrons, tenen sempre solucions de concòrdia als pobles ben 
organitzats on el poder públic representa l'interès coüectiu. Tots 
els estaments i totes les classes d'un país poden coincidir — i coin
cideixen sovint — en un ideal comú, L'Estat és el que ha d'en
degar i coordinar tots els impulsos i totes ̂ s forces útils del 
país. 

La nostra situació de submissió política, veritable situació 
I d'inferioritat, és causa que els nostres conflictes no siguin resolts 
mai com cal. Un govern que no coneix els nostres problemes, 
que no estima les nostres coses, que passa dc l'arbitrarietat a 
la claudicació sense deturar-se en la justícia, que sent una in-
1 diferència suïcida o una hostilitat instintiva envers Catalunya, no 
Ipodrà endegar els nostres conflictes. 

]a fa dies que les entitats ceonòmiques i culturals de Bar-
Icelona s'adreçaren al govern protestant contra l'estat d'indefen-
Isió dc la urbs i demanant-li que governés o ens deixés governar. 
ÍEI govern de Madrid no ha contestat encara. Realment, no deu 
saber què contestar, t mentrestant, segueix leil martiri de la 
ciutat, d'aquesta Barcelona tres vegades nostra, d'aquesta Bar-
[celcma capital de Catalunya. 

La passivitat del govern s'ha fet ja sospitosa de complicitat. 
I Venim nosaltres demanant, ja fa moltes setmanes : Es que hi ha 
laJgú interessat a mantenir aquest estat d'inquietud a Barcelona 
lLa passivitat del govern té tots els aspectes d'una resposta afir-
Imativa. 

N o t e s d e l a G e n e r a l i t a t 

| Secció Preparatòria de la Universitat 
Industrial 
Oferta per don Mamwl Massó i 

I Ltoríns una beca perquè un fill o 
filla de funcionari subaltam que per-
'•anyl a la Germandat "Prat de la 

I Ri&a- pugui cursar a qualsevulla de 
!es Escoles de la Universitat Indus-

Urial. de conformitat amb les bases 
•i* constitució de la beca. la Direcció 
d'aquesta Escola posa en coneixe
ment dels interessa-s que caldrà di-

Mgir les sol·licituds al president de 
Esmentada Germandat, abans del 15 

|del propvioent setembre. 
Nova estació telefònica 

Amb motiu de la Inauguració del 
l^rvei telefònic de l a Mancomr.nilat 
|w Catalunya a Cistella, l'aicalde de 
• •«smcntada població ha Tramès al 
l^yor president un telefonema de 
•vauiació 1 agraiment per la millora 
assolida 
L'Asseolació ^Arquitectes de Cata

lunya 
• - ^ ^ y o r president ha rebut una r̂nunicMió de l'Associació d Arijui-
I j ^ Catalunya, agraim-li. per 
«oord de la Junta Directiva les aten-
"0ns de què fou objecte l'esmentada 
l Clncíó· <!n la vlsl,a féu a la 
-nu-ersliat Industrial, l felicitant la 
l.T^o·nunítat per la instaUació del 
'-*Doratori general d-Assaigs i Con-

1 "^'onaincnt 

•-a Mutualitat de Secretaris 
Consell Permanent de la Man-610 ̂ ft1 r̂ov*- «n la darrera ees-

|(le"~rL^e8íameni de la Mutualitat 
p^.^creíaris i Funcionaris munici-

objecte de la Mutualitat l'asse-
1 d S * * Malaltia. Invalidesa 1 
| ' ^ w . conjuptament 

Per a tots els efectes, es divideixen 
els funcionaris municipals en qua
tre categories, segons el oens de po
blació del rcspecriu municipi, en la 
forana següent: Constitniran la pri
mera categoria els municipis que no-
excedeixin de 1.000 habitants; cons-
üi.ulran ia segona, els de 1.001 a 
4.000: consUtuiran la tercera els da 
4.001 a 8,000: constituiran la quarta 
els que excedeixin de 3.000 habitants. 

Els associats de la primera caiego-
rla tindran dret a un subsidi de i'SO 
pessetes diàrias en el cas de malal
tia, i a una Indímnització de 1.000 
o. 1.500 pessetes, respectivament, per 
als casos d'impossibilitat física o de 
defunció. 

Per als de la segona categoria, el 
subsidi de malaltia serà de 7 pesse
tes. 1 de 1,500 o 2,000, respectivament, 
la indemni·izació per als casos d'im
possibilitat física o defunció. 

Per als de la tercera categoria, d 
subsidi dc malaltia serà de 10 pesse
tes i 2.000 i 2,500. respectivament, per 
a la inderani'izació per al casos da 
Impossibilitat fslca o defunció. 

Per als de la quona categoria, el 
subsidi de malaltia serà de 12 pes
setes, i de 3.000 i 3,500. respectiva^ 
ment, la indemnització per impossi
bilitat física 0 defunció. 

La Mancomunitat bonifica les pri
mes d'assegurança dels secretaris 
municipals en un cent per cent 

El Reglament aprovat es publicarà 
íntegrament en el proper número de 
la revist» «Vida Municipal», de l'Es
cola d'Administració, i serà repartit 
a tots ela secretaris i funcionaris mu
nicipals de Catalunya. 

El dia primer de propvlnent me» 
de juliol comenoarà a funcionar la 
dita Mutualitat, podent demenara) 
tota claüstí d antecedents, refejsíat a 

D i e t a r i h i s t ò r i c 

17 de juny de 1453 

E l f r a c à s d e l s e n y o r A l b a 

ES CONSAGRA L'ESCLESIA DE SAN
TA MARIA DEL PI DE BARCELONA 

S ha fantfisíejat moU sobre Vl-poca '. 
<ie In comiruc^M acqtiett temple. 1 
hnvern estol tol esbnncanent causa 
de m/Aies discusiemí des <fifn Puja 
des al canonge Ripoll 

S'iia -t? prertiar pc's any i anieriors 
a la seva eonsaffracid, data que es 
desprèn d'Unc làpida clavada vora 
una poria, i. nut dn /r<xi : i Diumenge ' 
n Xl'II de juny del owj M CCCC L UI. 
fou ropwjrada la present es^l&ia. 
per lo Reverend fra^ Uoren.: H&be 
de Terranova Slanu obrers los hon 
en Gahneí DaMs. ciutadà. AnOiòm Ce-
silles, nois (notari). JnbAn Soler, spe-
der, e Jacme Perdigó, sabater, de 
Barchna. e SacríStà Mors Bnt (Ber
nat) Rivera prebere,. 

Té ím caient com la dc Sania Ma
rta del Mar, però sense ía grandiosi
tat d'aquesta, cosa explicable per la 
diversa importància que devien Unir 
les felífrresus. La de l'areny ís obra 
de grans comerciants t rnàriners, que 
volen fer-ln comptar, dintre llurs for--
ces, amb la maieijca Seu. !a del. P' 
és mis senalla, pro^eciada. per gent 
arrefossada, que piU«a bé dtntre 
la ciutat t que $apimen ei devoció 
intima ço que els aitres tenen com a 
cosa de grandiositat t luxe 

Capmany, en les seves Memòries, es 
dol q-ue en el. seu t«nups s'hagués em-
blanquinat. el temple arquitectura, 
gòtica — diu — empremta cert (ièn*re 
de. trísíesa deliciosa que recull Vàntm 
a la contemplació, y així sembla la 
més pròpia per o l augusta se
rietat dels temples Aqveslcs fabn-
(fuet, per no perdre l'aspecte d anu-
gilétat gite les fa vi-nerables, Oeuen 
ronserxiar la w-ta bruna de les seves 
pedres m w primitiu estat, sen
se pircts de rpUx o emblanquinat de. 
ralÇ' 

L altar del So.r^imw et fthi el. 1518. 
' --n -l setge de Barcelona per les tro-
pei del due. de Bencteh. quedà des-
truu Valtaj major que és reoonstniit 
en 1736. trasUadamJ-se el chor. que 
estava al vüg del temple, darrera 
el presbiteri en 1771. 

En el seu historial cai ressenyar Vol
tar que hi tertía la Cmfr/aia dels re
venedors, en el qital està. ent/rrrat el 
pintor Antoni VUadomat; el de la 
Santa Espina, el dc la Puruat. el c/an-
panar (més alt que el Míeaiet, de Va-
lénciay, el record de Saní Josep Oriol 
i les nombroses reUçufes fue a l'esglé
sia es veneven. 

ESPI GOLA IRE 
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la mateixa, a l'Oflcina d'Orientació 
Municipal 

Comissió Provincial 
La Comissió Provincial ha despat

xat els segiierns assumptes: 
Exempció de subhasta i concurs, 

soüicltada per rAjuntamem, d'aques
ta ciutat̂  per a adjudicar al Banc 
Hispano-Colonial. per la suma de 
5.792.219'45 pessetes, la urbanització 
de la Granvia Diagonal, de la car
retera de Sarrià al Palau Reial, 

Ex«mpció de subhasta i concurs. 
soHicHada per l'Ajuntament d'aques
ta clutan. per a l'adquisició de dos I 
tractors Jordson i dues camionetes j 
Ford 18-20 HP.. amb destinació al 
servei del Cos de Bombers. 

Decret de tràmit en l'expedient re
latiu a la petició formulada per l'Al
caldia de Rocafort i Vilumara. de 
uue es requereixi d'inhibició al Jut̂  
jat d'Instrucció del pariW de Manre
sa, en la querella produïda pel se
cretari suspens d'aquell Ajuntament 
contra ela regidors que acordaren la 
suspensió. 

Deixes benèfiques 
Autoritzada pel notari En Josep M. 

Aguirre, va tenir lloc a la Sala de 
Juntes de la Casa de Cantat la sig-
naxum de l'escníitura en què els he
reus dc confiança de la senyora Mer
cè Torras 1 Mustarós, els senyors 
Jaume Carner, canonge doctor En 
Josep Boada, doctor En Francesc Fà
bregas, N'Agnès Mustarós i En Car
les Soldevila, ban creat en memòria 
de la testadora i a favor de l'esmen
tat Asil una fundació de set centes 
deu mil pessetes nominals, les ren
des de- la qual han d'ésser destina
des al sosteniment dels vells i nens 
desemparats, mitjançant el compli
ment de etcrminad.es obligacions fi
xades pals hereus de confiança Fou 
acceptada en nom de la Casa de Ca
ritat la diva fundació, per En Joan 
Vallès i Pnjals. N'Antoni Jansana 1 
En Ferran Valls i Taberoer. presi
dent, vice-president i vocal de ia j 

La «política» que el govern segueix al Marroc 
' E l Sonciero». de Saragossa, publi

ca una correspondència de Tetuàn, 
signada per L. T , que diu així: 

illna noticia clie una gravedad enor
me llega hasia ml El callaria seria 
cnmsnal. £i declrla puede costarme 
grandes disgustos El patriotismo ma 
obliga a hablar Lo que pueda su-
cerderma lo daré por bien empleado 
81 consigo que en Espafia se vayan 
en'erando de lo que no se quíeren 
emerar 

l i combaté de Tlzai-Assa; mejor di-
fho. los combatés de Tizzi-Assa; los 
que çostaron la vida a Repollés y u 
Valenzuela, dos beroes aragoneses; 
los que han dejado casí en cuadfo 
las fuerzas defl Tçrclo y de Regula
res; los que tan hooda conmoclón 
han causada en Espafia. los que han 
convertldo en fueates de llanio ics 
ojos de tan las madres; los que han 
hecho clamar a los extremisias de 
la izquierda por el abandono de Mar- j 
ruecos.. se deben única y exclusiva- ; 
mente a don Santiago Alba y su po-" 
lítica. 

Hay que tener vohmtad y energia 
para declrlo; hay que pragonario a 
los cuatro vientos para que se ©n-
teren todos «os espafioles. La funes
ta polfUca que" se viene siguiendo en 
Merrotscos; esa política de la qne el 
seftor Alia reclama la absoluta 'ïi-
reccíón moüvando con ullo la salida 
— digna y correcta — del seflor AloalA 
Zamora; esa política que -nos està cos-
tando mas dinero que st esuiviéramos ' 
desarrollando una activísima oampa- ' 
fta mihtar. ha sido la causa de lo | 
sucedtdo en Tízzj-Assa-

Ya no es un secreto «n Marruecos. 
Se oye decir y comentar y censurar 
en todos los circules. Se citan los 
norrjbres con todas sus letras y no 
se recala nadle para pronunciaries 

Sld^-beivSaid y Oris-Er-Rim estàn 
manténidos por el sefior Aïba, y el 
comiandante general no intendene pa
ra nada en la política que estos 'dos 
moros desarrollan en la zona de Me
lilla; iErRiíft es un mandatano de 
Ben Said, y sólo tia ce lo que éslo 
le ordena: Ben Said mantinfc con Abd-
el-Krim las mismas relaciones qne en
tès de la catàstrofe de annual; ti va
ledor de Ben Said —denunciador de 
minas en «1 Rif—es el mfnero seflor 
Echevarrieta; toda la aotuación poll. 
tic» la dirige excluslvamente el se
flor Alba. 

Pues bíen. en los últfmos días de 
mayo. la harca enemiga se preeentó 
trentè a Tafersít y Tizzl-Assa. como 
en ocasiones anteriores lo babía he
cho; Ben Said se puso al habla con 
los jefes de ella para que se disol-
viese; pero nada consi^uió. Abd-el-
Krim querto dinero. El cabecllla de 
Benl-Urriagnel es insaciable y como 
sabé la forma en que aquí se desen-
vuelve la política, queriendo mante-
ner a toda costa una aparento tran-
qullidad,. pide dinero, mis dinero, 
slempre dinero. y desde el ministerlo 
de Èstado se le da lo que pide. 

Es to hace que mantenga gran nd-
roero de 3dep«os. El sistema es bíen 
sencillo. iQuiere dineroí Pues reune. 

la harca y la manda frente a nues-
tras posiciones. Si lo amenaza surte 
efecto. Ha harca se retira; si no logra 
sus propósltos, vienen los carobates 
como «3 de Tizzl-Assa Y como en Es
pafia hay enorme interès en demos
trar el éxtto del prot-íctorado civil y 
del an^alato. el dinero llega siempre 
tarde o tempnano. y la harca se rèít-
ra . . basts otra vcz. 

Antes de los ataques de Tizzi-Assa 
se pídió ima cantidad pam netirar la 
harca; des pinós del combaté, asusta-
dos. sln dada, por la conmocióo que 
se notó en Espasa, se ha dado dine
ro para que la harca :-,e reürase El 
mlsmo dia del combaté maítíhó Ben 
Said a Alhucemias y aS dia slguieats 
no había frente a Tlzzí-Assa. ai un 
moro que paquease, Cuanto se perfia. 
y cuanto s* ha dado lo sabé el se
fior Alba 

Mlentras Ben Seld y Er-Rfffl siean 
disírutando de esa «utonomla que Al
ba les ha concedida; mtentras nuea-
fras vldas y tranquflidad estén a 
merced do la plata que corre por 
manos de los moros, ui hacen falta 
aotoridades noestras, m tropas espa-
flolas. 

•Cuando les coltnnnas «alteran de 
sus campameotos el dia 5 de jimio — 
e'l dia dei combaté de Tizzi-Ass»— 
Itevaban sus Jefes ovden de no hacer 
fuego contra el anonigo, sin duda 
pana do emorpecer las gestiones ae 
Ben Said; se asegura que la aviación 
no Uevaba e temen tos eficaoes de com
baté. Se trataha sin duda dc un sd-
mulacro que favoreclera la actaación 
de Ben Said, pero los Jeies moros 
cumpUeron su paiabra y ante la mag
nitud del ataque so tepuso Da de
fensa. 

Yo creo qne sfl seflor Alba lo estan 
engaúando: pero eogafiado o torpe, 
ignoraníe o atreví do. creo que debo 
salir del Gobíerno para terminar con 
ese )aego de roillones que van a las 
pianos de Abd-el-KrtTO y sus secuacea 
p«ra que dada dia tengan màs Kieraa 
y cuanta màs fuerza tengan puedan 
pedtr màs dinero 

Esta es la nrtnca hi en ponderada 
peflitica del protectorado civil: asl se 
compra, dia a dia ona fingida tranqui-
lidad; por eso se evita basta que uups-
tras tro pas entren en combatés, des-
moralizàndolas. porque parece que es 
que no pueden alternar con eS Terclo 
y los Regulares, cuando se trata sólo 
de poder decir en-los partes oficiales: 
"•Casi todlas las bajas ban sido da 
indifrenao, y evitar roayores conmo-
ciones; asf se està sembnando ïa si-
miente para nruchos, muiohlstmos 
aíios de guerra... tanton como duren 
los dl ne ros que les est amos dtuido 

|Tú veràs. puebto espartol. st te con-
viene que hombres como Alba, fornen» 
tador de esta política, te sigan go-
bernandol iTd veràs sl te coitviene 
lo que en Marmecos so està hadendol 
|Tú veràs si pnedes salvarte de la 
mima y del envilecimlentol Pero ?1 
te ccmformas con eQo, no te qoejes 
mafiana de las noevas desgraclas que 
sobre tí han de pesar. iTodo lo fen
dràs merecidol» 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiinniiiinniiiiiuniniiiiinmiiiiiin 
Junta de Govem de l'esmentat .Asil, 

Al mateix temps, amb les mateixes 
formalitats, els repetits hereus de 
confiança, mitjançant la correspo
nent escriptura, autoritzada pel pro 
pí tHWari. lliuraren a les persones 
designades dos resguards de dipò
sit,, un de cenl. cinc rail pessetes, i 
un altre de cent cinc mil pesstes no
minals, que seran usufructuades per 
ells durant llur vida, I passant, un 
cop morta la darrera d'elles, el prl- | 
mer d'aquests dipòsits a la Casa de I 
Cantat, amb igual destinació que | 
l'anterior fundació, i el segon, a 
l'Hospital Clínic, al qual establiment 
ja en vida havta afavorit ia finada 
amb importants donatius. 

Reunida amb tal motiu en sessió 
extraordinàària la Junta de la Casa 
de (Caritat, acordà que constés en 
acta i fer públic el seu agraïment a 
la senyora Mereè Torras 1 Mustarós 
1 els seus hereus de confiança per 
l'acció benfactora a favor de l'ee« 
menta: Establiment, que tant neces
sita I*a]ut de la caritat per complir 
ia benèfica missió que li està con
fiada. 

La Comissió provincial ha despat-
xait els següents assumptes de !a Sec
ció de Compdes Municipals: 

DjCtàmens proposant l'aprovació 
dels comptes del Laboratori Qulmic-
Bacteriològic dels partits d'Arenyís 
de Mar, Berga, Mataró, Vilanova i 
Geltrú i Vilafranca del Penedès, de 
l'any 1921-22 

Una iniciativa de la So
cietat Nacional d'Eco

nomia Catalana 
Sabem que durant aquests dies «a 

vénen relenrant, pe' «.ari dels fle-
ments que constituïren fa pocs me
sos la Societat Nacional d'Economia 
Catalana, una sèrie de reunions per 
s tractar de promoure un estudi s's-
temàtic 1 de conjunt de les possibi
litats de l'agricultura, la indústria 
i el coiner; de Catalunya, i en gene
ra], de la potencialitat i defe recur
sos de la seva economia. 

Es fàcil que, de trobar ambient les 
gestions que la Societat Nacional d'E
conomia Catalana "ve rea'ltzant. ca 
concretin totes aquestes reunions en 
1 Organització d'una o diverses as-
sambïees o conferències d'estudi que 
ifonen prèvies a la celebració d'un 
gran Congrés Nacional d'Economia 
Catalana. 

AUTORITZEU LES NOTES DF. LE3 
OUALS ENS PREGUEN LA PUBLICA
CIÓ, AMB UN SEGELL O UNA FIR. 
MA QUE ENS SIGUI CONEGUDA, 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
B A R C E L O N A 

El pa'rons del transport 
Ahir, a darrera hora del vpsprf 

vaíi eb'iar al govern civil el president 
do la Fedenctà Patronal i l'advo-
oat 6«»yor Benet. 

a governador els Ta posar al ror-
rem de yentrevissa que havia tingut 
«unb ol$ obrers. 

Els dc la •Patronal van dir quo re
uní rlm el comit* patronal de A'aga 
píT urenre <faò deia respecte del« nous 
punts de rista resultants. 

La reunió «s ve efectuar i va durir 
Jmsiunt. Es va discutir an* tol del*II 
; els reunlla van opinar qiie no p'>-
dian acceptar els pvmte de -vista dels 1 
ohrws. dels quals donem oompte en 
altre lloo d'aquest nilmero. Ven ratl-
flc«r-es també cn el propòsit de re-
pondre el treball demé, dlllims. amb 
t !- elements de qaè disposin. 

Les decisions aquestes van ésser co
municades al governador civil l al ea-
pjlft general 

Avui s'ha de celebrar una reunió | 
dc tots els patrons de transports « 
fi d·asMbener-los del ^asuSaat d'A
questes gestions. 

P E N Í N S U L A 
NOTA DE LA DIRECCIÓ D'AGRI

CULTURA 
Madrid. 17. 12*30 matinada 

Al mtfilstem de Foment hen faclli 
tai la següent pota de la Direcció 
d'Agriculüira: 

Bn deta 18 dc l'actual tindrà lloc 
al Ministeri de Foment Ha primera 
rvmiió de la Conferència ntentaclonal 
per a l'estudi dels mitjans de lluita 
contra el ftagell conegut vulgarment 
amb el nom de «mosca de l'olivíra» 

.Se ceM>r& aquesta conferència a 
proposta de la delegació d'Espanya N 
l'nstHut ntmaclonal d'Agricultum do 
orna, qui acollí 1 patrw.tníi des dsl 
prrmer lAomeni la iniciativa. 

LA POLICIA 
Fa quatre dies el Director general 

d'Ordre púbtlc envià a Saragossa, 
amb una missió reservadissiïn». el 
comissari s*iyor Feroàndcz Luna. 
qui tomà a Madrid abans d'ahir h 
la nit. 

Amb aquest motiu els periòdics roa-
iMl-nys rebe.ren un l^legrajua d^ Sa-

ragosra dient quo la visita del dit 
comissari havia produït gran •)•-£•. • 
nitre la polkia de la capital ani-
gonesfl. 

Don Carles Blanco ha manlfesUt 
aquest inatí als periodistes que ia 
noticia no "u-nia cap fonament. 

III ba gestions —ha dit —que no 
es poden confiar ni al correu ni ni 
telègraf, havent dt fer-se d una ma 
nera personal, directa 1 reservada. 1 
per a oompltmentar-les es designa 

êinpre un funcionari de confiança 
ebsolnta dels oaps; i abcò és el que 
ha succeït en aquesta ocasió-

El senyor Femàndez Luna ans 
amb una missió especial a Saragos

sa, ooitferenciant amb les autorllitls 
Judicials i civils sobre l'atemptat con-

a l'arqueblabo 1 l'assasfiinat de l'a
gent Scaórzano, 1 complerta la seva 
missió ha tornat a Madrid. 

La policia de Saragossa —ha afe
git fi senyor Blanco—no pol veure 
aínb disgust aquesta missió del se
nyor Femàndez Luna, Ja que no 'a 
anat a. la dita capital a investigar el 
r.tí dels funcionaris, que en aqueota 
noesió, com en totes, compleixen ad
mirablement, com s'ha demostrat rt-
cftntment. 

Si jo tingués queixa sobte el com-
nortament d'algun funcionari, amb 
í·tievar·lo estava resolt el conílict*. 

Ha acabat planyent-se molt que H 
tegi persones entestades a sembrar 
dins del cos de vigilància disgustos 
i dtecòrdiíB que no condueixen a 
res. repetint que no té motiu* de 
queixa del personal de. ^SaragOBsa. 

CL REGLAMENT DEL NOTARIAT 
f atlant, eil Director general dels Re

gistres amb els petlodlstep, ha ma
nifestat que havia celebrat una con-
terancla amb el eenyor 1 ..iw-.-. de Ibi-
ro. que represemu un gran nombre 
d.- iníMuls dTrfpauya. i li ha indicat 
que aviat s'introdmran formes en 
el Bcgiament notarial. 

El CiMBte de nomanoaes. amb cl 
s- . 'oPaborador s^iyor Azpeitia en 
la poncncia de la Direcció. — ba dit 
cl banyar Gavüan —tema preparada 

aquesta tasca, pero rlrcurostàncies d̂  tots conegudes han impedit que flns 
ara es realitzi. 

L'actual ministre, comte de Lópe7 
Mufloz, setà decidit a firmar aques
ta reforma. 

« bell antuvi la modificació del 
Regíamenl atendrà cn part aquella» 
aspiracions dols notaris, però no *é 
si arribarà a rasoWre's cn l'ocasio 
present elló que constitueix una ne
cessitat en ds progressos de ía vid-. 
moderna, molt especialment regulant 
la contractació notarial en ris grans 
renires urbans. Interassam modiflee-
ció que atany tant -,1ü interessos ge
nerals com a la pròpia conveniència 
de 4a classe notarial. 

Potser —ecaba dioi.t, — amberem s 
donar 1» deguda eficàcia incorporant 
cl protocol el document privat, le-
g(lt.|m desig de molts lurtsoonsults 
qre creuen Impossible que avui pu 
guin tancar-se en els motlles i^trets 
d'un document pilblic les distintes 
modalitats a iquè dóna lloc la vida 
óf redació prh'eda dels iyntadaní. 

EL CAPITÀ GENERAL DE MADRID 
•F.i capità general de Casterlla la 

Nova. general Muíioz Cobo. en con
testa a rumors recollits per alguns 
periòdics, ba manifestat qne efl! ?. 
sempre on ae li mana. i ha vingut 
« la capitania amb gust i satisfacció. 

Ha afegit que ell eren 'me cap 
càrrec militar pot deixar-se i que 
flns ara no tenia cap motiu dc dis
gust, que sols cn té satisfacció 

PROTECCIÓ A LA INDÚSTRIA 
Aquesta tawla s"ba reunit, a la Pra-

BMftncla del Consell, sota la presi
dència n'cl senyor Sànchez de Toca. 
la lunta de protecció a la inidtistria 
nacional amb rohjectc dtestudla.r al
guns expedients. 

NOTES DEL PALAU 
El rel ha anat aquesta tarda, des

prés de dinar, a l'Escorial, pe; tal 
d'aseietir a la Inauguració dc Ics 
obres de l'hotel La Avan. 

— Ven reines donya Victòria i do-
nya Cristina, han rebut el president 
del Congrés don Melqulade.s Alwerei, 
que ha acudit a complimeniar-les. 

UNA CONFERENCIA 
A ! Acadèmia de Jurispradènda fUr 

serià sobre la Capacitació del Se
cretariat municipal 1 deU funcionaris 
de l'adminístràcló local, l'advocat d on 
Leandre de las Casas. 

•El conferenciant s'ha ocupat en 
primer lloc de l'estabilitai dels se
cretaris municipals. 

S ha ocupat després de >a caipaidta· 
cló d'els dits funcionaris fent grans 
elogis de l'Bcola de Puoclonaris, de 
Baicelone, I del seu fundador el 
malaguanyat don Isidre Lloret 1 del 
seu claustre, i ha advocat per la ce
lebració de les Setmanes Municipals, 
perquè cal difondre l'ambient flus 
e crear la consciència nacional que 
faci Justícia a la vida local i als 
indispensables alements per n desen-
rotlter-la orgànicament, uu dels qual^ 
é- el secretariat municipal. 

EU conferenciant fou molt aplaudit. 
NOTA DE MELILLA 

MelUla. — Ha estat tramès al mi
nistre de la Guerra per a la seva 
aprovació el projecte d'organització 
ffel sometent ciutadà a !«, posi
cions de Zeluan, Segangan. Nador, 
Mont Arruit 1 Bua&en. el clos mi
ner nle SWi-Lazar 1 altres. 

Aquest projecte ha estat confeccio
nat pel tinent coronel d'Estat Major 
senyor Guerra 

Sl ia portat aní i un comboi a les 
posicions de Cerna i Azurum. sense 
novetat. 

Quan estava treballant a la posició 
d'Aydir de Arur resultà ferit greu
ment et soldat de Galfcia Florenci 
Faittana. 

Un aeroplà. tripulat pel coronel 
Montas Vega. baixà a la costa en les 
proximitai- l'Allnioemas. 

Efc tripulants obtlnguerpu impor
tants fotografies. 

L'Alt Cornsisari i el coroandaii·. ge
neral 1 cl senador don Moleu Sllve-
itx. cl general Castro Girona i «1 co-
ronel Despujol'·, estiguí ren al zoco 
del Huch de Benislcar. 

El coronel Despujols Indicà al ge
neral Maitínez Anldo tí Uoc on es 
uesenrotiíii «1 combat ii< Tizza i II 
indicà la fonna en què es portà a 
oap el cèlebre (-omboi manat pel ge-
narai CavalconU. 

Alguns periòdics recullet; el rumor 
que Abd-el-Krim havia esta; assa^ei-
nat er. una embostada íiKparâ a pots taautiats . d̂ D̂ todraidu i quai 

iEl rumor no té fonament, puix nl 
als centres oficiala ni en els telegra
mes que elte reben existeix oap no-
tlcia que ho faci creure. 

En vista de In tranquiUitat que hi 
ba a la zona aquest mati a les sis 
ba embaniat cap a Rio Mar Un l'Alt 
Com i sari acompanyat d'alguns se
nyors. 

LI viatge ITian fet en el 'fleina 
Regente». 

Al moll fou acomiadat pel general 
senyor Martínez AnUo. el general 
Echigüe. •íl coronel cap d'Elat Ma
jor dc le comandància, senyor Par
do, els t-lnents coronels Moscoso i 
Cadea. c! ooroncl Femàndez Pérez i 
nombroses representacions de le.- far-
ces vives de la jjoblació. 

Aquest matí ban estat rsüevalles 
les forces de guarnició a la possicio 
d'e Tizri Asa. no haventhi novetat 

Els aviadors reconegow-ren le? Im-
modiacions de! zoco de Telatza I eis 
poblals propers, i dc 1 observació re 
sultà que nc hl ha cap concentració 
en aquells poblats. 

OC TETUAN 
Tetuan. — S'ha organitzat una ex

cursió composta di- nombroses per
sones per a marxar dltncenge a Al 
gecires. amb l'objecic d'esperar alií 
el secretari de l'alt comls&ari. senyor 
López Ferrer, que arribarà dilluns, 
per a marxar d'allí a Glbraètar 1 pos-
sessionarec d'aquell coneulai. 

La festa de la raresa de la bande
ra als regridars de Tetuan s'ba ajor
nat flns per la tardor per estar gran 
part de DW| trope* al camp d'o-
peradons. 

DESGRACIA 
Bilbao. - Aqueói matí a las onze 

ha ocorregut a! pont de r.Arenal una 
sensible desgràcia. 

Un camió oarregat de tubs d'àcid 
carbònic dels que s'utUitzen per a 
pressió a la cervesa toa tocat un 
tramvia i un dels tubs caigué a tor
ra disparant-se el tap que anà a ferir 
greument une dona 

En els primers monients per l'e
norme quantitat de sang "iie treia 
la ferida, es cregué que li havia s-r-
parat el cap del tronc però es trac
tava de ía fractura del crani. 

EI tap del tub saltà per damunt del 
pont i anà a parar contra la caseta 
de carrabiners on produí desperfec
tes importanUssln». 

Tambc resultà lesionada una a!tr:i 
dona, anomenada Franciscà Artiza-
bal. que resultà ferida lleument. 

La dona que restfllà ferida en pri
mer terme fou ausUlada a la cas?» 
de socors de l'Elxanfpla. on ha mort 
aquesta tarda. 

Era una modis;a que »? deia Maria 
Ifliguez de 30 anys. 

El conductor ha estat dciingnt. 
AMPLIACIÓ DEL CONSELL 

El Consoli d'aquesia nlj, segons 
referència particulars dels ministres, 
no ha imgtrt interès polític. 

Predomina cn el Govern la im-
presió optimista, derivada de la bo
na manca de la? discussions parla
mentàries, i no han tractat altres 
temes que els del Marroc 1 Barce
lona. 1 

Els ministres de la Guerra i Este'. 
han donat lectura dals últims tele
grames enviars pel senyor Sihela, 
amb notícies que el Govern judica 
completament «alisfectòries. 

Les concentracions enemigues són 
petites i «tan allunyades de nostres 
líniee. 

En quan; a les gesilons oolítiques 
van per bon camí, de ta"l manera 
que nombrosos Itabllenys de Beni-
Tusin. Bcnl-Ulisech i Tensaman so-
lídien de nostres forces el perdó 1 
es presenten a les oficines dc Tafe-
rislt 

Demà marxarà cap a Tetuan l'Alt 
Comissari, acompanyat del general 
Castro Girona. 

Abans relbrà la visita dc Dris Ben 
Sald, qui, després de conferenciai 
amb ei ministre d'Estat, torna a Me
lilla a posar-se a les ordies del senyor 

í-a major part del temps l'ha em
prat el Consell en l'examen de Oa si
tuació de Bancelona. 

Les notícies que te pl Govern son 
conu·adictories. puix per una part 
l i comuniquen que la vaga continua 
en el mateix esta'., i de l'altra ll 

, diu que 1)1 iha probabilitais que e* 
I resolgui a! conflfcfe del dUluns al 
L dümarta. • 
[ De totes maueres. el Govem ha or

denat al senyor Barber que. aprofi
tem la calma »1e demà. díuraengo, 
vingui a Madrid, puix desitja conèi 

. xei dmetamant aigans paxttB qn* re

sulten foreo» c confusos en les feves 
informacions telegràfiques. 

Es crida també el capits general, 
i amb el quaJ desitja conferenciar el 

marquès d'AJtouoemas. 
Aquest també escoltarà altres penso-

nalitate de Barcelona, per tal d'obte
nir una ajnpliesima informació de la 
vida de le ciutat, puix ha decontestat 
Iís nHcnpellaclons que cn una 1 al-

i tra .Cambra ii han anunciat els dipu-
; tats l senadors regionalistes. El pre-
, sident Ja està assabontai per cartes. 

que les minories dol Congrés I del 
: Senat li han dirigli. 

El projecte sobre tinença d'annes. 
1 ha ostax Olegil 1 reüleglt dctadladament 
' 1 ha quedat aprovàt. 
I Pena amib ais mesos com a màxim 
' la ".nenes indeínidn d'armes. 

Es llegirà dimarts al Saiat. 
Ha començat el «enyor Gasset a do

nar compte dol seu projecte ferrema-
n. sobre el qual guarden gran reser
va els ministres 

S'ha deixat per al pròxim Consell. 

DE GOVERNACIÓ 
El ministre de la Governació he 

manifestat aquesta matinada als pe
riodistes que a Barcelona la tren-
quíUi·at era absoluta. 

A propòsit de la-^mptal d'ahir,, 
ha dit que era un crim vulgar i no 
un atemptat social. El mort no era 
sometenisla. Es tracta d'nn indivi
du que en defen»àr-*c d'uns aí.raca-
rfors fou mort a trelàv 

Ha aíegit qne aprofitant ésser de
mà dia festiu, vindrà el senyor Bar
ber ac on feren ciar amb el ministre 

Ha dit que 6 aquesta entrevista 
no se li pot donar cap transcendència 
tota vegada que no obeeix més que 
al desig de parlar sobre els pro
blemes d'e Barcelona personalment i 
no per telèfon com ho ha fet cada 
dia. pregant que no es donés a 1 en
trevista altra interpretació. 

Ha afegit que demà hi haurà dos 
mítings sindicaUstes a Madrid, de 
distint significació. 

Un periodista ha preguntat al mi
nistre si amb aquest motiu s'havien 
adoptat precaucions. 

El ministre ha contestat que creíi 
que així ho hauria fet el Director 
d'Ordre póbllc. 

Per illtim, contestant a preguntes 
dels informadors, ho manifestat que 
el senyor Barber tomaria de segnlla 
per a íar-se càrrec novament del 
per a ler-se c&rrec novament de; 

j Covern civil de Barcelona. 
NOTES DE PORTUGAL 

Lisboa. — El Gotiem ha presentat 
al Parlament .un projecte de llei re-
frtílkVil VrnatvcHaimcnt dc Ics frrsns 
propietats. 

, — S aiflnna als circols pariamento-
1 ns. que el projecte de llei presentat 

a la Cambra de dipneats peJ Govern, 
afavorint als mutilats portuguesos 
de la Grau Guerra, serà aprovat per 
unanimitat a la Cambra i al Senat. 

— Circula el rumor que el Govern 
francès no prorrograxà l'actual «mo-
dus vivendi- comercial amb Portu
gal « 

-<EU diaris asseguren que *s pre
sentarà en candMatura per a la pre
sidència de. la República portuguesa 
el senyor Paulo Falcón. — Havas. 

E S T R A N G E R 

Les regates internacionais 
de París 

Paris. 16, — Demà, diumenge, w 
celebraran a Colombe» les fam. 
regates internacionals de Paris q.,. 
es tan anyalment, 

EI Uoc ha estat csrolIH pel Comii» 
Olímpic francès, dlaputant-s'hl l'an-
192* la regata a rem del prograaî  
olimpic Internacional 

El més notable de la festa de dena 
serà la Inauguració d'un sistema d's*, 
senyalamenl aeri. destinat a manu 
nlr els remers en llurs Ünies 

Demés, el Comitè Ol'mpic franr̂ ,, 
ha obtingut de les autoritats que hi 
prenguin part equips de l'exèrcil l d' 
la -marins. 

Lee regates duraran cinc dies 1 
per ai manteniment de l'ordre hm 
estat destinades forces diofanterie 
— Ha vas. 

Àustria redueix els seus 
empleats 

Viena. 16. — Bl nombre dc funció 
na ris i empleats anstriacs aoomit 
dats des del 26 de maig tHílm a: : 
de juny actual és de 275. dels quals 
79 pertanyen a l'Administració prfu 
piament dita i 195 a les empreses de 
l'Estat 

Des de pruner d'octubre de 1922, el 
Govern austríac ba deixat cee&ants ^ 
mü 20S funcionaris i empleats, delf 
quals 12.538 als Mlnisleris 1 24,i7n >. 
les empreses dc l'Estat —Havas, 

L'enterrament de Loti 
RoOheíoi·t. 16. - S\ha verlíteal ami 

gran soleannltat l'enterrament de l'il-
Iusht aweHísta Plcrre Lotí, havem 
hi assl̂ M nombroees personal·itais 

Fotsnaven :a prcsldància dell do'., 
el ministra d'InstruocJó PdWica, f] 
president franeès de la Comissió it 
Repara/'icms senyor daode Barrerí ll 
el senyor Hussein Rajlhtt»-bey. 

Des d'Angora i Conctamtoc-ble. e! 
grup literari Staanbul i la prem» 
turca havien tramès nambrases 1 mag 
njftrj'iies cr.rones. — Hawas. 

Intensificant l'ocupació 
del Ruhr 

Dortmund, 16. — L'estació centra! 
de ia liuía dlBsscn a BocOunn 1 Dert-
mund ha sstsl ooopada mili·iarmom 
per les forces franceses. 

tjts noves mesures adoptades impe
diran que aumn d'aonagat els etode 
cap a Alemanya 

Ha estat conffcwat d cor de les ms 
nes anomenades Scíiaanrock i AagtK' 
ta Victòria. — Hava^. 

!La Haia, 16 — El ministre d·.Aieiw· 
nya acreditat prop del Govern d* 
Països Baixos, visità avui al mtoistr* 
de Negocis Estrangers d'Holanda, an* 
rtíbjecte de cridar l'atenció de! de
vem dc La Haia sobre la sNnaeló <1«: 
Rabr. a cofisequènda dels r««nis 
iacMents e^lewto^utí- a aquella reglí-
—Hawas. 

«MiiiiiiimiiiiiiniiiiiimaimmMiíuiimiiimmniam 

B I B L I O T E C A TEATRAL 

H a sortit el tercer volum: 

MATILDE D'ANGLATERRA 
d e l p o e t a F E R R A N S O L D E V I L A 

premiada en el concurs d'enguany de l'Escola Catalana d'Art DrsmWí 

Un b e l l volum de 100 p à g i n e s 
P r e u per e x e m p l a r : P t e i . l ' a a 

COMANDES: EDITORIAL CATALANA, S. A-
Escudellere, 10 bis, errtfesol, i a totes les bones llibreries-
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L E S T E R R E S C A T A L A N E S 
S A B A D E L L 

A l'entorn de la (Monteriu 

On* àe les coses que més ŝ adiu^n 
I. un esperit observador és Testudl 
coasclant. seré i Imparcial de l'expan-
jié dels «couplets· 1 de les cançonf 
d'operea o «saisiMfla». Ara que es-

Itam a Sabadell en un dels jterlodes 
I tlgids d'açuestes ^xpansioas. cr«c qu* 
|Do estarà fora de <o «scnnre. per 

Instruocló deis l̂umaps, aigunès d< 
les raés fresqi-w» obeervacions qtw 

I he poguí fer a projpòstt de l'estrciia 
di la «Montena^ a co*\ nostra. 

I 1-1 K·.auplet· TDAI no se us presan 
I u Je cop. Comasça sempre per insi 
lojar-se simplement. Coneix molt tté 
I cu« t>«l sol fet de dWDo&tnr-nos us 
|d?siji; fracessaria. Això vol dir que 
Icoaeix a fca&iament. la nostra humà-
|a& «aniposlicló. lEl «coupleu entra 
l̂ mpre de trascantó. i la porta ne 
I) obrs pas la atreu mpeaia barroera 
ji segurament tampoc la defallença 
Id'! nostre bon çust, stnó que l'ótm 
lla mi seveta de l'amor propi ferit 
I Aliens de llançar-nos completamenl 
I dintre al mar de tes consideraciom 
iMià bo que assenyaílm. mal sia en 
líonna «stpiemàïica, els moments prl-
Imoixllalji de l'espansió del «couplet». 
iDcs moments apareixen al primei 
L->;. d'ull assenyalats amb línies pre-
In ês 1 cíarefc el període musical i *l 

srtode literari. G^n.rranttzant -podar. 
I çufi eà eeatimentallsmo cu uns, 
p feblesa en «3trM. inaugura ü Te?-
W del •collat». L'inèrcia cl conser 
Jva L'aparició d'un dc nou amb el 
Inaoassari moment de fenthnentslia 

iíb 0 de feblesa «fl destrona 
Conwaoaneot per tracta»- dol prl-

w iporíode d'atpansió. Un moment 
rte sfntimeníalisme o un mamant ét 
íeblesa. be dit. inaugura el regnt 
fl'nn «couplei». £m plauria molt, 

îxí .'«siudl fóra me» complet i més 
•:•:«!. poder analitzar ben bé les cau 

que determinen ©1 moment son 
nfaL Peafó. com que si al-
l'egada m'ha arribat a dominat 

lin oouplet» ba estat sempre pei 
tausa d'una feblesa i mal per un ex-
ps de aenUmentaliame, em veurí 
bbllgat de prescindir d'aquest cas en 
honor de rexaclitud 1 de l'escrupo 
|ofítat dentlflca. 

La oausa inicial que !etermina «1 
nornent de feblesa és sempre nna 

lleugera imprudència que les clr-
fums tandes otdlgueo a cometre. Pei 
fiemple:: una nit no sabeu on anar 
uenin «Is amics a fora. No us des
penia cap interès el llibre obert 

nunt la taula. Us ensorreu el bar

rat I sortiu al carrar. Aleehorei fem 
pre soooeeJx-ei fet d'haver-me suc
ceït sempre a mi « n dóna motius 
pér generalluar — una d'aquestes 
dues coses: si és a rhivom, sentiu 
un fred amb games l matisos in
sospitats que us plana matertaimeai 
«Us membres. Si és a l'estiu, «entiu 
tot d'una un tro i valeu com es fo
nen ilés estrelles pressentint la pluja 
propera. En tots dos casos quan u» 
doneu coüxpte de la realitat, us tro
beu davant d'un cinema Què s'ha 
de fer? Un tracta d'enganyar-se ell 
mateix amb l excasa de la necessitat, 
demana una entrada, la paga í en 
tra. Ja beu fet el primer mal pas. 
Ja teniu l'enemic a fora i cl terribk 
deJ cas és que do lltí sabeu. 

iPassa una mitja hora 1 sentiu qu« 
els múbií·í. toquen una cosa estranya 
L'escolteu amb certa uegligèncla l 
acabeu per tenir l'absolut convenci-
ment que és la cosa rais estúpida 
quo mai toagi eixit d'humanes mam 
peiedoreí. Generalment, aleshores, 
somrteu davant, del catígòílo i va 
lent Judki que acabeu de f«r. t.'s 
quedeu encara una mica més i • 
ruMm eortlu avorrits l amb nial de 
cap. Si éfi » 'ITiivern. en arribar a 
fora us «icostipcu. Sl és a l'estiu, 
coçn que encara no ha parat la pluja 
arrlibeu a casi fets una desgràcia 
Maleïu l'hora tonta quo heu tingut 
i us Uitnceu al llit inanimats. Dor
miu, dormiu! M €l fred implotós que 
us h i torturat ni -la pluja que us 
Queia al damunt com nua benedic 
cifl. no són rea si poguéssiu compa
rar amb això què encara no sospi 
teu. La forca del germen que els 
mtlsícs us ban posat a dins abusani 
potser de Ja vostra innocent beua 
volença. Ne u» doneu compte quo 
heu pofat el peu en ni primer grn6 
del calvari. No us doneu compte de 
res, 1 això que el fred ja ua mosse-
gatva amb oerta Ironln i la piuja us 
queia al damunt amb mires poslti 
vament humorístiques per fer-voí 
més dolorosa encara ia tragèdia. 

Ha dit al principi que un «couplet. 
comença sempre per insinuar-se. 61 
seguis una Unia de conducla dife
rent aniria de dret al fracàs mi-
eorallOs. iper això quo en tota 
la sstmann que segueix a ja vostia 
desgraciada entrada al cinema ac 
sentiu ni un sol cop aquella tonada 
Millor dit, l'ob!ideu_ oreleu haver-la 
oblidada. 

'Passada la setmana, sentiu en un 
carrer un músic que toca o; violi 
£1 itoca mjilament i vosaltres » 
féu broma. Aneu rient! No coneixeu 
la tàotica. Aquell músic us agafa el 
peu 1 us el posa en el segon graó 
des vostre calvari. Sentiu que toca 
malament 1 us bi acosteu confiats, 

— — — t ~ 4 W 

deiarmafs. Us sembla de cop qj<- g] 
qiM toca ho oonélxeu. So podeu dir 
ben bé on ho beu sentit. Ai cino. 
ma! M cinema! Oufln sou un ffbí 
lluny i no sentiu ja .la rnüsica ut 
persegueix encara f><-T la vostra <)e.«-
grtcla ia mateixa idea:—Això bo he 
sentit. Vefam: tra. U ra. la...—Alí» 
hores .passeu una bora capfl.ats pro. 
curant ireure la cançó sencera. Ua 
en fíu una qüesnio d'amor propi. 
Trobeu un amic. 1 després d'iniciar-
11 la tonada li demaneu si sap r 
acaba. El vostre amic as tnira una 
mica estranyat, l a l'últim us en 
canta un trossat mée i quedeu satis
fets. Les tasques dd dia us allibarín 
Wenporalmeïit de >a preocupació. 

EI tren de Sant Feliu 
de Guíxols 

La Compjanyia del ferrocarril de 
ea a coneixement del piihlic ipje. 
ca en coneixement del públic que 
t-om a servei d'istiu, ha disposat que 
circubn, comensseu avui. uUra els 
trfns ordinaris actual», els trens se
güents: 

Diàriament: El tren número 5, que 
eortirfc de Sant Feliu a les 9'3(» hores 
i arribarà a Girona a les àl'10. com
binant amb ol lleuger de M. Z. A.. 
que arriba a BsKelona 3 les 15 00. 

Diaríamem: E ! tren número 6, que 
sortirà de Girona a les IS'M hoiçs. 
i arribarà a Sent Feliu a les U'OO. 
combinant amb l'exprès número 2iU 
bis de M. Z. A-. quo surt de Barce
lona a les 8'M. 

Diàriament: El tron númeri 11. que 
sortirà de Sant Feliu a les 10'lü ho
res i arribarà « Girona a les M'tó. 

Diàriament: El w n número l í 
lleuger, que sortirà de Girona a lés 
10't5 hores i arribarà a Sant Feliu 
a les 21·Iy, combinant amb l'exprès 
número S05 bis de M. Z. A.. que surt 
dc Bancdona a les 1T25 admetent 
pust-aígers amb teroera classe. 

G I R O N A 
(Conferincta de tes S'SO d» la nlfí 

Assemblea republioana 
•Està convocada per el dia 29 una 

Assemblea de republicans de íe* c> 
anarques gironines per a tractar de 
coordinar i organüiar ie3 forces que 
esperant crear una esquerra Catala
na, establiran un organisme que asse
nyali les posicions que ban d'ocupar 
en la lluita per a difondre els ideals 
que senten. 

Allres novwa 
Aquest matí, a !«. plara del Mar

quès Camps híri c îai morts a 
trets dós gossos ramosoí 

-̂Sefflbla que !m dificultats de la 
vaga de uansr-j.-ís de Barcelona re-
pércutelXín llns aquí. Arriben arMcl'í 
de primera necesfliat per6 no dels 
necessaris per a la indústria, com a 
primeres matèries. 

A conseqüència d'això es diu qu-
hauran de parar una de Jes fàbriques 
Bonmatí i altres. 

—Al pont de la riera Riu Brugent 
del terme d'Amer ha caigut daltabaix 
el veí Càr]es Serrallonga, rebent gretj» 
ferides. 

- Aquesta nit d'Eugeni d'Ors donarà 
un conferència a l'Ajuntament amb 
81 tema cMilfefes de ia Cultura».. 

—El gerent de la societat 'Esteba-
nell i Pahlfsa- ha sollleitat permís 
per aproflrar aigua, per s usos In
dustrials al terme de Frcixanet. 

—Demà al camp de la Davesa lil 
haurà un partit d», futbol «nire cl 
V. S. Ponlenca 1 el Grup Batcursio-
nlsta S-joiHu Gironí. 

L a C o s t a 
ARGE.NTOXA — El dimecres pas

sat els paJetes d'aquesta població 
celebraren amb gran esplendor la 
festa de llur patró Sent. Aüiionl, 
velen$-se tota els actes organitzats 
molt lluïts, i amb Ja més entusiasta 
adhesió del poble. 

El mrti. a tos deu. es celebrà un 
ofici solemno, amb acompanyament 
d'orquestra; el molt eloqüent orador 
reverend Féllx Castellà, de Mataró, 
va glossar i enaltir la vida i glò
ria del Sant, 

En acabat l'ofici es va fer la pro
cessó, a la qual assistiren els pa
letes, patrons i obrers, i tots els de
vots del Sant, recorrenl. els princi
pals càrrecs. 

A la tarda. J'orquestra-cobla Uuro, 
de Mataró, va donar un escollit con
cert davant el Foment Argento-
nès. l al vespre al cafè del Canire 
Reglonaliata va tocar algunes sarda
nes, que foren escolíaíes per una 
norabrooslsslma concurrència, a l'en
sems que uns quants aimants de la 
nostra dansa la puntejaren, sota la 
bandera catalana que onejava en la 
façana de! Centre. 

A la farda i a la nit, a la plaça de 
l'csgléste, convenlentament arranja
da, varen tenir lloc Uuits balls, que 
foren aroenfezafs per l'csmcnlada or-
quesfm Uuro. obsequian*-«e a les 
damlsclícs amb boníBe presents. 

T A R R A G O N A 

(Con/írèncía de les * de la «Ml 

Festa lnf«n:il 
Demà e.- farií a hi Catedral una 

Festa infüTWai (aniü iÇM̂ÉstAadM rie 
tots ei5 nens i nenes de les K • -
lès de la ciutat que «nguany han Ce: 
la primera Comunió. 

El senyor Cardenal arquninsbe. íl 
ja ha arribat, 0 bé ei eenyor l·l*f 
d» Canàriet-, eh* rebran" al Tm·'rt. 

A la «tfdH es tarà en honor rte(s 
suisdUs Bfíi> ima festa al loi»l d't 
l'Acció Popwl.ir r^tolka. 

Nomenament al doctor Sabater 
L'emitMnt arqueuòleg ecònom d* la 

parròquia de Sant Jcan do·-tov m--!?-
sèn Ramon Sabater ha cs'at. nom3>n it 
voral dfl l'Obra dèls Horaen.'H#!Ss a 
la Vellesa. 

Altres novos 
El dia primer dc juliol vindinu a 

donar conferències els dMegató de: 
Montepio dc Funcionaris d'Aiimlnis-
tració local de Catalunya. 

--•Dilluris coraennarà a l'Atiiniiiiiient 
l'horari d'estiu, no havcnt-lii ofi-Mii'* 
a la tarda. 

—El vicari de la Trinitat mossèn 
Joan Monrabà ha rebut avui fYl {a 
nostra Universitat Poiitlficia el gra 1 
d» doctor en Diet Canònic. 

—Aoabal el seu període de 1 
Im estat passaportat per 1 l'Afri^i 
el nostre volgut amlo En Pere Arall 
Solé que forma part del hntalló ex
pedicionari d'Almansa 

—Aquesta tarda al Molí im tion 
ha envestit, im carro, destroçant-lo, 
sense desgràcies personels. 

—Díraccrcs donarà «na cr·nfertnr.ia 
a Rens el doctor Eetadeilà. wttaell·'r 
de 1« Mancomuntaat de Cetaíun^-a 
1 senador per ftaríètona. 

-JBs troba en la nosiru •MwM («r 
a passer-bl une dies el stnador di
nàstic senyor Payà. 

—Al vestíbul de yAluntameni e^n 
exposats els plAnols de »a Fàbrics de 
Tabacs que es construfrà eo la nostra 
ciutat. 

V a l l è s 
Oe Terrassa diuen que ahir a l-i tar

da plogufi en abundor e1! nquflla 
ciutat i altres itídreis del Vallès. 

A Manresa I comarques del tardo-
ner, també hl hn plogut, 

lis catalans a Lourdes 
PROGRAMA QENfiRAL 

BEL RGMIAfGE 

freparaclé^-Dias 18, 19 I 20 de Juny 
A l'esglésíà de Sant Sever, on està 

ranònlcament instituïda l'Hospltali-
4i de Nostra Senyora tíe Lourdes, sa 

|«lebrarà un exercici de preparació 
els actes següents, exposició del 

J·w.ísim Sagrament, Rosari, oració a 
^íare de Déu de Lourdes, sermó, 

«nedíceló i reserva. 
I r-^nieaçarà a dos quarts de set riel 
f^Wa Dirà els sermons el reverend 
T Josep M. Pijoan, S. J. 
it! dia 60. e la Basflíca de la Mara 

cants de la Pelegrinació. 
Està prohibit cantar 0 donar crits 

a les -estacions i durant la nit. 
EU qui no dormin ban d'evitar, per 

caritat, pertorbar el repòs dels pele
grins companys de viatge. 

A vista de Lourdes, saludar la Pu-
rlsslma Verge iMaria amb la «Salve 
Regínal»... 

Estada a Lourdes.—Dies 32 a 26 juny 

Presentació. — Els pelegrins han 
de psndre com una obligació sagra
da presentar-sc a la Gruta ben for
mats en devota processó. Es un acte 
expressament demanat per la V«rge 
Santíssima quan deia a Bemadate: 
«Vull que es vingui aquí en pro
cessó». 

A les dues. reunió de pelegrins a 

^iíem de cants. 

" vi«ga.-Dles 31 I 12 de Juny 
^ T * 1 ^ " «1 viatge, resar le« 

davant les senyore?, després els se
nyors, en dues fileres; en altra llle-
ra, al mig. íil ^eran conduïts el» ma
lalts; després els sacerdots, prebldlts 

i Jna ntlnerart com estan ei1 pels Prelats que acompanyaran la 
anual, O'altres, segons la ieve- pelegrinació. 

;'«nt-> 2,*nurt a Déu bon \l8tge al 1 E ! cardenal Vidal f Barraqucr. ar-
i w f fiaria 1 al fl de la vida queblsbe de Tarragona, es dignarà 
1 pti ttrt et«rn de la glòria. presentar els pelegrins als peus d» 
I ia^t^™ Evocar sovint la protec-
P ífil Sant Angcl Custodi..,. 1 «n 
V ' r«íionl per Jesús Sagramental ca-
K ' e i d L * qlJe 65 ve«l templ", 
teulat ?er 411101 <,el3 'homes—= nna uca^oa » »<» i u o - i u ^ . » . 

j^oria . . . una comunió esplntna!. Verge i Maro do Déu...» Mentre els 
dmant el viatge les tres .pelegrins passaran a besar les roques 

de ia Gruta, es dirà una part dol 
Sant Rosari, alternant a cada miste
ri. «Corona de roses.. - i al fiOal, 
<Aníma pura .» 

La prjKe&òó del Sacirssím surt ca-
da <t8, de la Grata, a dos quarts de 

la Verge Immaculada. 
Cants: Durant la proci-sso: «Ave 

maris steíla..» 1 -Lletania lauretana». 
Arribats a Ja Gruta: *Sahe Regi
na...• Després dí la pro-'entadó: «Oh 

Ir*11*- <>lslribuWe6, per axem-
'i,-?..*?1631* forma: la primera 

Fi8ueres; la segona en 
r : 'Cttbère; la tercera abans 

" 81 yiatge p-r aa«iar cJs «jac 1* Unia, i V8 a l'eípianaia 

Hel Roser per a la benedicció de ma
lalts. 

Han d'assistir a la proce'só. for
mals en ducs fileres, els senyors i 
«Is sacerdots, amb llums, que os fa
ciliten gratis a la Gruta. 

Cants: «Pange llugua...» ••Adorc-
mus...» Monstra te essa tnatrem...» 
«Parce Domlne-.· 

Confessions.—Cada dia. després de 
la processó del Santíssim i Mes de 
primera hora de la matinada, a ivs-
glésla del Roser. Es prega als íaoer-
rio's de la pelegrinació de tenir la 
bondat d"oferir-se per aquest miste
ri. Tindran un senyal posat al con
fessionari per a ésser distingits dels 
confessors i'altres nacions. 

Processó de lluminàries.—S'organit
za cada dia, a les vuit del vespre, a 
la Gruta. Hl assisteix to«hom amb 
llums. Acaba a l'explanada del Ro
ser. 

Cants.- «Ave Maria.,.! l wÇredo..» 
de Du Mont. 

Dia 83.—A !es -el. Comunió gene
ral a la Gruta. No hi ha Ide faltnr 
cap pelegrí. S-crà celebrant un senyor 
bisb?. amb fervo-lns pel Rnd. P. 1 • 
ífp M. P.'ioan,- S J. 

Càate: :Si mall cap al llevant. .» 
«Crec »an un Déu...» «Ubi charltaf. » 
«Jaculatòries . » ^alve Regina...» 

Piscinés —Cada dia, a le& nou 1 * 
les duss de la tarda, mentre es bo-
nyen «is malats a les piscines cs 
fan oracions continuts a l'atri d'e les 
píeclnes ! a la Gruta, tmtb cxTiona-
clontj dels reverends predicadors de 
la Pekgrioaciò I aitre-i sacerdots que 
s'hi ofereixin. Mal ha do raltar bona 
multitud de pelegrins a un aote de 
tanta devoció i caritat, per a »apli
car confiadament la silut Mel; nos
tres germans malalts a la do!. Mare 
de la Misericòrdia. 

Alternaran lee oracions amb diver

sos cants d'e la pelegrinació. 
Fotografia de pelegrins. — Acabada 

la processó del Santíssim, a la por
talada i escales de l'església del Ro-
ser es farà una íotografla de la Pe
legrinació, segons costum del altres 
anys. 

Adoració uoctuma. — Començarà a 
l'església del Roser, acabada la pro
cessó de lluminàries, segons l'ordre 
següent: exposició del Santíssim, es-
tat ió. oferimeja de la vetlla Trisa-
gi. sermó, benédicció i reserva. Al 
punt de mitja nit, missa dc Comu
nió. Serà »elebrant el cardenal ar
quebisbe de Tarragona. Dirà el ser
mó el Rnd'. P. Josep M. Pijoan, S. S. 

Canls cn l'edoraisló nocturna: «Pan
ge Ungua...» «Himne eucwístir...» 
«TrlSagi a chor 1 poble...» «libi dha-
ritas .» «Jaculatòries....» «Tantum er
go...» «^ïenltori...» «Himne del creleni» 

Durant la missa: «Flos vlrglnum...» 
*Crec en un Déu...» «Adoro te devo-
tc...-- «Oh Verge 1 Mare ide Déu...» 

Dia M. — .tublleu M Sagrat Cor 
de Jcsüs. Ofici solemne en honor del 
Sagrat Cor do Jesüs, a les d'eu, a 
l'&iglèsia del Roser. Oficiarà el se
nyor bl*be Predicarà el JUid. P. Jau
me Pons. S. J. 

Cants: «Missa d'Angelis...» «Psalli-
tc allcluia...» «Salve «egina..» 

A les tres tíc la tarda, Rosari solem
ne a la Besíllca, amb explicació do 
misteris pel Hnd. P. Fr. Malles do 
Sant Llorenç, guardià del convent 
dc PP. Caputxins de Sarrià. 

Cants: .Al matí eap al llevant..» 
•Déu vos salve...• «Santa...» «Çalve 
Regina...» «Oh Verge Regina...» «Oh 
Verge i Mare dc Déu...» 

Dia 25 — El VlajCrucis sortirà de 
la Gruta al punt <íi dos quarts de 
set; es cantaran les «estacions»; de 
tornada, el «Rosari», acabant l'acle 
amb la missa de comunió a la BasUi 

ca. 6erà celebrant un sffltyòr li 
Després del Vla-Crucia exhortació pc! 
Rnd. P. Pijoan, S. J. 

Cants; «Anima pura...» «Creí: en un 
Déii...» «Pange liogua...» «Jactilat 
ries...» «Oh Verge i Marc do l)f<i • 

Conferència. — A r«Abrl des p.', -
rins». a doe quarts d'onze en punt. 
pels senyors metges, referent a les 
curacions obtingudes cn la .pelegri
nació de l'any passat. 

Visita al senyor bisbe dc Lputíles, 
—La Pelegrinació farà una Vlslla oD-
cinls al senyor Schoepfer. blsb: de 
Lourdes, acaboda ia processó dol San
tíssim 

Dia 26. - A les set. Comunió gene
ral, a la Gruta. Serà celebrant el car
denal arquebisbfi d'e Tarragona', 

Cants; «Flors vlrginum...» «Cíec en 
nn Déu...» «übl charltas...» *Hlinní 
eucarístic.-• «Salve Regina...» 

A les deu, Oflci solemne cn accid 
de gràcies a la Verge Purisaima, a 
l'església del Roser. Oficiarà un se
nyor bisbe. Predicarà el Rnd. P. Fr. 
Malles de Sant Llorenç, capnlxf. 

Cants: «Missa d'Angeüs...» rPsatlit* 
alleluia...» «Flos virginum ..» 

tiomiat. — Acabat lOftcl tís pele
grins, segons el mateix ordre que cn 
Vucie de la represeniació, es «llriglriïn 
des do l'església del iRoíer a la Gnj. 
ta. cn processó. Desprte dp l'nlloru-
cló de comiat, cl cardenal-arqueb;*-
fce de Tarragona donarà als pelegrina 
la benedicció popal i aplicarà ln«Uj-
gències àls objectes de plemt qam 
portin els pelegrins. 

Cants: Durant la processó «Av» 
Maris stella ... ^Lletania lauretana..» 
Airlbats a la Gruta: «Salve Regina...» 
Després de l'aUocució; «Oh Verge I 
Mare ide Déu...», i -mentre els peta. 
grins besin les roques de la Gruti, 
l'«Himne del creier.i. i altres cànbak 
de la pelegrmcatló. 
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L ' h o m e n a t g e a M n . R e x a c h , m e s t r e d e m i n y o u s d e l s e g l e X V I I I 

Afirmant el principi que l'ensenyament ha de 
fer-se en la llengua del poble 

A d h e s i o n s j a r e b u d e s : p r o p d e c i n c r e n t s A j u n t a m e n t s , m é s d e m i l m e s t r e s 

i m o l t e s c e n t e s e n t i t a t s c u l t u r a l s , c i e n t í f i q u e s , p r o f e s s i o n a l s , t è c n i q u e s , e t c . 

M o s s è n Rexach 

feminista 

Mossèn! Bexac íou un pedagog 
d'una al ara •vldènola cdbejatíle, por-
qob traatar. coai dll ho í*u, l'educa-
cW de 3a dona, en un segle com el XVI11. on la foranació intel·lectual fe
menina era Judicada gamebé ínne-
cesEàrifl. és una palesa dein«4ratí* 
.íe la claretat de criteri del boa rec
tor de Sani Martí d'OUés. 

Vegtra com ©xposa en el seu líSbre 
que «podrà lo mestre ensenyar à les ílltea lo llegir y escriure, les regles 
de política y les ciències humanes-., 
perquè lo esperit de les dones és 
tan capàs «Tapendre les ciències com 
lo esperit dels homes». E s a dir que 
concisament, però amb tota convic
ció, el prevere educador oposa, a la 
teoria defensada en aquells temps 
per bon nombre «fbccnes de ciència, 
(que la dona té roeajK capacitat in-
lal-íoCtuaT que rhome) la seva opi-
nló, filla d'una llarga prèctica esco
lar, qaa l'esperit {emenl pot rAce fi 
maieix ensenyament ctesüific que cl 
de Iticsne. 

I defensa aquest eeu criteri afe-
(rint «y & més de ser tes ciències 
un gran edema per lo esperit duna 
dona, poden xambé ser-H de gran uti
litat, perquè una dona també eetA 
exposada & baver de portar lo pée y 
gobem d'una casa 6 per sa viudes 
6 per tenir lo mark Indtll.» Tot ai
xí» ve a ésser carn ddíensar la ca
pacitació de la dona, tal com en nos
tres temps es demana, per valer-se 
per ei sola i per a lluitar «n la vi-
rta. perquè mossèn Eexadh, dues cen-
"vurtés emeca, eaHé veure com és 
important i necessari que la dona 
sia Imposada en la seva responsabi
litat da tne^tressa de casa i per tant 
instraida en tot aW) que forma el 
bagatge mtellectual tnimà. 

Demés, amb una orientació mo
ral d'una alta Valor sociològica dia: 
cZncara. que la dona sia donzella y 
no haja >ie cmdar sinó de sa perso. 
na. estarA més apartada de la ocio-
i^iat de le$ converses y davertànenls 
del món. y estarà més en estat de 

í-onèixer los engwnys del Dimoni, del 
món y de la carn y podrà millor re
sistir a estos enemtohs y entre gar-ae 
mes a la oració y meditació de les 
coses divines y celestials.» Amb això 
vol demostrar el roator-onestre que 
la coitura porta a l'ànima femeni
na un esperó de penfeodó, una for-
titud per a vèncer les paasions 1 un 

• • í c l , ] m m ' 

& 

Una pàgina de model d'escriptura, de 
Ib mateixa primera edició (1749) 

r tm-. 

Facsímil de la primera e d f d ó deJ f amós llibre 
del nostre pedagog 

Signatura autògrafa de Mossèn Rexach 

allunyament de la frivolitat en que 
es sol moure la dona. quan no té 
per nom una •formació espiritual 
nodrido'ra de sanes orientacions. 

li ©om sl volgués rebatre un con
cepte íoppa arrelat en els que rebut
gen el feminisme, explica: Oli me 
diga qftgd que el salber eacrtura es 
estat la perdició de les donzeíles. per- : 
que les donaeiles que no són n-cata-
da-s també se perden sl no saben 
<r ase riure com si en saben... NI me 
digan Umpoch que les ciències hu
manes fan tomar a les dones súper-,: 
bas. vanas y orguilosas, perquè aquest 
mal efecte causen també las cièn-
cias en los homes quant no són re-
gladas per la caritat y temor do 
Déu.» Esplèndida resposta als qui 
creuen que la dona, per causa de la 
iWustracU perd l'enoís de te. sew» fe-1 
menitat. 

Si això bo exposés un pedagog del 
nostre temps, no tindria altra Valor 
que la d'una necessària r^etlcl^j per 
aqwflls que enewa no han sen
at la veu de la moderna orientació 
«n educació fentenina; però que 
aquests conceptes siguin fllte d'un 
lníe»ectoftl del segle XVHn. que vi
vint en la quielut (Ton Ungamst va 
saber sosíranre»% a l'ensopiment d » 

vui: entre eüls, indiquem l'ensenya
ment en llengua maíema i els con
ceptes sobre nrissió del mestre 1 so

bre aplicació de premis i càstigs. 
L a dona mestressa de casa i la do

na mestra tenen, doncs, deutes a 
pagar a la memòria d'e Mossèn Re

xach, i com que els deutes de consi
deració i amor no es paguen sinó 
amb estimació I afecte, estem segurs 
que a l'homena«g6 dífl rector-meslre 
de Sant Martí d'OUés sabrà afegir-
hi la dona catalana unes perpetuïn es 
que per un miracle d'amor tindran 
perfum d'agraïment i esclat d'admi

ració ver un home tan predar de Ca
talunya. 

Maru BAtUDO de TOKKES 
Ciutat, febrer 1323-

• cUlar». Aquell sentit de diàleg qŷ  
, dèiem, dsdevé aquí jd'una nïac;ri 
' més elevada, més universal, una íd, 
slnuació a un concepte d'uniua, 
síntesi, de cultura. Insinuació qual 
esdevé tol un fet en el curs del 1Q. | 
bre de Mossèn Rexacr En les «las 
truccions per la ensenyansa dels mt I 
nyons» hi ha un capítol diedlcat a li 
«Insinuació de lla vida, y màsimas 
dels antichs filosophs·; ja hem dit 
que Mossèn Rexach era un honal 
«universitari», que vol dir home iA 
Filosofia, home que treballa per u| 
síntesi de la funció de cultura 

Pebe verges 

fanHMt i sobretot a l'encarcara
ment de l'època, definint co que 
havia d'ésser la cultura de la dona. 
d« manera tan magistral i amb una ' 
concisió verament catalana, puix 
no es pot dir més amb menys espai, 
suposa per les dones catalanes un 
motiu de joia per haver tingut entre. ; 
els avantpassats de la nostra terra 1 
un pedagog que assenyalés el camí , 
a seguir en la formació femenina, i j 
suposa també una causa de fort 

agraïment envers el dit pedagog. 
Joia 1 agraïment que hauríem de sa
ber palesar en el proper homenatge 
a . Mosòèn Rcxatíh, intervenintOii I 
portant-hi la càlida fervor de l'ànima 
femenina, honorant alxl la memòria 
de qui fou ferm parüdarl de l'edu
cació de la dona. 

Es evident que les dones mestres 
no poden oegar Ihir concurs « aquest 
homenatge, ja que en enrftlr el 
record del pedagog de Sant Martí 
d'Odiés, no faran més que retre 
pleitésia al convençut feminista 1 a 
l'exoeUent mestre, el qual va saber 
condensar, en son niibre «ïnstruoclons 
pér l'ensenyança de minyons», pre
ceptes pedagògics selectlsàlms 1 d'u
na modernitat, malgrat el temps en 
què s'esertrtren, que «9 dirien d'a-

Per l'homenatge 

De la pedagogia de Mos
sèn Baldin Rexach 

Llegint • Instruccions per l'ense
nyança dels minyons», escrites pel 
reverend iBaldlrl Rexach», hom se 
sent refrescat per un esperit de per
fecta elegància, el qual ens dóna 
na repòs 1 benestar molt desitjaole 
per equilibrar els efecte^ de ies com
plicacions i de les valoracions re
buscades. 

O Mossèn Rexach! Jo et veig un 
esperit ben serè 1 ben just i ben del 
nostre nouoents. Si tu haguessis vis
cut ta «i nostre nouoents jo estic 
Begur que hauries escrit per nosal
tres coses selectes i d'una finor ex
traordinària. 

Pensar que coses portades darre
ra meni i elaborades a-darrera hora 
eren ja anunciades l dutes a cap 
a mitían segle XVIII per aquest Lo
mé «universitari». 

•Però no és menester que un Mi
nyó, ni un home eetlgul sempre sol; 
també és convenient que tractla y 
conversia ab los demés, perquè al-
xls tindrà un amor charitaMu mes 
compassiu al pròxim, y apendrà mol-
tas cosas bel las. que ja may llegirà 
en algun llibre, y tidrà un modo ani
mós, y cortès, en dir, y fer. que es 
impossible poderlo aUcansar sens 
tractar freqüentment ab las perso-
nas...» O gran amic del diàSegl Tu 
no ets «impermeable a leg suggestions 
de la companyia», tu païdes en el teu 
llibre de suggestió, participació, col-
laboracló, d'una mani» de joc entre 
inteUigències. 

Però. esperit equilibrat, no ets molt 
dogmàtic. Però eu dogmàtic 1 par
les dels bons llibres. «•Lo estudi dels 
bons llibres fa que uu home judi. 
quia be de las cosas que succehcl-
xen, y que entria en la amistat y 
companyia dels homens savis, y de 
esperit, y que en llurs conversas di
ga, reflectia cosas bellas» apendràn 
aquellas bellas doctritias. y ense-
nyansas, que son necessarias per for
mar be lo esperit huma, que es lo fi 
'Jiiels Mestres y Deixebles deuhcn 
tenir sempre present, en lo curs de 
sas ensenyansas, y estudis». 

Parles de Virgili 1 Terenci, dels 
poetes i dels llibres deís poetes, de 
l'acció de la poesia econ a creació 
i com a imitació. Jo vaig en el sen
tit de les paraules de Mossèn Rexach. 
com implícitament busca en el mestre 
el poeta, el creador, aquell home què 
per una preparació afinada, que per 
una «cultura», es troba en predis
posició de aentir i fins de fer sentir 
una esganifança en la pell dels in
fants que el volten, i aquí va bé re
cordar aquelles paranles justes d'uns 
aimlcs meus: — à mestra que només 
és mestre, no és res.» 

«Ajudanse mntoament totas las 
païts del Univers, perquò U conser
vació de totas as neoessait* para ta 
permanència ds cada una en parli 

Edicions 
de les «Instruccions» 

En el «Llibre de Civilitat Pueril», I 
de Desiden Erasme. posat al caiaü 
per En J. Pin 1 Soler 1 aparepi 
l'any 1912, es troba un* nota prelimi
nar» del traductor, en la pàgina IX 
de la qual hom llegeix ço que ve, re-1 
férem a les «Instruccions per la ea-f 
senyança de Minyons», del prevén I 
Baldin Rexach: «N'hi ha moltes «di'f 
cions. ha «stt trduït sl casteüa 
al fiancés. Sempre es presenta soitj 
la forma d'un llibret de 10 u U x 
o 16 cm, cobert de pergamí, omasi 
d'un «Sant», d'altres, començ-am dj| 
seguida pel xituL» 

Aqueixes edicions, a les quals aliívl 
deix En Pin i Soler (la castellana. Itl 
francesa i les ornades amb un Sani'.,! 
alxl com una edició llatina, que 5II 
gú ha suposat, no havem aconseguitl 
veore-les comprovades per cap iklil 
nostres amics rexacòflls; però ffitl 
guardaríem prou bé de negar iersl 
tòncia de les dises edicions, que re-l 
ten com una tesi, com un tnoMl 
d'escorcoll i de recerca, en ies Uelial 
de llibres vells, per part de l'estój 
cada dia més nombrós, de personal 
que estudien la figura pedagògií»! 
del gran català del segle XVIII I 

Mentrestant, amb senzillesa m 
aficionats i sense l'acurada eiacc-j 
tud dels conreadors de la BíMiog»! 
fia, anem a donar compte de sis edi·l 
cions indubtables, que polser no s*| 
giim pas notes les que ea cooseroj 
ren fins avui i que encara «rrMT 
presentant-les aci en i'ordre en 
creiem foren publicades, «1 el te&t 
curs del temps. I 

Primera. «Catalunya Gràfica». •J"*! 
mero 22 de la coUecdò, corresponewl 
al dia 15 de gener «Tenguany. ins*"! 
el facsímil ds la portada de les '^j 
truccions». i el pen d'impren*» **i 
«Gerona. Per Anton OUva. Te^rsf-t 

r d l o í 

m 
a la ma 
líUÚuitik 

Una pàgina de n r o d e M ; ^ * * ^ 
d'edidó posterior i fetVfi . |»r*^ 
Oliva, estamper i ffibre** ̂  
ca df les Cols - (Sn—t 
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Lüíreter. al carrer de les BaUasle-
Any 1749. • Considerant que les 
censures de Tobra són datades 

•clívamant, a «Gerona y octubre 
|i9^é 1718» 1 a «FUgneras, a los 27 do 
li·jMnMe de que «1 «Prrnlegl 

ú Rey nostre Senyor (que Dén girar-
ijci pera Imprimir e reimprimir per 

^ anys aquest Llibre» va ésser «des-
j jal en Sant Llorenç, a 8 de novem-
K de 1748*; no hl ba cap mena de 

ïu&ie que aquesta edició de 1748. H 
Lrtada de la qual reproduí «Cata
lunya Gràfica», es l'edlcló dita ile 
r̂lccep. o Sia. 9a primera eixida 

L restampa. a aquesta edició de 
CjfíDoep. que perwnalment no havem 
f.'ngti» el plaer de fullejar, es referia 
Ea Manuel Ainaud en LA VEU DE 
CATALUNYA de 6 de desembre de 
1922. 
1 Segona. E l peu d'impremta S'a-
LaesTa altra edició diu-. «Gerona: Per 
fwis Oltva. estampar y ItHbreter de 
| j plaça de las Cols». Com nom ven. 
| , no consta l'any de l'aparició de 
I gÈra, caracteritzada per les esses 
Lr^aes, que en el principi i mig de 
flranla són altes, eerribiants a l'efe 

(D, mes sense el trares-
er. n text acaba en la plana 383 

un «Laus Peo» i coincideix, pla-
per plana, and et text de les al

es edicions d'En Narcís Oliva, do 
quals paftaram tot seguit. No 

dir, per manca de la deguda 
parança, si aquella coincidència 

|e text es dóna també amb l'edició 
príncep. D'aquesta edició que col-

jgsa cara a segona, en «enen çxem-
Jlar el doctor En Josep Pascual, de 

i ; En Marti Tauler i Prunoda, 
|: Buítí; i En Josep Rodergas i Cal-

de Barcelona. 
| Tercera. Igualment aquesta edició 

feta per En Narcís Oliva, de Giro-
| j ; peró la fonma del llibre resulta 

dernitzado, havent desaparegut 
çsses Uangues l restant sols. en 
de mot. una vlrgnla encorbada 
uneix la «c» amb la «t». A la 

lonada, danram les paraules «iAú Ui-
tteia. y prirSegl». hl ha nn petit 
nas. i les quatre estreOIctes late-

daes per banda, sto de sis pun-
s. Hom llegeix, a dalt la plana 30. 
Sducaió· en lloc d'tEducació». Es 
keonplaT que pot consuítaree en la 
biloteca del Conselll de Pedagogia. 
fOuarta. Encara ona edició més 

.Vaiuts Olmm, la qual ja no tó 
corba que, segons dèiem, uneix 
«c» amb la «t». Les quatre estre-

'es de la portada són dé vuit pan-
1 no de çls. La signatura de la 

ra datada a Figueres, dfu: 
Qiroh», o sia. hl ha nna «n. qne 

ésser una «u». A la «Suma del 
hom trdba «Llorente», amb 

>. D'aqnesta classe és l'exemplar 
le a os altres tenim, i també En Vla-
r. d« Sant Pellu de Guixóls. 

[Cinquena. Edició de «Barcelona: 
fa la Estampa de Busl». Està. suprl-
pWa la «Suma del Prtvllegl., que en 

edicions anteriors vé després de 
cansores. A lee pJaoes. una per 

i, hl ha més original, resultant 
n volum de 361 pàgines, que en els 
iiva eren 383 sempre. Les mostres 

|í9criptura, catalanes fins llavors, si 
% variant en iotes les edicions, apa-
pbren castellanes en l'edició BrusL 

Dolors Batlle, mestressa de Bar-
ei-ana, en posseeix un exemplar, 
"«sena. iH peu d'hnprempta és com 

'"'X: dleimprès en Gerona, per 
Figaró Estampar del Rey». Hl 

f·'A la «Suma del Privilegi». Tam-
: aturen els dos darrers caipítols 
l'obra, tltolats «lUengoa Iraocesa» 

l'Usngua Italiana-, que En Figaró 
"Jstitai aenb uoa «A^'ertencla firi ai» 
-caianant la necessitat d'ensenyar 
" minyons aquaDs dos idiomes. Les 

•̂•«s d'escriptura, diferents de les 
Brusl. peró castaUanes també, 
al anal del llibre; van precedi-

f* d'on gra\at que represema «cor-
pde piinna, i «postura del brazo». 
i en ia pauta apareixen, segons els 
Itri8 úe caUlgrafia espanyola, les 

m indlnades {«caídos») per a 
'=ar el paraHeUsme de la lletra, 
^a demés, una «Taula de Solda-
P«r Any, mes. y dia.» Exemplar? 

fJesta «Udó pertanyen a En Jo-
plu»ontüa l Nlfcrtur Blasco, de Bar 

lî aL rasum: de les sis edicions en 
I1* no afirmem pas que si-

L . inlques pulblicades o cone-
J*» , l'una és de N'Anton 01j\-a 1 va 

^ l'any 1749; tres són d'En Nar-
^ a . sense data d'aparició; una 

I niL Jï?** Bru6i· tan3ü3lé da:ta· 
IV'to^r^^ c^reapon a l'impressor 
í vusti Figaró i tampoc porta any. 

. ^aSrs primeres 1 la sisena fo-
aDnpatíe8 a Girona i la cínnue-

. •« •ce iona . Podria algú interpo-
• « a edició entre les susdites? 

H o ^ ^ * * * » la treflMllla de les «ü-
K« •KZ?*1*na· toancesa 1 Uatina, 

nam «íposa existtrenT 

IX JOU I OILIO 

E l seny p e d a g ò g i c 
Quan hom es troba davant d'unn 

obra com la de mossèn Baldin Re-
xacb, qtft té tants caires {interes
sants, i rep la comanda de dedicar* 
hi algunes quartilles, se li fa dlcil 
decidir-se per oo ha de començar. 
Full darrera full, totes les pla Tes 
porten semor, corn el pa de bon lle
vat, de b Wrra postraria. 1 com 
més » les llegeix més s'hi repara 
aquell segell caracteríctic, aquell 
seny tradicional, aquell sentit pràctic 
tan català. 

Potser aquest és l'aspecte més re
marcable de les «Instruccions per la 
ensenyança de minyons», puix en cada 
un dels qulnae capítols de què esta 
compost el IMbre traspua el mateix 
esperit Informanu. 

Mossèn Rexach tingué una visió 
ciartsslma del problema educatiu, I 
en algunes qüestions, sobretot en 
aquelles que dlmanen de la psicolo 
gia de 1 Infant i de les persones que 
ei volten, hl excel·lí de tai manera, 
que s'avençà a pedagogs eminents 
com Berbart. el P. Girard, Plccíite. 
Spencer. Diestea-weg i altres. Pes-
talozzf. el pare de la Intuldó sensi
ble, nasqué l'any' ert que el nostre 
pedagog devia acabar lla seva obra, 
en la qual es descobreix una In
tuïció subjectiva, Intel·lectual o mo
ral, com l'anomena Butssoit; l*un 
tingué la rlsió de les cosés en l'én-
senyament, H'altre comprengué els fe
nòmens anímics en l'educació. 

De la utilitat i noblesa de l'ense
nyar ens parla en im dels capítols, 
amb conceptes que sols poden usar 
els homes que senten la dignitat de 
Dur professió. Diu. entre altres co
ses, que «si els homes se recreen 
tant en llurs jardins, sesmíbrant-los 
1 cultivant-los i mirant després el 
preciós fruit que donen, quant més 
se recrearan els homes ensenyant &\ 
minyons i persones joves, que són 

j com a jardins I plantes que Déu enco
mana a les persones doctesl». 

Mireu ço que deia als pares de R?-
pública, després d'ha-var-se adreçat 
als pares de íanWia, recordam-io"» 
que «totes les lleis, tant divines com 

, humanes, obliguen als pares naturals 
; el donar una bona educació a llurs 
fllts» 1 d'haver Maanat dels pares 
que torçaven la voluntat dei^ fills en 
pendre estat: «Els pares de República 
estan obllgts, per raó de llur ofici, 
a procurar «1 bé públic, lo qual de
pèn de la bona educació dels mi
nyons, perquè els que ara són jovos 
i minyons algun dia seran els amos 
de casa, els corretgklors dels po
bles, els batlles de tes viles, els Jut
ges de les audiències, els govema-

, dors de les ciutats, els virreis de 
j les províncies, els grans de les Corts, 

els consellers i els reis». Qui no di
ria que semblant paràgraf pertany a 
un Horaci Mann? 

Respecte a la finalitat de la tasca 
: educativa, escriu l'ex-rector de Sant 
Marti d'Ollés que «deuen els mes
tres proposar-se per fi oe la educació 
que donen ais minyons el formar 
son cor 1 esperit recte, just i equi'a-
ble, posar sa innocència en reíguartl, 
inspirar-los els principis d'hoiur x 
bondat, fer los pendre bon»; costums 
corretgir I vèncer les males inclina-
clons que noten en ells. 

NU oblidu, per aixó, U pnrt Ins
tructiva. Vegeu com s'exprosàa: VLes 
clènoles que més deu procurar apen-
dre el minyó són les Matemàtiques, 
és a dir, la Geometria, que ensenya 
a medir 1 disposar les ooses exten
ses; l'Aritatótíca, que ensenya a comp
tar; la Música, que ensenya de do-

! nar diferents inflexions o modula-
' clous a la veu; VAstronomia, que' en-
i senya el movímant i curs dels as-
' tres; la Geografia, que ensenya les 
coses que hl ha en els regnes 1 pro
víncies; la Història, que ensenya el 
que ha passat i succeït, i la Física 
qne ensenya les meravelles que Déu 
ha obrat en les coses materials». Tlh-
gnem en compte que les procedents 
assignatures eren de més a més a 
les de Lectura, Escriptura i Doctri
na cristiana. I que son autor bo es
criví ja ía 155 anys. No fou un pre-
enraor del pla actual? 

També ens parla de la vocació I 
de l'autoritat del mestre. Escoltem, 
finalment, ço que eng diu d'a
questa última: «Aquesta autoritat se 
posseeix tenint sempre un esperit 
igual, constant, moderat; que s'.gul 
senyor da si mateix; quo no tingn 
per guia sinó la raó». I cal llegir els 
admirables preceptes que dóna al 
nal del capítol primer perquè el mes
tra sigui amat i temut. Pocs albors 
del seu temps oreiem que el superin 
ni que l'igualin. 

Altres qüestions tracta, 1 sempre 
amb un encert que encanta. De l'en
senyament en llengua malema. de 
la influència de ta vida dats gratís 
boines en l'educació de la ^oinatat» 

de l'amor a Is verlfof I Thorror a la 
mentida quh iba di·nülu·aj· uls in
fants, de la maiiera d* fer estimar 
l"EsooIa. de :1a glòria 1 grandesa a 
què deu aspirar l'home, del sacrifi
ci de l·lntfivldu en bé de la coUeo-
timat, de la baixesa dels càstigs cor
porals, de ia necessitat de conèixer 
les aptituds dels alumnes, de Telo-
quència pedagògica, de l'aflció a la 
lectura, del medi ambient, de l'ense
nyament de la Història, de la gra
duació l especialització escolars, etc. 

L'homenatge qne per iniciació 'de la 
«wneinènta Associació Barcelonina 
d'Amics de la Instrucció vol retre's 
a mossèn Baldirl Rexach, el té de 
sobres ben merescut, car podem d?r 
amb orgull que pot figurar entre 
millors pedagogs «efl segte XVTII. 
Molts el suporaran en llenguatge li
terari, en forma d'expMMsló; peró 
pocs en eí concepte i en claredat. 
Es una preada mostra d'aquell seny 
del qual abans hem fet esment. 

M. T. P. 

L'homenatge 
a Mossèn Rexach 

Es ben encoratjador de. veure com 
oolocMetxien en aquest homenatge ca
talans de- ies més diverses tendències 
ideològiques, car això vol dir que tots 
posem, per damunt de tot, l'amor a 
Catalunya i & una de les seves glòries, 
com ho és el simpàtic rectior-padagog 
mossèn Baldiri Bexadb. 

•Durant més d"un segle harrien estat 
cfcüdats el llibre «Instracoions per la 
ensenyaosa de minyons» l son autor, 
flns que ía pocs anys alguns mestres 
posaren de relleu el valor de les db-
servaclong pedagògiques d'aquella 
Obra I presentaren mossèn Rexach 
com nn precursor eh la ciència d'en
senyar i educar. 

El rector de Sant Marti d'OBée ha
via d'ésser un home moll senzill i 
molt humil, qne va dadícar-se a l'en-
senyament per pur amor als nens, 
anotant les reflexions que aquest mi
nisteri ü suggeria ,en fonma clara, a 
l'abast de tothom I sense gens de pe
danteria. Cal que ll retem un home-
natge ben senzill el dia qne aitlresn 
a Dífll-Oloc, on va néixer, l a Saíit 
Marü d'OMés, on va extingir-se. 

Un periòdic deia tomps enrera als 
mestres: «WTiem-hl tots. a llhamenal-
ge a mossèn Rexach». Nosaltres iííxi-
matelx dtem: «AnemJhl tots, mestres 
1 no mestres, tots els que estimem 
Catalunya i no concebem el present 
1 l'esdevenidor sense l'estudi del pas
sat. I tan de bo vingués també amb 
nosaltnBK una representació de nens 
de le» nostres Escoles, els quals re
brien així una viva lliçó d'agraï
ment envers el qui va completar el, 
seu sacerdocl complint a meravella 
el dlvinal precepte que ens recomana 
d'ensenyar al qui no eaipl». 

Carles RA/BOLA 
President de l'Ateneu de Girona 

Volem veure-hi un caire més del 
moviment asrensional de Catalunya 
a l'hora present: el caire de l'enatti- q̂ue tquell al qual exclusivameent 
ment de l'ensenyança nacional dels 
nostres infants — la primera, la fo-
namontai — en la persona de Mossèn 
Rexach. Certament quo hi faltava. 
A la Sardana slitC>Mlca dd nostre 
poeta hl mancava un brlquei. Ja ni 
serà. per la voluntat, per l'amor 
de No; deixem els elogis per nna 
altra ooasló. 

Fem constar ara quo no es fort tm 
poMe, nl és viu. ni és culte, ni és 
just si no abraça gertnenívolament 
tots els sens fills, siguin de l'esta
ment que siguin, 1 d'una manera se
nyorívol a 1 remarcable aquells que 
personifiquin un sector català per 
l'amor que han rendit a llur Pàtria 
amb llurs obres durant ei seu pas per 
aquest móu, 

ANTO\i GALES 1 PAiLOM\ 
President de l'Associació Barcelonina 

de Mestres oficials 

W ítt on maleatíí, I·ratnçissta «pena 
es creia quç amb aquella vetllada i ts 
aqneU lloc finia el ptolecte. 

alxò «cn nn bon tros arbitràries i 
cal ésser caote » no ter-ne altre ús 

Una anella més 
a la Sardana simbòlica 

Institut de Cultura 
i Biblioteca Popular de 

la Dona 
CLASSE DE CUJHA POPULAR 

Dies feiners de vuit a nou del mati 
Llista d© la setmana: 
Dilluns.— Ous escalfats a la Ma-

jèsüc 
Dimarts. — Petxines d» peix al Gra

tin. 
Dimecres. —Pollastre farcit l trufat. 
Dijous. —Mongetes verdes a la Lyo-

nesa i croquetes de patotes. 
Divendres. — Pastis de íetge. 
Dissabíe.-—Copes arlequí. 
Nota: Poden asslsür a aquestes lli

çons totes les que els interessi, tant 
si són com no sòcies de l'Institut, 
salisfent 0"20 poseles per un tiquet 
que se Is remetrà abans d'entrar a 
classe. 

SECCIÓ PERMANENT IDE {BIBLIO
TECA CIRCULANT I PUBLICA 

Llibres reoenment adquirits 

«Introducción al Anàlisis Químico 
CualitaWvo». H. V. Pechlnann: «La 
Tragèdia de Macbeth». Shakespeare: 
«Sueüo dé una noche de San Juan», 
i '.Del Níger al Niló», Boyd Alexan-
der (2 volums); «Application do la 
perspectiva linéaire aux Arts du Des
sin», J. T. Thlbault; «La ciència de 
la venta y del anuncio», P. Terry 
iCheringiton; «El Pavo Real», Eduard 
Marquina; «El Romanç de Tristany 
1 Isolda». J. Bedier; «Florílegio. Las 
roojores poesias liricas griegàs, lati-
nas. italianas, portuguesos, france-
sas, ingCesas y alemanas», Ferran 
Maristany; «Einstcín et l'Univers». 
Charles Nordmann; «Confessiones oe 
San Agustín», •traducció E. Zeballos; 
«Napoleons Mutter», Clara TchudL 

SECCIÓ PERMANENT 
I INSTRUCCIÓ 

D'EDUCACIÓ 

En posar-me a escriure aquesta Nota 
brou que amb geutüesa se'm dema
na, em sembla retrobar el ressò <le 
les paraules arborades d'aquell fervo
rós sacerdot que trobava minsa la i 
vetllada propulsora que pel novem-1 
bre de l'any propassat es donà a 
l'estatge social de Ha Societat Bar
celonina d'Ataúcs de la Instrucció ini
ciadora de l'Homenatge. (1) Un im-
pide espontani el posà de peu dret | 

, i ii féu exclamar paraules que hau-
1 rieu pogut ésser molestes, si nó ha
guessin t̂ espuaa una sania intenció. 

També a nosaltres, els mestres ofi
cials de l'Associadó BarceíOQilha — 
1 amb nosaltres, ben segur, lots 

, dls catalans — ens eemíjLava poc 
I tot el que es {ad per enaltir la memò-
| ria, i perpetuaria, de l'humil mestre 
que laborava per l'ensenyança sil#n-
ciosatoeot arredossat — cinquanta 
anys seguits—«n un llogarret de la 
nostra terra i en una època que la 
decadència feia estralls en tots elg es
taments i en totes les branques de la 
cultura catalana. Aquesta considera
ció ens (Urà per què el seu Utbret ii- , 
tulat «Instruccions per la ensenyança 
de minyons», pítlt en •ndum, prengui , 
propordons Insospilades a mesura! 
que es va llegint i rellt^inl. Els irets j 
dd seny català oada vegada es fan , 
més obiradors. Hi ha fuetades que 
semblen (talment esofRe Cjsunra. I 
pensar que ba passat més, bon xic 
toée d'Urà centúria d'ençà que foren 
publicades. 

No cal (tir. doncs, com ens semblà 
oportuna i insta la Uklattva dé l'Ho
menatja i 

E l dia 23 d'aquest nws aca
baran les classes especials. Dimarts, 
dia 19, les de Cuina Pràctica i Re
bosteria. Les de Cuina Popular con
tinuaran flns el dia 30. 

Avui. d'oiue a una del matí, 
i la següent setmana, flns el- 23 inclòs, 
de quatre a set de la tarda, es podran 
visitar les exposicions de utballs ma
nuals. 

Avui, a dos quarts de cinc de la 
tarda, lliçó de cuina catalana. 

Institut de 
Química Aplicada 

CURS LEONARD LEPREVOST 

Teroera lliçó 
Estudiades en ies lliçons anteriors 

d'una manera detallada a bastament, | 
les propie(ate físiques i químiques 
del ferro, taiu des d'un punt de vis
ta netament científic com des del 
de la1 seva aplicació industrial, el 
senyor Leprevost exposà en aquesta 
lliçó la classlflcacló indusrrial esta
blerta per tal de tenir una nomen
clatura, necessària a les operacions 
comercials. 

Vol a dir. que en la) construcció 
d'aquestes classificacions s'ha tingut 
en compte necessitats purament co
mercials sense fonamemar-les, com 
caldria, ea una basa científica. Per 

són avui referides. 
Tres grups generals comprenen 

els prMhicteos feerrosos: 
l . — Fimdicló: Comprèn oquclla 

metalls de ferro que contenen 
una quantitat de sOlci, manganès o 
carbon. suficient àper fer-los per
dre enterament la seva malleablli-
tat. 

3.— Cers: Prodnrtes ferrosos mal-
leables. obtinguts per fusió. 

3. — Ferro xerge: Productes mal
iè ablea obtinguts per soldadura k 
compressió en calent. 

En cada un d'aquests agrupaments 
es distingeixen encara una munlfl 
de tipus, els quals fan Tercrèncla a 
la seva composició en el cas dels 
cers o al seu aspecte, relatiu adés 
a l'estructura, adés al calor, en Jea 
fundi cl ona. 

En arribur a aquest punt el senyo» 
Leprevost fa remarcar una gran fa
lla, la de judicar ia qualitat de led 
«fundiclons» pel seu aspecte; ni el 
color nl les dimensions del gra no 
poden donar més que «Indicis» 4 
uns uDs molt experimantars; la seva 
coneixença completa només és pos
sible a base de l'anàlisi químic. Per 
tal de demostrar les seves afirmo-
idons, «l senyor Leprevost cita ela 
treballs de Boussingault, dels quals 
es desprèn que un ferro pur tractat 
amb un carbó pur també, pot donar 
Uoc a una tundlcló grisa o blanqa, 
el mateLx que a una estructura de
finida, pel sol motfu d'unes condi
cions de refredament dlferen's . 

Malauradament els nostres fundi-
dors els tenen moM poc en compta 
tots aquests fets, i s'esdevé molles 
vegades de preferir el pagar molt un 
lingot bonic, però dòíent, 1 despre-
cla-Mie d'exceUenís, peró do mal as
pecte exterior, A aquest efecte, cita 
el cas ocorregut durant la guerra a 
molts industrials, els quals havien 
de pagar preus altíssims per cers 
tosforosos, i, fins i iot, alguns ha
gueren de deixar iai seva fabricauiò, 
ai mateix temps que abandonaven 
quantitats grans de ferralla la qual 
contenia «precisament» eís campes-
tos de fòsfor que ells necessitaveu-
Per això cal fer entendre, d'ona v--
gada. ala nostres fabricants ia DM 
cessktat Ineludible que tenen d'ager
manar la Indústria amb la ui-'-ncia i 
seguir d'una íaisó IntoUlgem lea 
normes que aquesta dlota. 

Prosseguint l'estudi de le»: claísl-
flcaclons deia productes Permsos. e] 
senyor Leprevost es fixà especial
ment en els eers, analitzant les con
dicions de resistència i allargament 
de cada un de llurs tipus com 
també la tècnica eslableruv per 
llur mesura. No tots aquests cers 
poden ésser fabricats per un proce
diment únic: n'ht ha que s'adapten 
precisament en un sistema determi
nat: per això hom parla de cers Sie
mens, cers Bessemer, etc. 

Entre el «ferro verge» assenyaln els 
ferros de forja d'elevada maüeablli-
tat 1 els ferros comuns reservat» pel 
laminatge, fent remarcar entre eli 
primers l'obtingut antigament a la 
forja catalana, el qpel reunia les mi
llors condicions de pnresa entre tols 
els procediments Industrials. 

Finalment, dos cers cal esmentar 
com productes de gran importància 
lècnfca avui i de prometedores es
perances per l'esdevenir: D'ona ban
da el cer aUuminotèrmlc, el qual 
pot ésser preparat en nn moment de
terminat 1 en les condicions que cal
guin «n qualsevol quantitat 1 do la 
composició que es desiígl, tenint ara 
l'única dlflcultait del preu elevat que 
tenen els grànuls d'alumini que s'u
tilitzen. D'altra banda el cer eloctro-
Ilfic qne pot obtenir-se amb nna pu
resa de M'STS per 100. la qual cosa 
11 permet unes aplicacions excel·lents, 
especialment per màquines elèctri
ques, de tal faisó que amb el mateix 
pes de metall es pot obtenir flns i 
tot una eficàcia tres vegades major. 

A l f a = R o m e o 
La nostra propaganda: 
Carrera ínteraacíonali le Florència 

celebrada el 10 de juny 
Circuit de Mugello (389 kms.) 
Nous triomfs de la invendble 

marca italiana 
Ccrteevria de Turisme 

LerAsean sobre Alfa-BomoD 
Categoria de Carreres 

I .er Haasetl sobre Alf a-Xtomeo 
L'automòbH més modern, ràpid, 
segur, confortable i aristòcrata. 
Remeses immediates en xassís, 

torpedes i Kmusincs. 
R . A n d r é s G . i F o b l à 

U ü r i a , 02 i 9 4 
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VIDA MARÍTIMA I C O M E R C I A L 
• o v l m · n t del Port «1 « • 16 

VAIXE1.U9 8NTKAT6: 
vapor npaaTO! «««nores». <k Pafana, «Bb 

mirrï» ncsti·l i ;» w-j·.ï·-c.-. 

Oolrt» e«p«nyoU «Comercio., dc Sént F*-
Uu, amb c4jrt«j KracnL 

Vapor cfpanyol «Rjhuod*, do la mar, amb 
Vapor bels» «.'donn, d'Anvers, aab cài-

C e n t r e C o t o n e r de B a r c e l o n a 

TELEGRAMES OFICiALS DEL DIA D'AVUI 

ü v e r p o o l 

Dtepoaibíe . 
Patn»: 

Juliol. . . 
Oertbre. . 
Oentr . . 
Març. , . 
Mate. • • 

16.61 

14.93 
13.43 
12.79 
12.63 
12.49 

Obrlnnt 

0X00 

0000 
(AM 
00:00 
00.00 
00.00 

oaoo 

00.00 
oaoo 
00.00 
00.00 
ooxo 

T·ro·r Quart 

oaoo 

oaoo.' 
00.00 
00.00 
ai.oo. 
00.00 

TAMOM 

oaoo 

00.00 
oo.co 
00.00 
00.00 

A t e x a n d r t e 

Futars. Ashraoooi 

» SakelJarldis 

Juny 

OO.CO 

00.00 

! Jumel 

h n t o l T . 
fi Nbre. . 

00.00 

00.00 
oaoo 

Obri-;-j 

00.00 
00.C0 

TANC» 

00.00 
OGOOO 

Dteonlbte. . 
Futurs: 

M o l . . . 
Ucttibre. . • 
Desembre, , 
Qmc r . . . 
Mlrçi . . . 

29.20 

27-94 
24.92 
24.42 
24.10 
24.02 

00.00 

24.15 
OOOÜ 

oaoo 

oaoo 
00.00 
00.00 
00,00 
00.00 

00.00 

00.00 
(10.00 
oü.oo 
00.00 00,00 

N o v a O r i e a n s 

Dhponlble, , . 
Futurs: 

Juliol. . . . , 
Octubre . . . 
Desembre , , 
Ciener , . . 
Marc . . , 

29.00 

27,98 
.M.3Ò 
23.93 
23.75 
0X55 

C»rl»oat »Tai 

00.00 

oaoo 
00.00 
00.00 
00.00 
oaoo 

Bassa laUt··JB· ÏABCA 

00.00 

00.00 
oaoo 
oaoo 
ÜO.CO 

oaoo 

00.00 
00.00 
oaoo 
00.00 
0.000 

Barcelona. Wdeiuny de Í92S 

Vapor «apanyo! «PoUn, de Sants Creu 
de Teuarife. amb plitanj 

Veler itaiiú . «aodricií.. d'Arhíttaz, amb 
onM 

Vapor capanjrol •Tcnaaorai, de la mar. 
amb peix. 

Vcpk fraacò» «Anatolle., de Mogadcr, 
amb carrer* teieral i : raMatzets. 

Vapor eipanyo) «Cabo VUlaoo.. de Ceuta, 
atab càrrexa snnal. 

FaiUbot evponyol «Ca/lilo-;», dc San; Fe
liu, aab genera!. 
VAOCBULS DESPATXATS: 

Vapor anclèi «Lucilis», amb g«-.ntlo3. 
cap a VsUscIx 

Vapor 4a»l*i «Baroa Xinto», <W triasit, 
cap b Anvcn 

Veler italut «tiUiMvcc Podrc. en üazi, 
cap a Alghero. 

Veler ítalU «Qatalonna.. rn lla?t, cap a 
Bona. 

Veler iloliA «Maria Luisa», en Host, cap B MarscUo-
Vapor espanyol «Bellw»», anO. cArrrga se-

Bcral, cap a Alacant. 
V.'.I.\"8LI.9 SORTITS: 

Vapor noruec iTrudcao ,̂, de tràrvít, cap 
• TarraíOnn. 

Vapor angUs «Cibel Celaiiui,, dc trinut, 
cap a Vinaror 

Vapor cspawo) «niu., amb .Arrea* reac-
ral. cap a Huelva i e-aílts. 

Vapor eapanyol .-VaJhóu», amb cirrwa gr 
orrol. cap * MohM. 

Vapor «tMByol «anta Ana>, amb d seu 
emip. cap a la mar. 

Vapor ««wnvol «Mallorea». amb carrer* 
sucral, cap * Pala» 

Dia 16 de juny de 1923. 
D^jut a les circumstàncies anor

mals del nostre mercat, els -preus en 
aquest no lum sofert cap varlaotó 
raterent a la sestnaoa anterior. 

AtKHGVT VtN-lOüijA DE BMtóEàAXNA 
Ota 16 úe juny de 1933. 

(Informació facilitada per l'Associa
ció de Magatzemistes i Exporta
dors de vins de Barcelona) 
Preu» per grau i hectolitre i mer

caderia posada al celler del colliter: 
Penedès: blanc, a l'65 pessetes: ne

gre, a rus. 
Camp de Tarragona: blanc, a l'Ts 

pessetes; negre, a r75. 
Conca de Barberà: blanc, a l'SO; 

negre, a l'M. 
Priorat: negre, a 2 pessetes. 
Vilanova i Geltrii: negre, a l'Ta pes

setes. 
Igualada: negre, a l'SS pessetes. 
Martorell: blanc, a 2 pessetes. 
Manxa: blanc, a 2 pessetes. 

Alacant: negre, a 2'25 pessetaa 
Mlttela Manco, a 2 75 pessete». 
Mlstela negra, a 2 ?> peiisetas. 
Moscatell, a 4 pessetes. 
(Prohibida la reproducció sl no 

s'esmenta ia procedència.} 

Borsa de Barcelona 
MEROAT LLIURE OE VALORS 

16 de Juny de 1923. 
Avui, com tots el* dissabtes d a-

quesi «etlu, no hi ha sessió oficial 
do Borsa. Únicament ba ungut lloc 
aquest mati l'acoolumada eeèslú d'o
peracions de valors a teimie, al Ca
sino MerrantlL 

STia fei de Nords, a GS^ i a eS'SO; 
Alacaaia, a 7S'60; Onenses, de 19'35 a 
1»'10. 1 queda diner a l»'r.; Obliga
cions, tnteríe variable, f. a Càceres, 
a St'íJ, i Transversal, a lea'S) i a 
18800. 

Olferènciea. — De la tanca dahír. 
e les cinc de la tarda, a la d aques» 
maU, as puja (KOS de Nords. (TOren-
Ses es baixa ©'29, i no hl ha cap va
riació dels altres valors. 

C a n v i s f a c i l i t a t s p e l 
B a n c d e C a t a l u n y a 

Barcelona, 18 de juny de 1923 
OIVISE& XECS NO COTITZADES 

OFICIALMENT 
Portugal 
Argentina 
Holanda 
Suècia 
Noruega 

0*34 ptes. escut 
2*41 ; pes 
2*M5 * fiorí 
ITSS > corona 
1*19 

Txecocsloviquia 20'35 » 100 enes. 
Polònia O'OIS > 100 marcs 
RomaniB OMl » 1C0 leis 

OR 
Alfons 125'50 
Unces l^'OO 
Isabel 129-00 

8uarts 100*00 
etit FiS-OO 

Dòlars 6*475 
Lliures esterlines 32 00 
Francs 125'00 

BITLLETS 
Françs 4270 
Lires 31'00 
Lliures eatetlines SO·&j 
Marcs O'OO? 
Corones O1©! 

Anuncis Oficials 
CATALANA 

OE GAS I ELECTRICITAT, 8. A. 
S'avisa ais senyors accionistes d'-.. 

Qoeeta Societat, que el pagament «Jí1 
dividend a les acolor? ordinàries 
ries D i E . corresponeni a l'eiecí 
econíímic 1922. «cordat en i'úWtû  
Junta general ordinària, es fe.it a 
l'estatge eocial (Plaça de Santa An. 
na, 16). els dte? 25. 86 l «7 d«fl. comà 
mes, de deu a dots» del matí, cori^. 
ponent al dit dbvWend «1 ciyxi atat^ 
rt U de' Te* accions al portador, ^ 
rie íE; tratwcorregnte ele eemeintats 
dies, es íorà el pagament tots «Ss m. 
marts feiners, a les Tnateoxes bores 

Els poseaWow d'aK'Mone ol porta
dor, sèrie E . que no les üfiguin dij» 
sttades a la caixa social, bauran & 
reccflMr a secretaria factures sop -̂
se» per a ampl4i>4e6 acant de presea. | 
tar els cupons oi cdbrament 

S'aàverteix qwe, en íer «1 pega 
ment del dit dividend, es deduirà 4 
qnç corras^ODgot per tenpost a ITslat. 

[Barcelona. 16 de juny de 7923 — Ca 
taíana de Cas i Electricitat. !? a -
P p. — A. Studer 

EDITORIAL MÜNTAfiOtA, 8. A 
De conformitat amb ela Estatuts 

socials, es convoca els senyors ac-
ctontstes d'aquesta Societat, a la 
Junta general ordinària que, per a 
l'aprovadó del balanç del pes&at 
exercici, tindrà lloc ol seu estatgt 
social, a les quatre de la sarda del 
dia 28 del corrent mes de Jtmy. 

P. a. del c d'A.. El gerent, AmoM 
Mur.iotfola 

6. A, INDÚSTRIA LLCT8RA 
El 'Consell d'Administració de íil 

6. A. Indústria Lletera, eo complí-
Cttot de ço que ordenen «Is seus hm 
tuUk convoca efa seus accionistes j{ 
la ibata gerwral ordinària que se « 
lebrorà al local social (Plaça CeU-
lunya, »>, «i dia 29 del corrent, a le | 
cinc de la tarda. 

Barcelona, 16 d» Juny de 19& 

F e s t e s M a j o r s 
CONCURS OS SARDANISTES A CAVA 

Amb motiu de la festa major de 
Gavà se celebrarà, el dia 29 de Juny, 
diada de Sant Pere, un concurs de 
sardanisMs qme tindrà lloc al Cafè 
d*i Centre, a les cinc de la tarda. 

S'adjndicarac els següents premis; 
On primer de 200 pessetes, un segon 
de 75 1 un tercer de SS>. Les bas-s 
del concurs són les que segueixen: 

PEftnei-a. La sardana re ves sa serà 
inèdita i original del mestre Maxim i 
Nevi. La sardana de Uu&aent serà 
•Les noies de Prats de Molló», d'En 
Juncà, 

Segona, i otes les colles bam-an de 
ballar.les dues sardanes reveosa i de 
lluïment o la manera empordanesa, 
ço és. començant i acabant a l'es-
fXHOlTB. 

Tercbra. Per a l'adiudicacid del 
primer premi serà precís treure i 
repartir exactament ia sardana re-
vessa, però si fossin dues o més les 
iTÜIes que la traguessin os repartirà 
rú premi equitativament. Els altres 
premis s'adjudicaran a les colles qu« 
íkuIi. la sardana de lluïment amb 
m*s «ertetai l elegància. 
Oimna è o igualtat de mèrits sa 

rm preferides les colles integrades 
per parelles mixtes. 

Cinquena. Les colles bauran d'ós-
ser formades per vuit balladors com 
a nitnlmom 1 dotze com a màxtmum. 

Binna. Per u facllitur ia tasca nl 
Jura!, cada cap d'-; colla nomenarà 
im delegui per a fiscuützar-se mú-
tunmeni. 

Setena. La Inscripció per a pendre 
pen en el Concurs haurà de dlrlgtr-
se per, escrit a la Joventut Sardanis
ta de Gavà I a ta casa Ralch Ger-
inans, l hiiiu 37 i 29. demanaran u 
N'AmadtMi Bltií^li, tx^essaiit el nom
bre de dansutras, llur sexe, titol de 
la colla. proct>dèncl;i. nom l rognera 
del capdansaire, cotu també el seu 
domifili per a immitar eí rebut d in? 
crfpció. E l mat dinsotípcid serà una 
paGwta per da-^it*. 

Vuitena El termini d'admissió per 
a indcrlure',* finirà a les deu de ia 
nit del dia 28 de juny. 

Novena. El varedlcte dal Jurat, el 
qual serà ümpeUable. ei farà públic 
poc desprès d'haver-se acabeí el Con-
curs. 

La cobla que execuiarà les sarda
nes de concurs i les altres ballables 
per a tothom, serà «La Fomense». 
de Santa Coloma de Farnes. 

Formen vi Jurat qualificador Maxi-
mi Nov: Joan t. •romUMs. Pere 
Bruacb. Aureli Capmany, Josep Amat, 
Miqueí Timore, F Salvat i E. Pelb-
cer. del Foment de la Sardana de 
Barcelona, etc , etc. 

Els Fornells de Joventut 
Amb la tomlltat de te» juntes del* u po-

DcIU coiuiitulw a Manresa, tinsuí lloc, 
a l'eatatge de l'Orfeó Manresi, ono rtnniú 
cxtraor-linAria paí parlar de U publicació 
d'un butllett menmal portnutvcu de les co
marques del Base» i Bersndi amb el nom de 
«Uevat», pcc·idint la renni6 el» conscllata 
Sn Joícp Maria Vítc» i Coll, En Miquel 
Blanch Un Jo*rv Vilalta, havent-hi as-
»iaUt també cl poaelli·ta Sa Rafel Rs-
fAoli», praident de! P- de !• «Deícnso« de 
la Icrra», de la metròpoli, qui prestà el «u 
valoú» concor», cm pro de la boca orzarnt-
caciò. 

Tot sexuit, i per unanimitat, es procedí a 
fer la scíüent junia administrativa : 

Ptrtident, Josep llnrta Vive« i CoU; ad-
ministrador, loycv Vilalta: secretari, Joan 
Miravitlla»; comptadors, Josep i 
senyoreta Montserrat casals; vocal»: Mi
quel Blanch i Amadeu Miralles, i les «e-
nyoretes Tcroa Roca, Staria Rodr!irue2, Do. 
lor* raürú, Fraociaca Daura, Josep* Boca, 
Miracle BorttLS i els cenypci Joan Falat, 
Joua Vercés, IceasI Volies, Emili Solernou 
< Rnric úulat; Oirscc'O, . Blai Fadr6; Re
dactors ; Vnlsrl Caide» i Joan Peu; Dirac-
ciú gràllca, BanV T&pias; Col-labomdors: 
Aniflia Corroni, Ramon Mani, Josep Fa-
drd i Artur Ginesta. 

Ks larli d'asiistir amb la senyem a l'A-
lilcc Ue germanor a Bcrua el dia dc Sant 
Joan i oferir ai* pomellistca i Uurs famillrj 
el viatge d'anada i lomirfa amb aotocacitó, 
ol màdlc preu dc pessetes, als poms-
Uistn, qne vcritaUcmeiit és o-oatmic, ai 

U- ca i.«mpte que ** molt ttís «.T̂ scut 
v- f fa el mateix viatge en cl tren. Ss po-
dea fer eia «ncàaieGS al president del Fo-
mell al qual cocraponguin, «U qui ho sol-
licitm, nu«adaot tancat «1 teraim per tot 
al düov de la setmana rtnent o «igni cl 
Ai* n, » l'satater dc i'CBfto ïaosefa, da 

set » deu de la vetlla, lliuraot la comUste 
els respecti us tiquet*. 

Kl.« senyors que fpgvia el gust d'assistir 
a l'aplec i vinguin amb autos particulars, 
procurin «ortlr Jtmts i ostentar la elorio«a 
senyera barrada per fer l'entrada triomfal 
a la x un ou cinlat de Berga. / 

Tomb* s'ncordA convidar l'AJunumen!, de 
Manrcvi, entitats culturals i patriòtiques i 
premsa diària de Maamaa i Barcelona. 

S'han rrbut noves falagueres dels Porcell* 
de Sallcut, Sant Vicens de Castellet, .Borràs, 
ta Bauma, Navorde» 1 Monistrol, que se
ran en bon nombre les famUirs 1 pomeUis-
t-s que assistiran a l'aplec. 

C u l t u r a 
LBicola complementària d'Ofluis 

«NarcL» Moniuriol» (Olm, 3), ha in
augura', una Ksposació de Treballs 
escolars, que serà oberta fins el prop-
vinent dijous, dia 21. La dlia Expo
sició pot ésser visitada pel públic, de 
les als de la tarda a dos quarts de 
nou del vespre dels dies 'eln·.·rs. 
Avui, diumenge, serà oberta de les 
deu 'lel mati fins a la una de la tarda. 
A les onze del mati, el notable gul-
tarrisSa J. Nogués Pon, donarà un 
concert a l'esiatge de l'Escola, en 
obsequi als alumnes. 

L'Escola «La Farigola-, conseqüent 
amb el seu pla de celebrar trimes
tralment festes culturals qiw propor
cionin a les seves deixebles un com-
plement de la formació espiritual 
que se'ls dóna, ha realitzat la pri
mera de les seves festes en oca»ió de 
complir-se H primer trlme»tre de la 
seva obertura. 

Vo esser escollida per a parlar a 
I n deixebles Na Carme Karr. vídua 
de Laaarte, Admirablement i fent-se 
càrrec que dissertava davèni dun 
auditori d'infants va deMotllar el 
ien tema «.Petita deures de les tienes 
en la llar., que fou escoltat amb 
molta atenció per les nenes l molt 
sovint ioiervlngul per elles & insi
nuació de Ja senyora Kan-, que dona 
a la seva peroració el calent d'una 
amena conversa maternal, nodrida 
d'mtBTès. 

Acabada aquesta i en henar de ia 
conferenciant ea cantaren cançons 

populars 1 es van fer iparxes rítmi
ques, dirigides pel seçyor IJongue-
ras, i en acabar, un grup de nenes 
obsequiaren la senyora Karr amb 
pastes i confitures confeccionades 
per elles en les classes d'Economia 
demèstica. per a acompanyar un te. 

Els deixebles barons de i'Escola 
oferiren a Ja «enyora Karr un po-
mell de clavells que la culta dama 
va rebré amb emoció, acabant així 
l'intima i agradable festa. 

La Secció Permanent d'Educació l 
Instrucció del Centre Autonomista de 
Dependents del Comerç i de" la In
dústria, inaugurerà una tanda de vi
sites escolars, començant per les ins-
ntuclons de la Comissió de Cultura 
de l'Ajuntament, l'essent ia pnmera 
a l'Escola de Bosc del Parc de Mont-
julch. 

Llo de reunió òvul, a les onze del 
motí, al carrer del Marqpès del Due
ro, cantonaa al carrer do Margarlt. 

LT.ra el» deixebles de les Escoles 
Mercantils Catalanes, hl són invitats 
a nquê rpt vl$ltes toto «Is socis del 
Centre. 

D ' e s p e c t a c l e s 
t.tutor francis Asdrí Plcdrd, un del* es-

criptotï que amb tnajor fortuna colli ven el 
gicere cíouk-, campi» entre les se««9i pre
dilectes obres aab «Sl ««fio de Kite> que 
el dijoes donarà a conèixer al taauc Ooya 
la compau-ia Dlas-ArtlrM Tota l'aodd d'a-
quoíta oma es HssaurnUTu oi voltant d* la 
figura de la protagonista, Upns tTSÇsZ amb 
fortea pUmUadas I quo serA cricarnat per 
ia il·lustre actriu Papata DIat do Artigas. 

Aquesta Artista, maga de la purauia. d*? 
la ren i de la grScta, que transmet emo
cioní I «euloieits amb el ddoalre incoo-
fiuidiblc que li prasten Ics seves podenve-. 
facultats artijilqucs, ba trobat cn U giaciú-
<a comídia de Piê rd, un d'aqueixos per«o-
notge» que cl* autors escriuen perquè es 
llueix, una actriu o qn« una gran artista 
busca perquà Ics leve* qnatiMt» iltnar.o· 
ritaia. 

Aquest e* «1 <caA> d'«El mato de Kntix; 
obra moderomsta, gndosa i estranya, aen-
x deixar dlm.' est oral cn la fenaa i d"aa 
gran (ou espiritaaL 

Sb castell* ha astat «trenada per Caaiia 
tjBtna*». l'aiiiii •igudim dc gr«m » 

cordaci6. qui a Bncnos Airta ompli «1 
tre Odete moltci nits davant l'atracUu d'i-
qnesu comidia que el difons vearem tl 
Ooy». 

La iatírprct dels cants rcgiaaals, la tuf 
mou Of£lia de AragAn, cclebiarl el c» 
marts sineni, al teatre Barcelona la 
Serau D'anar* ( s'acomladard del pUMk 
de Barcelona, que ha premiat ia seva brillî  
actuacó amb aclamacions continuades 

Ofèlla dc Arazóa ba stlccciooa: un pf» 
grsma artístic 1 (sterestant per s àt-Ul 
entre els seus nombrosos admiradors ta f { 
card grat i perdurable. 

C O M U N I C A T S 

Calendari Mèdic 

" M u l f o r d " 
Eafem en plena iiivasiú de Ttu 

Farina (Catarro). 
Les mare» no han de consent» 

que la terrible tos aniquili o mati «s 
seus Fills. 

Demani al seu metge que els in
jecti tot seguit la SerobscteriB» 
PertusiB Mixta «MULFORD» 
éa ei remei vacuna mes heroic- Q-

Sr. Dlrector-Cerent de J« S&P* 
Anònima d'.issfcgaranoe» «ÇH?, 
robatori L a PREVISIÓ NaCIO.vu. 

Presant 

Moh senyor meu; Com a sj^61* 
dei robatori esdevingut al ^ A 
labliment do calçot del carrer u » ^ , 
Oavé, núm 9, m'apreeso e " r̂j,. 
uiar-li t l meu aspaiment ^ 
pidesa l Uibereiiuu amb ^ J Z * 
qui dat «Is perjudici» \ a^f^ ü, 
que be eotfert a confi·q*1*'* 
robatori. u â : 

Dono u vostè lacultat ^Ttyc í í 
de la presaot l'ú» que crtgiu ^ 
sarí i m'és grat relterar-me »» 
aa. s. e. q. • . s. in. ^ 

http://fe.it
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A N U N C I S D ' E S P E C T A C L E S 
| ? i a t r e C & U l à R O E E A 

j-elàfon 3500 A — Avui. diumenge. 
I ^ quarts de ciac de la tarda. La 
l ^ l l i n cxeuwió del 

COLÓS DE LA NOSTRA ESÜEÍiA 
E N R I C B O R R À S 

TERRA BAIXA 
. ^ alt, una altra tçraa creació 

Borràs 
EL MÍSTIC 

rttn Ruslftol, amb l'estrena d'una 
[emració del meetre Vilumara. 
Demà. dfiluas. dues extraonduià-

FTJWCIONS DE COMIAT 
del nostre «ran tràgic 

EHRIC BORRÀS 
Tarda, a preus populars: l j . MI-S-

.1C amb el decorat nou del mestre 
vauraara. A la nit: 

MARIA ROSA 
Formidable creació d^En Borràs, 
oanà passat, JUUÍUV. Debut d« 

Bàrcena. amb EL iPAVO 

lf despatxa a Comptidurta 

líïrt c T ü r à " R O ¥ B À 
i eia toii 3Mt A. — DefuA passat, di-ark. 

DESL'l" 0 £ LA COMPANYIA 
MAfilLNEZ SlERR.\ 

•.Prtuiera ac triu 
OATAJUNA B.\RCEMA 

> ta magnifica obra d'Eo Muniuiua 
EL PAVO REAL 

despatxa » Comptaduna 

e a t r e T í v o l i 
Coaiponyla de sarsuela ! opereta 

P1VEDO - BALLESTErt 
Avui, dIMabte, nit, a IIM deu: 

I Avuj_ diumenge, tarda, a dos quarts 
le quaire. Colossal programo, i foi-
]'.o»eí obra», S. S acte?, 5. La t'tirsue-

en dos actes, de Roine» Manfn 1 
kenreCunTero, 

LA MONTERIA 
lUGATTO- PIMEDO 

BALLESTER • LLORET 
J t« sarsuela «n ses actes;, de gran. 
I16s í«lt entrenada ahir, llibre de 
{I Poal ÀragaU 1 J. M. Castellví, rnC 

del meatre Josep Ribas, escrií-i 
proüàa par a l'eminent tanor Emili 

fendvéS, 

E S T U D I A N T I N A 

ROSSY. MIR AOUIL.·V 
f i. ENTÈS, AZNAR Al.AKIA 

a»c., 1 el colossu-! tem» 
• O U VEXDRELL 

o-crfU l veMuarl exproíàs per a 
ucata obra. ACCIÒ a Salamanca, pi .• 

«rtarç del aegie \ I X . 
{•Ml, a las deu. 

LA ALSACIANA 
|=r Bugatto, Lloret i Fuentes 1 

ESTUDIANTINA 
«li tnaMixaa attistas de la funció de 

•aivia. — Demà. dilluns, a dos 
futs de «la M la tarda, àutuca, S 
lissetes. La darrera prudiiccló del 
[•«tre Caileja (Uibre d» Joeep lelioe-
M U S OHARISCAI^S. A la nit: LA 
l^TRELLA EJRRANTE, 1 «1 sorollós 

B8TU0IANTINA 
lel yineat divendres, tarda 1 nit. be-
Tnel de l'aminent baríton Joseu 
M» Llom 
[ « j l · s p a t i a a Comptadurla. 

teatre N o v e t a t s 
Temporada d'estiu de 1K3 

ÍM, «ampanyia còmíco-drumàtlca del 
[ T e a t r e L a r a d e M a d r i d 

Dlrecior descena 
R i c a r d S i m ó R a s o 

lAytrt diumenae, uinla. a lae quatre. 
.. ' .^^oros de la cotnWla en tres 

de don Manuel Linares Rivas. 

L A M A L A L E Y 
p'-qwrable interpretació. Ei tialnet 
y un ac*M, de don Antoni Caaero, 

OONSOLAft AL TRISTS 
IÍL.* ^ *ii^udi<i* tali de la 
^ * en »•» xe tes, ó* Jaume Za-

L A S D E U L L O A 
léai^3?4 ,p*r aquesta companyia al 
t u i ara' <,e Madrid - Demà,tw-

ALA t Í-'S0' M'^iníe «..•unúmica. LA 
l ïbonair Nit· * le* ^«u. Setena »r^em a «oda. La comèdia en 
*£NT^ . d · l^uarw ***** 
HÍMU ^ ssiwMda per 

|Lj'."*.,'Qlnl«iyla ai Teatre Lara 
P ^ ^ a C o m p w d u r l a 

Companyia ue drames 1 comèdies 
MARGARIDA XlRi.l 

(Primer actor ALFONS MUtfOZ 
Avui. diumenge. Dua» funciona ex-

traordlnàrtes. Tarda, a dos quarts de 
cluc. L'enc-isador entremès dels ger-
maua Oulmero, LaECTltRA I ESGRI-
ItiRA, per les "senyores Sirià i iPa-
obeco. Segona representació de l'in
teressant i aplaudit drama en quatre 
actes, original de Hcrmann Suder-
niann, adaptat al castellà per Caries 
Costa i Josep Ai. Jordà. MAÜDA, en 
la qual obra està a Incommensurable 
attnra la eminent actriu Margarida 
XLTÍJU. NU, a les deu. Representack. 
exlraondinària dei formós drama en 
cinc actes, d'Alexaudr» Dumas (flll). 
LA DAMA D£ LAS CAMELIAS. I riolril 
personal i definitiu de Margarida 
Xirgu. — Demà. dilluns, «'sirena do 
l'interessant draina en quatre iictee i 
cloc tjoadros. de Ooorgas Rlvollet. 
traducció d'Alexandre P. Manstany. 
amb iUustracions musicals de I tUiu 
tre mestre Alaesenet JERUSAUW. 

T B A T R E N O U 
Comtianyia de vodevU Urlo 1 sarsuela 
dirigida pel graciosisslm primer actor 

SALVADOR VIDS^AJN 
AVÍÍI. diumenge. 17 de juny de l9tS. 

Taula, u dos njuarts de quatre, .pri
mer; LA MONL .MENTAL: segon: EL 
REGALO DE BODA; tercer-. LA HCUA 
DE (PVHRA; quar'.: El O H A S flAJA. 
L'tait tnés gran d« l& leioporadu. 
Wit a «res quarts de deu. Primar: E l 
.MEDICO NUEVO: .-iegor.: OJO POR 
OJO: tercer: \Ji HOJA DE PARRA; 
«piart: El. GRAN B.UA. 

T E A T R E ÒÒ M I C 
Avui, diumenge, tarda, a dos quanj 

de vinc 1 nü. a idos quarte de deu. 
Primer:' NOCHE Dl. AXOtAS; se^on: 
EL GRUMETE: lercer: tu sarsuela en 
dos actes. CL POSTIL·LOiN DE LA 
IOJA, ipal colossal tenor «Caietà Pe-
ualver-. — Demà. dilluns, a la tarda. 
Sensacional matliíte-sorpresa. a .bene
fici del públiv. iprenen.t·hl part l'emi
nent lemxr 'Caieià Pefialver». 

T e a t r e V i c t ò r i a 
Telèfon J5.S9 A 

Companyia Zuffoll Petïa 
Avui dlximenge( l!7 de juny de 19i.'.1. 

TaMn, a do* quarts dc cinc, i nft. a 
doa quarts de deu. L'opereta en tres 
acte* 

LA DUQUBSA DF. TABXRIN 
Exlt d interpretació. Oran trioiuf 

d'iEugènUi Zuiroli i de la celebruda 
ttpl« Maria Sm-«rini. 

D«mà. dQluns, IS do Juny. Tarda, 
a do* quuru de cinc. Vermut popuiar, 
L'opereta en tres actei» 

MAA&\ FESJUCIDAD 
.Nit. a l*» deu. L upereïu de gran è.xa 

I A DLQIiESA DE TAflVBIN 
Oran ftxlt d'üiterppctaoló. 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Compativla de vodevil 

SANTPERE I BERGES 
Avui, diumenge. 17 d·· |uajr. Tarda, 

a las quatre í r lmer : E9 L'XIGA UN 
Pl^: segon; P l ^ A l \MAGAT... O LA 
MORAL DE LA RAMBLA. Nit. i íe» 
dau. 'PECAT AMAOAT .. O LA MO
RAL DE LA RAMBLA. — Dema. n-
Uuna u Ja tarda. LA DONA DEL MEU 
AMIC. NU: TOCAT ÀAtAGAT... 0 LA 
MOHAÍ. DE L A llAMBLA. 

Teatre P o l i o r a m a 
COMPANYIA DE COMÈDIA del 

TEATRE INFANTA ISABEL de MA
DRID. Dlroocló: ARTUR SERRANO. 

Avui, diumenge, tardu. a dos quans 
de cinc. Stecló eupirlul l nit. a i 
deu. La formosa comèdia vo>levilles-
ca an tre> actes, versió La-itellana do 
GutUrrez Roin i Llulsdc lo» Rigs, 

QUE NO LO 8EPA PIRNANDA 
Wota: La tuncló de y» urnla coman-

çark amb l'entreméa j-ínyors Se
rafí Joaqutm Alvarez Oulntaro, 

LOS CHORROS DE ORO 
Demà diltans taodu. Matlnée popu

lar. OLÏE íiO LO SEPA FEIRNANOA. 
Nit: ALFOííSO XII Li. 

Dunaru, a la alt, entrena a Bar-
celona de la oomftdla en quatre «c-
tes, adaptació de la noveUa de la 
baronessa J'Orey. per don Pmlflric 
Raparaz 1 don Ignasi Luca de Tena, 

LA PIMPIHELA ESCARLATA 
Luxosa present*. 10. Models d* la 

c*sa Potnü. de Pans. Magnífic deco 
rai de J. Martínez Qan 

| Es despatxa a Comptadurla. 

T E A T R E Q O Y A 
. Companyia DIAZ-ARTIüAS 

ALTA COMÈDIA 
Avui, diiuiK-ugie ittida, u doj quurK 

de oino. Gran .Moàa. 
CHARLA AMOALUZA 

1 Ut joia d'En Bíuavenle, 
ROSAS DE OTONO 

Pxotagonisia Pepeta Díaz de Artigas. 
Nit. a les deu. 

EL MILACRO i NELLY 
Prenent-hl jiart Pepeta Díaz de Ar-

Ügas — Demà, dillut». Moda: 
ROSAS DE OTOflO 

Di>ous. ESTRENA a Barcelona de 
la comèdia de Pl-'anJ. 

EL SUEftO DE KIKI 
'Protagonista Pvpetu Dia% de Ar

tigas. 

C o l i s e u Pompeia 
Iravessera 8 i lü.-Telèflan 2J2 G. Àvui, dianrienge, tarda, a un quart 

de cinc i ni'.. » dos Juarts de deu 
O PRAiR IPIEH LA FINESTRA ^m 
(Cte), ! L'INCENDI O'HOSTALRICH 
Îres —-ie.., 

T e a t r e d e l a C o m è d i a 
i_oinpariyiu Uaramuní-Adriu. Avui, 

tardà, a tres quarU de cinv, i nit. a 
iies quarta de deu. £.1 drama en CrM 
aoies, d'Ignasi Iglesias, LA MARE 
ETÜLXA 1 la comèdia m un arte. 
de Martí Glol. LA SAKIA. 

Dijous, a petició de nombroses famí
lies. Kestrena de l'èxit de Tany: NA-
Nl-K L'ESQUIMAL, el mes inter.-*-
sant, sensacioiMl i atrevit. Aviat, 
la gran exclusiva: UOLORETES. so 
gons la -Mirsuela de costums valen-
lians orlginol do Carles Anilches, 
música dels mestres Vives i Qulsland. 
Preus corrents. 

Teatre Barce lona 
telèfon 511 A. 

COLISEU DE VARIETAT? 
TEMPORADA 1923-2Í 

Avui. diumenge, tardu. a ie« qua
tre. Nit. a les deu. El "quadro d'a-
traccions me.q bo. Projecció de noia-
bles peUlculP*. Exlt de la ballarí-
na clàssica ULIAN CARDEN. La siin-
pitica artista PILAR La íajn^«a uou-
pe Jajx.nesB fV.il. Gnmdiós èxit de 
la eminent cançonetlsta MARIA CO
NESA. Rcpena^i nou i exdnslu. Ri-
qiifss'ma presentació. Exüàs de Ja 
íormoïa conçonetlsta de costums re
gionals OFELIA DF. ARACKJN. 

Dhrarts. serato d'Onore i comiat 
d'OFEIJA DE ARAGÓN. 

K U R S A A L - A r i s t o c r à t i c Saló 
TEMPLE DE LA CINEMATOGRAFIA 

Saló de reunió de famílies distin
gides. —.Orquesrrina Suftè. — Avui. 
diumenge, grandiós programa. Ses
sió matinal d'onze a una. A aquestes 
hores es despatxaran butaques nume
rades per a la sessió especial de les 
akt. Tanda, iprtuiera a dos quorts de 
quaitre. Segomi especial, .1 les sis. A 
totes les sessions, la grandiosa pel·ll-
cwla de sorollós èxit EL PAVO REAL 
(exclitsiva*, encisadora comèdia sen-
tiifiental; la mès gran creac.ú de la 
insigne ani9ia ^AUa Nazimova-. des
enrotllant a la pantalla un doble pa
per de mare 1 filla, donant a cada un. 
na diferent color que ens porta al 
dubte de si són Imerprleats per ki 
mateixa artista: maguiflea presenta
ció. Exlt colossa: de la Interessant 
comèdia dramàtka DIRECTE DE PA
RIS (exduüvai. n^sentada amb art 
I elegància, per l'eximia artista «Cla
ra Kimball-, i la divertida cln-
ta GAT PfvR Ü^EBRE. de broma con-
timia. Nit. a dog quarts do deu. EX
POSICIÓ INFANTIL DlliECTE Ü£ 
PARIS. ACTL ALlTATS G-AL'MOND. 
GAT PlLR LLEBRE, 1 la colossal pel·lí
cula PAVO REAL. 

Demà, dilluns, grandiós i exlraondi-
narl programa, amb tres magnifiques 
estrenes: l-A SENYORA UE LONGA 
ORE. assumpte de sensacional argu
ment, pel popular artista .WHHam 
Russcíl.. EN N1COMF.DES IÍMPAPIE-
RAÇOR. de gran broma. L'actualitat. 
Gfans carreres d'autumòbii» celebra
des avui, diumenge, per lo vPenya 
F̂ Ln». E s l f . 'orol l^ de 'à colossal 
peilicula PAVO REAL. creació de 
-Alia Nazimova», 1 la divertida cln-
in DOLOR DE RONYONS de broma 
•onilnuu. 

R E G A T E S 
C a m p i o n a t s d e C a t a l u n y a 
Avui. diumengie. Tanta, a ics tias 

Al. MOLL DE BARCELONA 

A L C I M D E L 

T I B I D A B O 
Avui, diumenge, inauguració de 

l'acreditada banda 
L ' A R M Ò N I C A B A R C E L O N I N A 

Funcionaran totes les atraccions • 
T a l a i a , F e r r o c a r r i l A e r i 
M u s e u C!J G u e r r a , e t c . 
El funicular í tramvies faran yiat 

ges inceissantment, roeulre la ooncur-
rènda ho exigeixi, ftns a les dotze de 
la ntt. 

M O N T A L E Q R E 
Conrerln, colònia Bosr. Font Monge* 

IV APLtX; DE UV S.VR1>A.VA 
per a avui, diumenge, dia 1T. ami 
servei extraordinari d:au«»s des de 
Bafdolona. Tel. 46-B. i 166-8 Senvei 
d'auto diari des de Badalona 

CÀBBÍES DE CAVALLS - HIPÒDROM 
U L T 1 M D I A 

AVUI, DIUMENGE, 17 DE Jt-NY 
A dos quarts de quatre da la tarda. 

Pr^us: Lliure ctrouiació. 10 pessetes. 
Entrada general. 1115 peasetes. De 
carruatges, 6 "26 pessetes. Impost u» 
compresos. — Despatx de locotltaW: 
Taquilla det Teatre de Novetats. Otai 
tre de Localitats 1 Taquilla de l'U:-
püdrom. — Servei d'autòmnUnis, des
de la Plaça de Catalunya a l'Hipò
drom I viceversa. Preu, l'50 pesseter 
trajecte. — Servei de Restaurant I 
Bar. 

V a p o r s Q o l o n d r i n a s 
Inauguració de la temporada, avui. 

dlumeivge. Serveis ala banys de Sani 
Sebastià. 

P A L A C E C I N E 
Oran Saló da Moda 

m t i . diumenge, tardo, sessió tiniua 
de ipiatre a vuit. Nit, u lea deu, gran
diosos programes. Sis èxits. La di-
\ertUta peUkuia EXPOSICIÓ INFAN
TIL. La d'Interessant argument LA 
PANTERA NEGRA. La formosa eomè-
dlu CO QUF. VA1. LA DONA. La 
Instructiva NOSTRA SENYORA DE 
P\R1S. La Uiwresaant L'UOME PERI
LLÓS, i quarta jornada de la gran 
-erie francesa Gaumont EL FILL DEL 
PIKATA. pels renomenats artistes 
Saiiqru Milowttnoff, Airne Simón, Ge
rard i G^orge-t Blspot, titulada ELS 
JUSTICIERS. 

A la sessió de ia n't, estrena de la 
cinquena jomuda de EL FILL DEL 
PIRATA. 

Programa par a -avui diumenge. 
Tarda, gran^ sessions. Nit. augineni 
de programa i ertrena de lasupeipro-
ducíló del Programa Ajüriu l ' I si'R-
PADOR. E L SEU PASSAT. GUERRA 
U S HOME^. còmica, de gran broma. 

\ IDL'A PER PODIES ^Programa .AjO-
ria), per Mai^ütida Clarck. EN NlCO-
MKDE3 iRtiUADER, ^ran broma EL 
REY DEL CARDO - Demà, seieoclo-
luides estrenes, iprojeaant-«ï: nou 
D Ei. GAMI (Programa Ajurlaj, pel 
Vr.ian Martin BLANCA SEUS. l al
tres. 

Sató Cata lunya 
Gran ciuenia d« Moda 
Notables quintet i ttlo 

Aval. diumenge, gran matinal .i\.u· 
ze a una. Tarda, sessió continuu uo 
tu bu butaques numerades, i graus 
tíxlu, ! . £1 coiosNl succés dei Pro
grama Ajüria LA VALL DELS GE- , 
CMNfS, d k i n n creació del molugua- l 
uyat artista •Walls·.·e ReW», i la gran i 
exclusiva Verdaguer: .AL CALOR DE | 
LA I·LAR; iuxe 1 pivsantasió com no 
s í ia vjet en cap i*lUcula. Nií, estr». 
na: EL BLANC VIVENT, totmosa co
mèdia. — Demà dtthin*. gran repre
sa EL HETïT L<0RD, s«nc«a. prune 
r« l segona Jornades, la més graadic-
ài. creació de vMary pjcktord.. — 

PATHE-CI l ï EMA 
Rambla da Catalunya, 37 
£1 saló més confortable 

de Barcelona 

Avui. diumenge grans sessions. 
Matinal. Tarda, à dos quorW de 
«piatre. i a les als. Nit, a dos 
quarts de deu. 

CAÇANT FERES A L'AFRICA 
AMB EL RIFLE I LA CAMBRA 
LA BELLA JUGADORA, per la 
cèlebre eMrella «Grace Dannond* 
El tercer «ROUND- de SONANT 
fiL CLTRO O EL BOXADOR ARIS
TOCRÀTIC, per. relegant actor 
'Reiglnold Denny». La comèdia de 
gran broniu JO I LA MEVA 
MOLA. 

JWTA. — En virtut de l'èxit as
solit per la intere««ianl cinta 

CAÇANT FERES A L'AFRIOA 
AMB EL RIFLE I LA OAMBRA 
''empresa nu acordat que conti
nuí projectaot-se fuis el dia 24 do) 
corrent. Coinpletaran ei >programa, 
les selectea produccions, l'estrena 
de les quals s'efectuarà dilluns, 
RECTITL'U. toterassant i .sugges
tiu drama, flguraot-hi cosa a pro-
te.gonieta «vi popular «Frank 
Mayo», un dels que mes simpaties 
compta enite el noetre pitt>lic. El 
quatt HOLND- dC SONANT EL 
CUIRO O IEL BOXADOR ARISTO
CRÀTIC, per l'elegant actor «Rer 
ginaia Uanuv». i Tu formosa co
mèdia NO HI HA ROSER SENSE 
ESPINES, .pel gos •Browul·a. 

C i n e P r i n c e s a 
Granvia Layetaua 

Tocant a la Plaça de l'Angel 
EL LOCAL MF.3 FRESC I CÒMODE 

Avui. diumeoiee. LA DESTERRADA 
SOCIAL par «Elsle Fergurson· (Ajü-
ria). L'HOME SENSE NOM. quart l l i 
bre, titulat .L'emperador de Subara». 
OCE TONTOS SON ELS MARITS 
LES FESTES DE LA CORONACIÓ, DE 
VALEftCLA a presència du SSJMM. els 
Reis d'Espanva. CHARLOï PAP.A, cò
mica. NU. eairona de L'HOME SENSfc 
NOM. cinquè llibre utulat 'El pau 
dels UeoQt». — Dema estrenes- LA 
MALETA -VEGRA Í EL DRET DE 
MATAR 

F r o n t ó P r i n c i p a l P a i a e e 
Avui. diumeofre. tarda, a les qua

tre. (Dos «xiraorduiurts ipartiB* de pi
lota a cistella. Primer: ITURZAEïA 
1 SALSAJVCBNDI contra SOTO i LASA. 
Segon: lOeSC.AB i URQUITXI contra 
BARRiENBCHEA I PALAU. Si Hi ha 
temps es Jugarà un tercer partit. A 
la nit. no bi ba partit 

P A R C 
Avui, a la tarda, concert 
per le Baoda de Vergaru, 
Tanda i nit, tunolonament 
de les atraccions. 
P I S T A D E G E L 
Esport de moda, instaUat 01 
gran Casino, amb esmenat 
servei de Caíè-Restaurant i 
salons «epeoials per a ban
quets, Jazz-Band Verdura, 

TRES SESSIONS 
DE PATINATGE DIARI1 S 
D'onze a una, especial per 
a lliçons. De sis a vuit da 
ta tarda, SESSIÓ TE, De 
deu a una de la nit. pati
n a r é 1 exhibició profes
sional. 
NoUi. — El vinent d ten aris 

PRIMER DE MODA 
• les nou. sopant americans 
amb Intermedis dc patinat 
ge. Es erservon taules. 

T U R O 
P A R K 
PAKC DE UODA 

Avui, diumenge, 
tarda, Sardanes, 
Putxinel'lis i eleva
ció de 

Un G r a n d i ó s Globus 
•tnb desprendiment de doa 
pera-caigudes i amb aero-
nàutes tigurata. Tarda i nit 
Ooaoerta par la Banda 

da Oaça ' lora de Barcelona. Nit, 
Balls de saló pels notables professors 

LOS AIlGKNTIínTOB 
Cafè • Restaurant de printer ordre. 

C a s a Beethoven 
Tenim un gran assortit d'operes ai> 

Ugnas i modemos. d'ocaslo. que rea
litzem a preus sumamem econòmic» 
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N Ú R I A 
Preneu-la, que és la millor i de conservació garantida 

Desfeia amb begudes carbòniques és deliciosa 
Guardeu les etiquetes interiors que volten el pot, puix; 

amb elles obtindreu un esplèndid present 

p « o b o , v « l e x p r e i B A t a r » 
demés cnkrnKdidcs 

A P O P L E J I A i F e r i d u r a ) 
- P A R À L I S I S — 

Í rtomolaroais 
8 » corao de un modo 

•vttaa por 

— R 
Los sinioinas pr«ctitsor« 

des; dolores de ca besa, rampa 
bldos de oidos, falta de tacto, hormlgueos, oahi-
dos (desmagos), modorra, ganas frecuenles de 
dorvztr, ptrdida de la memòria, IrritobiUdad de 
caràcter, congestiones, hemorragias, variats, 
dolores ea la espalda, debiüdad, etc, desapare-
ccn con rapidez usando Rnol . Es recomendado 
por emmencias mídicas de viri os países; suprime 
el peligro de ser uictima de una maerte repentina; 
no pcriudica nunca por prolongado que >ea tu 
uso, sus rcsultados prodtgiosos >c manifiestan a 
las primcras dosis, eontinuando U mcjoria basta el 
total rcsUbleciratento y logràndose con el roisroo 
una cxislcncia larga con una salud envidiabie. 

VENTA Se^al*. Rambia Flore». 14, Barcelona, 
y príncipates farmacias de Esptòa, Portugal j 
Amèrica». 

CASA FDKDADA EH 1890 
Carme, 5 1 , botiga 

AL REGULADOR 
TSLEFOH A « 

BARCELOKA 

H e r n i a t s ( T r e n c a t s ) 
Volmi ciuar les wwtreB bemiesV Volou evitar el seu des-

enrotnoV Voteu prevenir els seus perilW Voleu anar cómo-
ilonV Amb <An hnufnera qne fabrica I>B6peciall«a P E R E SIMÓN Kt.iiinflroa JÛ viê t̂ H »ventai^*\.. 

HI ha lirâ oi'T» do 6, M, 2 . Ifi, ao. S , » , 3S. «0, tó 1 60 pewe-
te» xux. Faixa» !dsi«mquee per a evitar l'abort 1 «Ulataciló del 
veutre. Bra^iior" per a la curació radical te tee criatarw. 
Objectos do mima per a la higiene en general. Cotons 1 et 
per a la curació du ferides sejoim el Dr. LISTER 

I M P O T È N C I A 
( D E B I U D A D - S E X U A U 
potaeiones itoclurnas, espermatorrea (pérdi-
oas seminales), cansanda mental, pérdida de 
memòria, dolor de cabesa, tsértigos, fatiga 
corporal,) histeriamo j troslomos nerviosos 
de las mnjeres y todas tas minifestadones de 
la Keara&tenia o agoUmiaato nervioso, por 
crdnkas y rebeldes qne scaa, se corao p.-ontó j 
radicalmente con las 

Grageas p o t e n c í a l e s del Dr. S o i v r é 
Indicada» f sppcialmente a los agotados en la 

joveonij por toda çiase de excesos (yiejob sia 
aaos), y pira conserrar basta la eitmna vejei, 
sin violentar el organismo, ei rigor sejuaJ, pro-
pic dc la odad. 

Acenie eicluii'n: Hii» it Joli fU$\ I tiHi, S. n C, 
Monc»da, ai. - Venta, & ptaa.-Scflila. Ranbla Flor*!, 
M F r̂narU Gftjrl, Princeu, 7, y principalc» farmàcia». 

Esnièiiàiila HaMlaciò 
malrlmonl o senyor a tot con
fort, exceliant tracte. Monta
ner, 96, soeon. primera. 

HaMtacio nioolaila 
per a matrimoni sense lilU, 
dret a cnina. Carme. 10, tercer, 
primera. 

PERE SIMÓN 
• uCCfSSOM Off 

RAMOM MABIl 

Dispeses 
Senyora 

cedeK ilii«i hiUiltaclous a iota 
penniú. Radc Xuclà. 17, l.er. 

Habitació 
snL· a dormir a senyor csaî par-; 
tlenlar. Cera. «1, aeeou. 

Rambla Flors 
t>. segon, itepona. família for
mal, oedtja se&.ror. Balcó al 
arrer, pensió eouitòmlca. 

A r i b a u , l 3 
l.er, 1.*, habitació sols a dormir 

Habitació 
dret a cuina moblada, sol, ven
tilada, a matrimoni, 1T duros. 
Comerç, 21. segón. segona, 

B a i l e n , 3 i 
tercer. Es desitgen dispesers. 

2 habitacions 
»mb dreta cuina, balcó carrer. 
Valencià. 356, l.er, 2.* 

Lloguers 
P i o n r w de lloguer de dife-
1 H a n y s renta preus-Krocb 
n.* t& •BtrwaoL C. B1EUER-

H o s t a l r i c h 
Per 250 pessetes anyals llogo 
pis amb safareig, aigua de mi-
oa 1 electrtcltat, i a Caldes de 
Malavella (Vlcby). llogo torre 
moblada. R.; Aragó, 371, pral-, 
segona, tardes. 

Professor fie DiaiiQ l solfsli 
•'doretz: Consell de üenu aai. 

Llogo 
eratt habitació moblada. Ram
bla Catalunya, 46, segon. 

Demandes 
Criades 

de totes classes col·loco. Passat
ge Virreina. 24. Casa formal. 

E L E O T B O M O I O 
I D I N A M O S 

Prismàtics 
de bena marca vui comprar 
que estiguin en bon estat- E» 
c! Iure àetailartamdnl preu. etc 
a VED, numero Ï61*. 

D'actualitat 
Nou 1 original .procediment ve
ritable derinfecció habitacions 
que aniquila tol germen, mi
crobi contagiós. Faré compa
nyia o vendré secret. Assumpie 
sensacional base guanyar mils 
pessetes. Poc capital. Maurici 
Serrahima, 13, l.er, 1.* De4 a D. 

especial i tat en les da 
E L E C T K O Q O Í M I O A 

Bobinat, - Instaliaelona 
Reparacions 

BlaquUúna Elèctrica, 8. A 
(Antic* tallers Balcells) 

Corts Catalanes, 416. T. 5oà H. 

Bauyera i escalfaiar 
nou venc Asalto, Só, segon-

C A D E N E S « T I T A N » 

Pera TOTA MARCA dAutocamlons de QCAL8EVOL 
TOKELLATGE d'acer eromo-nlqnol garantitzat 
P E L A Y O , 16 , E S T B E S O X . 

GRANS 

MAGATZEMS 
1 

FABRIQUES 
p r o p e s t a c i ó 

mercaderies 

n laSagrera 

C a s p , 2 1 , p r a L 

Vendes 
Tapissos pintats 

La casa més Important d'Es- • 
panya. ESpocüüitai an tapi» 
sos religjoeos. Exposició per
manent de>q<iaJro8 a l'oli, gra
vats, oleograficx, etc- Fabncii-
cio de marcs- Eiunutllnres. No 
compreu sense visitar aquesta 

F . U O I V T E A L C o a 
Boten, 4, ilnai Portaferrlssa. 

Traspasso 
pia algun moble, cèntric, Uo 
goer 8 duros, per 3.31XJ ptw 
rrell, 45, porteria. 

Bo 

Iraspasso 
ris, lloguer lü duros, per U*> 
teoMtes. Xucli. 8 bis, quio=c 
}e U a 11 do 4 a 7. 

Matrimoni sol 
busca pis de IS a 80 duros llo
guer, sense mobles, quelcom 
cèntric. Gratifica:-.-in amb bM 
pessetes. Escriure 4219. Empre
sa Idual d'Informació. Rambla 
de les Flors, 16 (anuuela). 

T O R R E 
G R A N 

per a llogar, a Sant Cugat 
del Valies, moblada I amb 
tot el confort. HI ha garat-
Íe, plano, Ullar. bany. etc 

jardí. Esta situada al peu 
del bosc Raó: Ronda Cul-
vorsltat, 17, pral-, primera. 
Do nou a una 1 do tres a set 

Senyora sola 
cedeix habitació Indepeodont 
Émb aMctènda a persona 0 2 
amics de posició. C. Àngel*, 6, 
tercer, segona. 

RECLINATORI 
Kecessito reclinatori anistic, 

sl pot caser amb treballs d'es
cultura millor, nro en bon os-
tat Ofertes a «Li VEÜ> n." 3«2 

P A L A U - C A S T E L L 
DELS REIS D'ARAGO 

A P I E R A 
Es ven completament restau 

rai i moblat, a preu increï
ble, per couveniúncieí de fami 
lla. Raó: Passeig de Sant Joan, 
104. primer. 

C E N T E L L E S 
aprop de l'estació, casa mo
blada por llogar. 

Ra<5: Mvlai, númuro· U i 38, 
quart. 1/ 

X a l e t 
a la Bommora, per estre
nar, voltat de jardí, avora 
el tramvia I F. C. de Cata
lunya. Baixos i dos piwis. 
Calefacció central. Lliure 
de censos. Facilitats de pa
gament. Venc per 16.U0 du
ros. També permutaré amb 
ca^a vella o solar a El'ixaju-
pla- Raó: el mateix propie
tari. Portal de l'Augel, 12, 
principal, 2.*, de C a s. Telè
fon 4428 A, 

5 . 0 0 0 P i e s . 

guanyaria 
qui Ungui 

X i n x e s 
desprès d'haver nsat 

mflECTIOIDA 

" T r i í m f o 
Venda en drogueries 

»f 

M o t o p s " R e u s ' ' 
a gasolina 

P r e m s e s v i i oli 
a ma, continues, hidràuliques 

Inslal'lacions completes 
L L U E S F E L I U 

Urgell, 120, Barcelona 

Serventes 
de totes classes col·loco. Passat
ge Virreina. 84. Casa formal. 

Gran LIQUIDACIÓ 
•n el 

Taller de Calçat 
Marca VILARET ! Avisos 

L a V e r d a d 

T 1 P O G R A P H 
Oferoiio an Immillorables con 
dicioos algunes maquines de 
compondre «Tipograph». 
modernes 1 a punt do funcio
nar. 

Dlriglr-se a P. A.. nümel3. 
Són d'aquesta Admlnlslrru ació 

Compres 
Compraria 

casa preferible dreta Etxam-

6le, de 25 a 1Ü0 mil duros I d'un 
iterès no més petit del 6 per 

100. pagament al comptat, trac
te directe, ofenos per escrit al 
4206. Rambla Flors, 16 (anuncis). 

T o p p e 
de baixos I un pis, faixada a 
tres carrers, tot tancat de paret, 
amb electricitat, a gua rlqnfs-
sima. bones vistes, quatre dor
mitoris, menjador, cuina, uiol-
terreny amb arbres, recent rest 
taurada i disponible, 15 minuts 
tramvia Horta -Carmel, dar
rera Santuari del Coll., Preu 
25.010 pessetes, lliure de grava-
men. Doctor Uou, v.: princiíial, 
segona. De 6 a 8. Telèfon 34eu A. 
cedeixo habitació amb dro; a 
cuina o sense, Salmeron, 48, en
trada Goya, 2, primer. 

MEDICAMENTS 
químicament purs. específics 
farmacèutics i aigües miueraLi, 
es reben directament dols punts 
d'origen. Farmàcia da Botia l 
Balla- Rambla de Catalunya, 
num-1, cantonada Ruuda d« la 
Cniversital. 

Nagcific mantó íe Manila 
venc Escriure 4220. Empresa 
Idoal d'Informació. Rambla du 
les Flors. 10 ianuneis/. 

MATERIALS, FABRICACIÓ 
I PRECS NOUS 

Grans gangues per a 

Senyor ptes. parell. 
de 3 a 40 
ptes. parell, 
de 3 a 16 
ptes. parell. 

Garantit a mida u d encàrrec 
Especialitat por a peus de

licats i classes do luxe 
P B K C B EOOBOMlCS 

Cortes apariats 
Vendes al major i detall 

COMPOSTl'RES DE TOTES 
CLASSES 

Senyora 
Seia 0 Nen 

Telegrames 
Cablegrames, Radis 

(servei oficial) 
telefonemes. Es cursen 
immediatament servint-
se de la 

EMPRESA IDEAL 
D ' I N F O R M A C I Ó 
Estalviareu temps i mo
lèsties. Bambla de lea 
Flors, 16, baixos. 

Anglès nadiu 
Classes particulars. Couvera 
cions, correspondència. Pel» 
7, segon, primora. 

A g p i c u l t o p s l l 
Acolilu-vos a rempardel-tCAll 
XA MÚTUA contra les peAfl 
B tdes. a càrrec de 1 InstiSI 

la Català de Sant 
Fins el 31 do juliol sac : l 
assegurances de collites pçr*l 
un anv, amb anotes molt rMiíI 
des. Perits do flnsiitot etei 
tueu los taxacions dels süi'-susl 
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Cobraments de rebuts| 
a Catalunya 

em culdo del cobrament dctoul 
classe de rebuts- Escrinrest»! 
presn Ideal. RbU. de les 
uvim. 1C.-J. M. G. 

Paguem per cada mone^ 

BATXILLERAT 
Lliçons particulara per pro
fessor pràctic i acreditat. 
Escriure LA VEU, n." 3.872 

T a p i n e n & i 2 9 | indicant assignatures». 

Una Unça or 
i|2 Unça or. 
25 Ptes. or . 
2v Pies. or . 
W Ptes. or . 
Un Durlllo. 
SI francs or 
5 Dòlars or. 

Una Lliura or 

101 P*! 
W!" 
Sl9 
I f* 
?•* 

25'* 
»•» 
SíiO 

Halo Comercial, S. M 

C a s a de canM| 
PLAÇA DE LA PAk 

Vilanova i Geltrú 
Al passeig de Ribes Roges, 
prop del mar. en lloc cèn
tric i pintoresc de la tnagni-
fica platja mediterrània, es 
construeixen, per a la ver
da, espleudlds xalata, vol
tats de jardins i amb tota 
classe de comoditats: aigua 
abundant de P aqüeducte, 
eloctrlcltat, wièfon, garat
ge, etc 

Pe.-a més detalls mctío-
re a O. Vivancoa, carrer del 
Teatre, núm. 15, Vilanova 1 
Gelirti. 

S e n y o r e s 
liquidació capells a 10 pesseu* 
Passatge del Crèdit, 6, prat 

Aàinliiistració íe Finnoes 
J. LLASTUai 

De í a 7 
Muntaner, 28, principal 

VAQUERS 
í GRANGISTES 

Voleu que les vostres vaques 
1 eugues quedin preny»? 
U S E U A P H B O D I S S E 

Sroducte fisiológic du l'Institut 
ouyoud. 
Venda Segalà, Rambla deies 

Flors, 14. 
Representant. J- Bapes, Bal-

aie*. 165 

L a Mutual Agr íco la de 
Propietaris, S. A. per a l'extrac
ció de latrines. Dirigir-so, per a 
avisos, al l'asseig de Saul Joan, 
30. pral. i teSTl&B 8. P. i U 

C O P I E S 
C i r c u l a r s 
reproduïdes en l'W"*11 

MDl·TIGBAPB 

l e s m m ^ 
O M a G a r o l a i n » " * 
38, Rambla Catíil'«'),' 

Telèfon 43» * 

J o i e s d'ocasif 

B·nUlU " c S ^ ^ I 


